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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO X!II - N.'' 95 .8l!TK!TO fEDE\IAL QUARTA-FEIRA. 6 DE AGOSTO DE 1951 

CONGRESSO NACIONAL 
Convocação de se::;:;ão conjunta para apreciação de veto pre.sideJl('i31 

O Preside:<J.te do Senado Ped('ral, nos te-rmos do art. 7Q, ' 3 ll, da· 
Constituiçã:o e <lo 9-rt 4~ do Regimento Comum. convoca as duas Casas 
do Congress,, Nacional para, em seS!ão conjunta a realizar-se nQ dla. 6 
de agOsto do nno em curso, às U horas no ediflcio da Câmara dr-s Depu .. 
tados, conhecerem do veto pt·esidencinl tH> Projeto de Le1 1r: ' 1 !97, de 1 

-· ---

:Mesa 
Presidenle - JQã{l Goulart (Více­

P-::·esidente da República • . 
~~ic::-PrcsideJ:.fe - SenEl.dOr -~p·J!•'­

P.io salles. 
1.\J secretáno - senador ç u 1111 a · 

SENADO 
DO PARTIDO REPUBLIC.\SO 

Ltder: Attilio Vivacqua. 

DO PARTIDO SOCBt 

PROGRESSIST -~ 

LídE>r: Kerginaldo Ca\•al::ana, 
v:ce.Líder: Li..no de Matto.s. 

1966 .. na Cámata e n.,., SC<l, do mesmo ano. no Se:>ndo, que trandt"re p.ara 
o JVlitüsterlo dn Educação e Cultura {l ScrVJ';u de Ct u.sura Ge- D.\'ersQe,s> 
E'úblicas, do D{·partnmento Federnl tlc l::>~~u.rançu. Publ!r:a. 

senRdo Ftdcrat, 3 de julho ae J953. 

Senador A1>"lówo Sales 
Vtce Presidente. no e't~rctcio da Prestdê!tcia 

FEDERAL 
Alenca.~tro GuiJuarâe.=;. 
Arg-emu·o de F.guciredo. 
Juracy Mugalhães. 
Lineu Pre.stes, 
tl I Lameü·a Kt.tencomr.. 
121 Gilberto ~1arinho. 
(3J Líma Guimarã-es. 
secretária: l!y ROdrigue.s Alv·~.3 

(2! Sub.stituído tcmporàr!am,..nte 
! pe:o Sr. RUI PalJnetrt\. 

secre:a.r:o: Rena to de AlmetJ::. 
Chermom. 
Reunióe~ 

i 110:':15. 
Sexta.feira~, 

' 
Meiio. f 

2.~.. Secretário Senadol' F r e 1 tas DO PARTIDO LffiERTADO.R 
Li der: Novaib Filho. 

r Reuniões - Térça::;-feira!s àt 
:hOras:. ' Comissão t1e Redação CR.valcanti. 

:t0 secretário 
Freire. 

-l,o secrcr.«no 
Vellasco. 

1.0 Suplente 
o;ympio. 

2,0 sup!Jnte 
!<mtos. 

senadOr VictOl'lno' 

Sen-ador DOmmgo::. Comissão Diretora 
Apolonio SaBes - pre.sideu~e. 

Senador i\'l.t~hí.a~ 
1
. Cunh'l .Melkl. 

.Freitas Ca.va:canti. 
- Srnador P!'lSCo do~/ VlCtQrino .F'rerre, 

Domlngos Vellosco. 
/ Mathias Olympio. 

Líderes e Vice-Líderes 
Da Maioria 

1 Pri.sco dos SailOOS. 
' Secl·ttti.rlo: Luiz Nallucu iO!ret<n 
! Gf'ral da secretaria); 
I 

Comissão de Educação 
e Cultura 

1- Etechias 
sid·c.nte. 

da Rocha 

2 - SebaGti<iCt Archer 
sídente 14 j . 

Motu·ã{) VIeira - Presiden-te. 3 - Públiú de Mello, 
Públio de Mello - Vlce-Pl'esider,te. ; <! _ Rui Palmeiu . 
Nelson Firmo, 
Mem de Sâ. 
Saulo IW.mos. 
Ezechias da Ro.::ha. 
Regjnaldo Fel'l1ane1e.s:. 
Secretá-rio: Dlva Oa!lott!. 
Reuniões 

S- s:\ulo Ramo~ \•*1, 
1"' 1 Substituído mtl"rin:unent~ 

pe:o Sena-dor l~ra.nCisco Gnllo1t.. ' 
t ~") Subs.tituicto. !nWl'.inamalte~ 

t>elo Sena(!or !I.·Iouráü Vi-el!·o. 
8-.:'lcre~ári(). - Cecilia de R.egtnrle 

Lider: Filinto l\Iüller. 
Vice-Lidere;.: 

' Comissão de Constí!uição 
e Justiça 

horas. 
Sextu.s.teir".S. M 15,30 

Martü:i~. 

Gaspar Vclow. 
Lima GUimurãe-1. 
Gilbel'to Marinho. 
l.Jame1ra Bittrnrourt, 

Da Minoria 
Lider: João Villasboal. 
Vice·Lídel': Rui Palmelu. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 

Líder: Fillnto Müller. 
Vice.Lfde~·: Lametra Bitteucourt. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

Lfder: Lima Guimarães. 
Vfce·Lidere.s: 

Mourão \'ieirn. 
Saldo Ramos. 

DA UNIAO DEMOCRATICA 
NACIONAL 

Líder: João Villasboas-. 
Vice·Líder: Rui Palmeira&. 

Lourlval Font-es - Prookt:ent.e. 

Rf'uniõe.:; 
hora.;;. 

Té.-ças-f-:-iras às !fi 

Dan1~1 Kd-eger Vto&·Pr1)'bld{:'tl-: 
Comissão de Finanças 

A~varo A~olpho - Pres1d&ntt. Comissão de Relações te <U. 
Gilberto Mar.!nho, 
Bene<lito Valadru.'tW'. 
Gaspar Veloso. 
Ruy Carneiro (2) ~ 
Arg-emiro de Figuei:'t'"do. 
Lima Guimarães. 
Rui Palmeira-. 
Attil1o Vi\,~c:qua~ 
Lineu Prestes, 
(1) Substituída tempO:r;\rla.rrtente 

pelo &'!!ledor João VillasMa.s. 
(2) Substituído temporilrla.rnecte 

pelo Sena-dor Lamelra Bitenoourt. 
Secretário - Odenegus Gonçs..Ive-s 

L-eite. 
Reuniões ~ Qua1·t.as-feiras, àb l0,3G 

horat>. 

Comissão de Economia 

I CarlOIS LJndenberg - Preslden~ (!), 

Fernandes Távora - Vtee·P•·esl· 
i :lente. 

I Alô Guimarães (2) • 
Mendonç.a. Clarkk. 
Lima Teix.eíra t3J • 

Vwaldo Lunn - VJce-Pretttteott. 
l.ameira Blttencourt, 
Ary Vianna. 
Lima Guimarã~~. 
Onofre Qome.s 11) • 
Paulo Fernande.s. 
Carlos Lindenberg. 
Mathlas Olympio. 
~a.usto Cabral. 
Daniel Krfeger <.2' • 
Juracy Magalhães. 
Júlio Leite.. 
Othon Mãder. 
Lino de Matto.a:. 
Novaes Filho. 

__ Aura Moura Andrade. 

Suplente• 

Gaspar Vel]oso. 
Otacilio Jurema.. 
Mourão Vieira. 
Attillo Vivacqu~. 
Ltneu Preste.s. 

Extúi!lres 
,João Villasboas - Presidente. 
Bernal'des Filho - Vice--Presidente. 
GCOI'gino Avelino. 
Gilberto Ma.rinho. 
Benedito Valac1are!., 
Lourival Fontes 
Gomes de Olh;eüe.. 
Rui Palmaiu. 
Moura Andrade. 

· Se~retário: J. B. Castelo fl".llle1t. 
Reuniõe~ Quartas-feiras, a.s 11 

ho1•as. 

Con,issão de Saúde Pública 
R~Inaldo Fernandes ~ Pre:>ldenve •. 
Alô Guimarães - Vice~Pre::.id~nte. 

' Pedro Ludovico. 
Ezechias da Rocha., 
Vivaldo Lima. 

Mem de Sá. 
(1) Sub.stttuido 

p~lo Sr. li-~.rnncisco 

_ Secretária: Diva Gallotti. 
tcmporA!"i9:ntente 

1
• R-euniões - Quart.a:i·!ci.t·u i6 

G.a.UIJttL horas. _ --~· 

-_;.., 

• 
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Comissão de Legislação 
Social 

Limo. Te:xetra - P:-~s:dent.e 111. 
Ruy Carnei:'V ..• Vié'{!-P~~~jot·nte. 

L:.:li.leifa 8 tt~nrow·t. 
Pr:mio B:.ck, 
L~no L.e M.:!t;o~ 

V\'a:àemar sam.:•. 
Sy.vio curv· •. 
.;Ja80 Arruda. 
Arlindo Rodrigues. 

<H Substit-Uído temp~ràr:ament.e 
pe!o Sr. Gomes d'5! Olivei:v. 

secretário - Pedro de Carvalho 
Jrlülle:. 

R.euniõ~s 
b'Jl·as 

Quartas-fei.:a.-1, às lC 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre 
Camd-o 

dente. 

Gomes -· President;:>. 
de castro VicERPresl~ 

I'e:iro Lud-ovicoo 
Sá Tinoco. 
Alencastro Guimaràe.s. 
Silvio curvo < 1) • 
Jorge Mayn.ard, 
(lJ SubStituído tem})l1rltri-a..!Utnte! 

EXPEDIENTE 
DEF·ARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

IDIAET,:)R e.CJIIAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHf!l"lt. DO SERVIÇO Ollt FUBL.ICAÇÔitS CHEVE DA SEÇ-ÃO D. R .. IDAÇÃCf 

MUR,LO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

lmpre.,,o nas Oficinas do Departamento de lmpren•a Nacional 

AVEN!DA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULAR.E~ FUNCIO!URIOII 

Ca.pital e Interior 

Semestre ••• o o o o •••• o 
Ano ••••..••..•••••••• 

E:~.terior 

Cr$ 
Cr$ 

Ca:tital e Interior 

50,00. Semestre o, •• o •••••••• 

96,0,. ADO , , , , , , , , , , , • ••• •• • 

I :Exterior 

Cr$ 
Crf 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Horácio La!er - Presidente. 
Gomes de Oliveira ·- V;t;~.P"fSl· 

dente. 
Gusta\'o C.ap:mema -~ Re!atvro 
Afonso Arinos - Re!ator. 
Bilac Pinto. 
Batista Ramos: 
Arnaldo Cerdeira. 
Filinto Müller. 
Ary VJ.a.nna. 
Cunha Mello. 
Coimbra Bueno. 
Juracy Magalhães. 
Bernardcs Fllho . 
Secret:.ír~os: Wz..·uy Cmed-es e J lSó 

da. Silva Li.::;búa. 

Atas das Comissões 
Comissão de R1)dação 

1~.• REUNIAO, EM H DE JULHO 
DE 1958 

(Extr.a.oi"dinál"ia) 

As quatorze horas o quarenLe. t 
cinco minutos, do dia qua.tOize d4; 
julho, do aoo de núl n.ovecencoo e 
cinqüenta e oito, na Sala das Domis­»el-o Sr. Mario Motta. 1 

secretà:ia: Romtlda Duarte. Ano Cr$ 136,00 I Ano ••••••• , , •••••• , , Cr$ 108,00 sões, reune-se a. Comiuão do Reda .. I ção, SOb a presidência do Sr. sena-Re-unibcs Qun.rtas-feira.:., às :75 1 

horas. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prisco dOI!; Santos - Presidente. 
Oilbertu Marinho - Vi-ce~Presi. 

dente. 
Arl Vianna. 
Nelso.a Firmo. 
(ial~ de Oastro. 
Ne-ves da ROcha. 

___ ·------------------------- Q.or Ele-Chias da Rocl:.a, acllando.Sfl 
- At: assinaturas. feitas em qualquer época. pcderão ser semes .. 

tra-is, cooo. exceção das do exterior, que serão sempre anuais. 
- A fim d.e possibilítM" a remessa de valores acompanhados di 

esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferênch 
à remessa por meio. de cheque ou vale postal, em,itidos a favt~r d1) 
Tesonreh·o do Departamento de Imp-rensa Nacional. 

o- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fo-rnecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo do nUm'tro atrasado será ao:-escido de CrJ 0,10 e, )lor 
exercicio derorrido, cobrar .. se .. ão mais Cri 8.50. 

pre~ o& Srs. 8er...adores Públ!o 
de Mel!o e Mourú.o VIeira. 

Deixam de com;pa.rec~~l'", por motivv 
jU6tifteado, os Sl·s. ~a:~na.d<lres Rui 
Palmeira e Francisco Gallo• ti. 

t lida e. sem alter.a.;ões, aprovad;~ 
· a ata da reunião antErior. 

\ A Com.ís.são aprova o parecer eJ'li 

----------------------------- a() ProJeto de I&f da camara númer( 
Mem de Sã. Gasp.a.r VellOso - Relator do Prow 
~retárla.: Dy Rodrigues A!ve~. jeto do Códaao EleUorai. Comissão Especial do Vale 

Rio Doce 

\

que o Sr. Mourão VIeira. O!en:e ~ 
redação final das emendas do Senad{ 

I 
226, de 1956, que modifica o a.rt. 226 

I 131' da Coll-l<>lldaçlio das !"la do Tral>a 
lhO. Reuniões Quintas-feiras, ·às 16 . Qomcs de Oliveira _ Relator do 

b01'<18. Projeto do Códi!fO Parti<lârio. 

Comissão de ·Transportes, 
Comunicações e Obras 

Públicas 
,:org.e Mayna.rd - Presidente. 
Neves da Rocha - Vl;e-Pra~ldente. 

· Waldemar Santo~.~. 
üllnbra ,BJif"I.O. 
Becretãrl<>: Al!ari~ Cberubina Costa. 
lfOVai'i · Filh\l \ 1) , 
(1) Sub!ltitu,do temporànam~>nte 

pe~<;· 8r. F'rltn<i!Sev Gallotti. 
.lletmiOea Q•6rtas-teiras, à/3 15 

ltt.'V.rU; 

Comissões Especiais 
Comissão de Revisão do 
Código de Processo Civil 

João Vi!lasboas - Presldent!' o 

oeorgirto A velino - Vlce~Pre&dente. 

.Atttlio Vlvacqua ._ Relator. 
· Fllinto Mülkr. 
8eci'E'~ériC: Jos~ de. Silva. I.JsbOa. 
&eunl~s - Quartas.-telrG.s. 

Comissã~ Especial incumbida 
de- elaborar os Projetos do 
Código Eleitoral e do Código 
p~rtid?.rio. 

J·.;tn Vll)fl."l•.~:~., - PrHident.P. 
Mf'm fit' ~a. --. Vke-Prt.Jndeute, 

Lameira Bittencourt. 
Franci.S~o Arruda - secretA !'to. 

Comissão .de Mudança 
da Capital 

Coimbra Bueno - Presidente. 
Paulo P1~ma.ndea - V1ee .. Predüent&, 
Attilio Vivacqua - Relator, 
Alberto Pasqualinl (1) , 
Llno de Mattos, 
(1> Substituloo temporàrlamente 

pelo sr. Primlo Beek. 
Reuniõ•s - Qnlntas·!eiraa. 
Sec~Arill: Sebastião Voip, 

Comissão de Consolidação das 
Leis do Trabalho 

S4n<Uiore• 
L1m& Teixeira - PreJldentt, 
Buy C:arneil-o. 
Argemi.t'O de FlgUt!reào. 
Ketgjna.ldo Cavalcanti. 
Otbon Mllder. • 
Ernani Sátiro - Vlce-P>Mldonte. · 
Aarão BtelDbrUch- Rel$tor Geral. 
Tarso l:>utra. 
Jetrer.son AJUÚU·-
Cunba Mello - President<l 
MOura .PIIrnandea. 
Llourgo Leite. 
Silvio f~n. 
LoUl'iv•,l de Almeida. 
Raimundo Jlrlto. 

1 - Benedito Valad6lfa 
deJI.te. 

As quinze horas e cinco minutos 
_ Prt.s.l-. nada. mais. havendo que tratar, o se 

nhDr Presidente enterra a reun.i.il.Cl 
2- OthDn Mil der - Vlce~Pre.s:l- lavrando eu, Cecilia de Rezende Mar 

tins. secretária, a presente a.ta. quE 
uma vez aprovada., b"Exi. Ms:nada pel( 
sr- Pret!ldente 

dente. 
3 - Attillo Vivacqua. 
4 - Jorge Maynard, 
õ - Lima Teixeira., 
Secretária: cecma de R e z e n d t 

Martin~ 

Comissão de Reforma Constitu­
cional para emitir parece'r 
aôbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1, de 195li, 
que altera a Emenda Consti­
tucional n. 2. 

Attilio Vtv~qua. - Pre.sl. _.;.::.~ .... 
Lima Guimarães - Vtce .. .freetde:l1t. 
Gllberto MarinhO, 
Bllõ' C&rnelrO, Saulo-·-
Gaspar VeJ!Qso, 
Lourival l!'Ontec, 

Caiado de Castro. 
Argemlro de PllueJredO. 
Alvaru Ad-olpho, 
AIO GUlinariies. 
Mem d.e ~à. 
JOio VJ.llasbê&o, 
Daniel Krleger. 
Sol Tinoco. 
Llno de Matoo. 

I 00.' REUN!AO, EM 5 DE AOO.ST< 
1 DE 1958 

.As quinZe horas e cinco mlnutof 
do dia. cinco de agôst.o, do rulU d~ 
mil novecentos e cinqüenta e- oho, :c: 
Se.l:a.- das CODlislsões. I'E!UDe-tie a Co 
roils6ão de Redação BJb ~ presid.su. 
lia ~o Sr. Set:lador· P·:lbüv de Mfulc 
PresidEnte Eventual. 110han.do-s-t: 
presentes OB .Bm. 8eml:do.res Mourâl 
Vieira. e Rui Palmfln. 

Deixam de oompa.rc(t:r, por moth·j 
justificadol 08 Brs. ne.c,adores Eze 
chia.s da. Rocha. e FralO.CO Gtl.ll-otti 

:t · llda e, -Bflm. &ltert.ç6es; aprova.d4 
a ata da reunião an 1 ericr. 

A comissão aprov.a. o parecer d. 
Sr. Rui Palmeira, of1'-fecendo a. l'E 
dação final do Projet.> 40 Lei ,..• Jlll 
de 1957, OrleinArio ela. Cmara do 
»eputfulos~ que acrescenta- um pará 
grafo ao art. 682, do Decreto-lei nú 
mero 5.~. de 1 de niGlo ele 1943 -
oonsolldaçtlo das Lelt do Trabalhe 
e Que ve1u a eSta. Com!sslo, apenao! 
para rettftcaçlo, no Ui1tto do mes...rn< 
.de expressAo menos a.pro;pr1ad.a po 
outra que melhor tracluza o p:-n~a 
mmto do legislador. 

As qUinze horas e Vinte m.inutOi 
esgotada a materia co11stante de p&1l 
ta, o Sr. Prftrldente encena a. reu 
n1Ao, la.vra.ndo eu, Ce~lla. de aeaen 
de Martins, 8ecretár.!a, a. presente a.t. 
que,- uma. vez aprovada, Mr' lllina 
da ue]o &r. -den~•-
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!\'I'A DA St: SESSÃO DA 4..•-SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3:LEGISLATURA, EM 5 DE AGOSTO DE 1~5il,· 
PRESIDéNCIA DO SR. FREITAS CAVALCANTI ' 

sumário 
PROJEIOS DE LEI CHEGADO.) D.-\ CAMAR.A DOS DEPUTADOS 

ProJdOI de Lei dol Cim<Uili 

RE'il!ERIMENTO VEFERIOO -U Dtpatlolllltn!o Nacl~ ' 

- n.l) 130 (na Cilmata dos Deputados 2.359-B e l9.i7). que coD.:ede isen,iio de di~ 
ftlto~. ltnpOato de r:onnmo e tiiXP aduanolra~ para a importu~ão de !.iOO kg. de 2;tneroa. 

..... n.• -'", do Sr. Mcnd.Ollça Clark. de UJ.fouuoções pertlnentu 
de Portos. R.ioe e Caufs. ,,....,. 

DISCURSOS rROPERIOOS I 

aHUleuti.:ioto Coados pe1a War Re.lei SttVtte. *' Sen.Jot Bcrnardu Filho: PQlitita iatun~cion•l· Collsideta,fiu tm fôrno da \'lsUa · 44 
- n." 131 (na Cimara clos Deputados: J.179~B, cfe 1957, que outorlta n Poder BxecuUvo • 

•br!r, pelo M!n!~tério das Rclaçõ"s Exteriores, o crtdlta t~peJ;•al d.a Cr$ 5.1)00,{)01),00, para 
ntender às de$pts<>• de(·orrentu da vl~itll an Brasil do P:rsldtnte da RepUbltça do Paraguai. 

Sr. Foster Du!les OD Brasil. 1 

Senador KerginalJo Caualcanti: Previóincla aocial. ~! 

- n." J32 (na Câm<~J:a dos Deputadosz 3.9"9~B. de 195(1), que autodza o Podu Exe .. 
í:uUvo a abrir· no Banco do Btasil S.A •.. c crédito toto~tivo ale o lil:zUt.e de Cr) • , , ..• , , 
JOO.OOO.OOO.OO. dcstinadn à nquüição de ptnew' ~llme!ltltl"' p.va E:~corrct n' populaçõeS 
IIU..g!dWI ptla 5êca do Nonl.ette. 

Senador Ouptw Vtllo&OI E,u: .. ltlb.t:nto da vot•çio do Rtquerlmuto u.o 314, de IM. 
Sena.dor Gilberto MIJriribo: Dtdaraçio de voto sõbte o Projeto de kJ d• CiiiW'I a,o llla 

Ut 1952, 

MENSAGEM PRESIDENCIAL 

Se~dot Abelardo ]u.rcma: Eaa.mi.Pbment. da \'ota<;in éo Requtfi111Ulht n.• 315. de 1951..! 
&n•dor Rui Palmeita: Sauda,io. CODIO orador oficial, A Oele9.tçilo de pad.tlllentarea j~ 

ponesu ~ visita ao Brasil. 
MATl!IUAS VOTADAS 

Requerjmettto•r - 1\.o 1!5, do S:. Presidente da República, llubme-tcndo à aprtclaç5o do Sen.ado n M~ 
be.:~Ç;io do ,Sr. Rubt.n!l Perrdrtt de Mello p;.:a o çafijo de Emhai:t~~d.;tt E.Jtra<!rdio.írJo ç Plt• 
lipotençiãno do lliilllll na ludonê~ia. 

- n. 0 3!; do Sr. Alo Guh11a:rie1 c outtoa Sn. Sen.~oue, de h.om~r.ag~nl à llltm6da 
do tx-ae.naclor Roberto GluMr1 (APtcwaa'o)~ 

- u,o 3tS. do Sr. Abdardo Junma e outros Sr~. Sen11dous. de ho11.1enaijens a lllttid&, 
do cx~Suuaclor Antonio Ma.a, (Aprou.d'OI• 

Projeto 
que i!pro,·a 

llissórias, e 

PROJETOS APRESENTADOS 

Je Decreto L~·gisl•ti11o númno j, da Com13>io 
a Conven~ãu p.ua nd.,~âg de uma lei unifOJnu: :>õbre 
respectivo protocolo. 

de Con~tltuítiO t Justiça, 
lttra.i d& dmbio e nota~ r:o~ 

- n." 316, do Sr. R11i Pahu.tlra e O&LtrOll Su. SeaaJoru, de bomen;t11ens li memória 1t4 
Emh-1Jxador IIJefoll50 Palcio, (Aerovado), 

Projete! de Lei da Climatal 

Pt<ljdoJ Jc /lrJo/vfà<J: 
- n..o :u. de 1957, qut altera OB Quadzoa da Secretaria e do. Serviço! Auxiliares do Tri• 

b!l.nal de Ju~tiça do DJs1tJto Pederlll c dli. outraa providtncl;u. (Aprov~do çom emrndas). 
n. 0 l!S, M 1952. que denomina «Ponte Presi4e•lc Euriro Dutra» .a pozne da Estrada Jr Ftuo 

N~te do Bra~il sôbre o rio ParagaiY, ao Eatado de Mato Grosso, {.-lpr.,t•ad<•}. - u." li, da Comissão Diretor!!. que nomeia f'lltB o cargo Inicial da carreira de Auxiliar 
LegialatJvo, do Quadril da &f(:rttarJa do &enado, c.adida~o habilitado e• concur110. 

u.o tS. d"' Com.issão de Rei11.<;õots Extotrloru, e.utociziiDdo o Senador ApolonJo Sallea a chefiar 
ll delcgaçio do Brasil à p:~sse do Pusidtett dll Reptiblica da Col6~abJiL, 

NOTA: E'" sesú.!l utraotdini.rla. li 17 hon.a. iol aprovado o- Ptojeto de Re&oluçie 
11.• I !i, antt! n !rrldo. 

& 14 horas e ,1•J minutos acham- mulad1 pelo Congresso brasileiN, members. the friendlY 1-elatJDne whi.ch 
;e presentes os Sr.::;. Senadol'es: para que uma dele-gação de paria- Ue up our peOPles will ever be acce ... 

I mentnres J"oponcses visite 0 Br,·lsil, lera..ted rich1Y c<>ntributmg thel'!e:by 
Mourão Vieira- Prisco los San- toward.5 peace and prosperity ot the 

[os - Lameira Blltencourt - Víc_ como H·gue: world. We herewith tender Yow· "Ex-
~aorino F1•eire - Públio de MeUo EMBAIXADA 00 JAPAO cell('ncy and members of boUl Hou.~ 
- WaLdemar Santos - Mathio.s Brasil in your count:y expresslon of CIUr 
fJlympio - Onofre Gomes - Fer- Rio de Janeiro, 15 de juJho de 1!}68. hea.rty respe~t. for yOUr .effCirta in 
wndes Távora_ Keryinaldo C aval- bringing nbout the realization of t.he· 
~anti_ aeorgino Avelino _ Regt- A Sua Excelência o Sr. Dr. João s~ our frien-cUy e>rclut.nges of Vi.Sits; 
"aldo T,'er,wndes - Abelardo Jure·, Goulart Presidenbe do Senado Fe- With referen.ce to the tllne oi our 
·~ 1 ' • deral -· Nesta. Diet member•s visit to you oountry, 
na - .Yovaes Fillt1 - "Ji'rettas ca. we ho!'" that t"- end of July "" ·~ · R · p t · J 5enhOx Presiê.ente~ :"" •Lt" ..... ....,.""" 
~lalcantt - m a mezra - orgc begining of Augu.st will O-e IDOb"t ap-
Jlaynard- Lou.J·ival Fontes -I\" e_ Tenho a honra de, <rob " iMtr,1cão propri.ate f{ r us, but we will arrange 
,es da f<oclta - Lima 'J'eixcita - do meu Go\'êrt1o, cntre~ar q V. EX}\ th~ ma.ster a.sking tor your cvnve· 
tru Vianna - Sá 'Tinoco - Arlin· junto à pres~nte. o. carta enô.ereçad·l nience through our dip1oma.tie chtUl· 
lo Rodriy1Íes _ Alencnstro GuimH- a V. Ex." peloo 'Pr'*'identoes das Cã- nel the Mini6t.ry of Fore1.gn A.t'.fa.iJ•s. 
"áes ...:.... Gilberto .Uarinha _ Her_ maraG dos Deputados e Õ.(JS CJ!l.selhei· Pmying for Your E.:xcellencY'& 
raartles Filho - Rcnediclo Yallado- ros do Japão. na qual a Dieta Japo- health and pro~rity uf vour C\JU.tl· 

. . _ L. 1 nêsa acelta o ccov1re fOz'lllllla<io p;to try and wishing you wouJd kindly 
"IM - Lona Gwmaraes - meu\ Congre;;SQ brasUeho. convery your good will messag-e to 
Pre.'~tes - Lino de Mattos - Do ~ membf-rs of bOth tli!c Houses of your 
ningos \'ellascn - Coimhrn Bueno 1 Aprov-e1.t.o t6ta opor.unio3ctt- paro. Pa .. l!ament 

. , . · 1 1 re1terar a V. Exn. os protest06 dê • •. 
- Pedm J,1HIOrtco - Multo tl oi f1 I m1nha mais a1ta ec:l•mo: e- dl..-.tir+a We rem~m . 
_ Joúo rtllasluJnç- Piliuto Mlillrr ccn.sid·-~ração Yoshiro Ando Em- .Yours t:>rn~.enlv, Nzro !fOqh~fi1114 
_ Gabp111• Vtl/O.I'l AW Guh!lo- balxador do' Japão. ' Sneaker of the HDnGe i>f R.epret:enta· 
·•âes - Prnnciscn r;ollolli --; Snu{o: JuJy lOth. 1"58 t-~','~,; H TS•tru.lzet Matsuno. Presiderlt 

- ' H:ir;. Excellency - Do Embaixadcr do Japão noti .. 
rlamos _ Priwio Becl; 1.d I v 1 o t-e ou~ of CottJlciUor~. 

0 SR. PRESIDENTE: Dr. Jcão Goulart ciando a próxima ch~gfl..da dOS Depu· 
Pre:;ld-ente o! the Feêern1 Senate t.ndCs que inter?:r'l.rão, cem o.s SeoedO-

A li~.h í_h' pt·l'::.1'~1ra D.CIL.~a o com· N(l.tione.l Congr&S, Braz.~l res já prf'.!ent€5 no Rlo de JaneJr'l>, 
}\\l'ecimento de -'I t Bl'~. SPOO.dores. Your E"XCi'Uenry a dele~a~ão de parla..,entares niy.6. 
fla\en~l·J núme 1 u lrg:1.l, r .. tú alil': t'll The f.act thttt the party consi;;Ur-~g ~i\0'". QUP vlsi:arâ o BrasU nos se

4 

1 seq~~to. \ of u1-embers of ~?oth the Se.nate anfi I ,mntus têimOG. 
-· • • 

1
• , ... .... ·, 1 t.he COO.mber of Deputi~s of your cO· Emba.L"{ada do Joti~O 

'al ... r: 11da n :d .t da s.~'~::-.to "n - \ untrY visitro Ja,an sometllile ago at Br181l 
toll • the ~nvttatiOn by our Diet. whe;e ex- N.~ 95 <SF~SS) 

o.~r. z.o Suplente sen•inrlo(1 

t'f".nding over the space of tenda~ 
... ", 1 • · ' , d ; they were gôOd ~nough to makc tbe Rfo de Janeiro, 18 de JU.lbo de 

flp :!..0 'I,Ct'e atw, fJJ9ce e 1 [ first ha.nd observatton of 1ur conn- 1958. 
''~"111'0 da o.fa da scssl}O an~e- try'.s polilics. economics. jndustry. so-
1·1,11·. que, }J()s{a e11t r/lscussao,, cial and cultural o.ffa.lrs '3tc while senhor Presidente. 
~_: ·''.'Ht debate nPi'Oradrr. 1

1 

excbruwing their fr ... nk views \vith Tenho a h.onra de informar a Vos­
~a Excelêflcte. em re!erêncla à cart& 
de 15 c!o corrente que a [lelep.c!.O 
Par1amrentar do Japão QUe y1sitirl o 
Bnu;il será composta doa Sf,guinte6: 

Gome of Teprer,t>nt.atives In our acti-
0 SR. PRESIDENTE: vittes in general f!nd r-eturnin(l' nome 
\';11 ~··P Jidn :1 Ala ua 1·euniffo d-~.· leavi11g with us deep.lmp:essioo'lS. 1s 

1 fraught with deep :ugntf1cance rn-
l.o ~\e•'.~ i o em \·nr~o • cr€aEing a.nd. inten.sifying the-rebY 

()Sr. 2.o Supknt .. SCiTinrl", e:t·errnore th~ r-.a1ations :,f sm\tS ar~~ 
1k :z.o Secrcfrí1·io, l)rocede ·i I: comtt-Y which httd o.lr~~ b~ 1~'11d\ 
z,.ifltra do (!{(l acima 1'e{erido. in ext~tence betweoen ór::\71. a.n 
(JIIf', tJosta em iscun(ío. é s.:~m ; Jr.pan. 
âdHtles (1.11/'0L'Wia, Tha.t on the oec1siDn ot the ce. ~e-~ 

· brating the 50th annlvf'rsary ot 19.-
(j SJ'. 3.0 SerrctúJ'in, ,çr•r,·•li "Qanese Emlgration 0 f!3razil. w~ h~ve 

o/. ,.'~· 1.0 , 1~~ u sf'(fllinlc rf'cei\~.:>d your cotdPl mvltatwn 

Expediente 

which bar.; nccorêed e-re.~t. "lonour I 
tlDOn 0ur Diet memb:õ".i of both H~l· 
r:es of R.er1:·.esentativr-s Rtlrl C·'~lfl.ol~. 
1ors. we are inck't'<l, ;•erv 1:lr~">'PY t 0 i 

CAnTAS 1 ~ ablf' to conwv t(J ;-on .• ou.r <,.CCPn- 1 
. t!lr.ce of vour kincl Jn\'t.;ttwn \Vf'· 

Dn.~ PresJdenles d<H f::1.<l:- flll~ \ í!ive ot1r heartY con!".en.t to "'{um ~-, 
:on::>li!Llf'm a Diria ,Japnnl'!'l;l, l'tllllll r relie·I'cy'.:; r;tatem~~~t tru~. t}')r()(Hr1'1.th~, 
1iea.ndo a aeeita~iio do convite for- d1rect oontact of tht!' ~ftrU~tan: 

Câmara. d<).S DeputadO!: 

Deputado Shigeru Hori 
De-putado 'Bum:pei Hamaj1 
D-eputado Yoshio Minami 
IJ.rputa.do I()l;zuomi Fukunsga 
Deouta.do T€iji lkeda 
neP,uta.do yonoouke Kikuchi 
D~putado Hideo Yamah::ma. 
SPcretário Hi~sshi Masaoka. 

Senado: 
P~nador ShigeJiro Ino 
Fi~nad.or Nob<::ru Sait4:" 
~ena.dor Kohel f{Qbayadlf 
~"!'.<?.t',Or 'i.C''·'OOh\ Shítl'W\ 
e:<.,nfldOra Mtrneo Oku 
Secretário Sadataka Miya.;s.ka. 

A Delegação da Câmara do.s Depu• 
tados pretende chegar ao ruo de J&.oo 
neiro no dia 4 de ag&to à.s t 1.::t pelo 
e.vtão do. Pan AtnerieJlJ ~li'WaVG 

A IRlegação do senado·~ a ill·e.<'l.na 
delegação que pa.rttcl.Pa da 47 • eon .. 
f.erêncía tnterparlarnent!ir oue se rea­
lizaré. de 24 de julho n 1.,; de a:OBto 
e eStá des-ejosa de &:!r hó.•:.-J>E>de · eo 
OCtlgre&o Brasileiro a f.."'Urtü do d.ia 
::! de ag&to. 

'Ambas as dt>leO'ações pretend,:uu 
partir do Brasil no" dia 12 de agõsto. 

_AproveHo esta opor~.unillade p:1ra 
retterar a ':'"oosa Ex·~~~1ên ... ~a o,ot p-ro.-_ 
t~t?G de mm~la Dli:l-ls alta estima e 
d:shnta COllSld~açã.a. Yoshtro 
Ando. Embaixador do JaodO. 

- Oo Comité Húngaro nos segu 1n" 
óe6 têrm0t'5: 

CRUZ VERMEl·HA BR'SILEIHA 
COMITE R"ÚNC.'\BO 

Ezoelentislsmo Seuhc>l· Pr~ldent-e ... ~o 
.l;)enado ~der.al: 

S. Ex.a o Senador Alenca.<.~ro Gu:f.· 
rnarã-es, apoiado pe!O.<; Sr.J. Filn:i.o 
Müller. Mem de Sá. Flernar:Ldec-- Tá ... 
vora Francisr.o Ganotti P outro~: se .. 
nadol\:'S, re~uroiu nv:t:tistra.Irnentp a. 
história. trâg'ica dos últi!l'los 100 ar06 
<io povo hún~raro ~ ~ sua. utl.al faBe 
de martírio, enquanto cond211<tva e;. tn 
'·eemênda M noVM ('X~:lções da. 
Hungria.. 

O Senador Alt>nc::L~J·o Guimar!íe-~ 
~~rtou em pl-eno o ponto t:'levráhri\'0 

1 da que-stão ao profetizar de que viÔdo 
d~ concessão em cat1re&ãn 0 mundo 
<KMenta1 ch-egará fatalmer.te :~té o 
dia em que viria ser forea:-:o a Jut.ar 
novamente peJa sobrevivência como 
hã 1ft anos atrá5 con~ra a dÚa.dun. 
h!Ueri.sta.. 

O n1ene!o.nado dLo:.curFo to 1 um. 
tn'ande confôrto mor.1.I oara todOtS oo 
húnga.rOB livres do BrM; l e ao m~s .. 
mo ~mp0 uma cm10V~ne ma nife,,_ 
ta~ã<O Ó.@ solidal'iedade para com o 
pOvo hl1ngaro. Que cerfamf'ntf. .sabe­
rA ··- mais cedo ou mais tarde -
mater1alizat: sua grat.'dão t:tara com 
os seus anugos de horas amara-as. 

O Comitê Hô.ngaro. represeJ.,t.,.n:tA'f 
~ficioeo d06 hún~a.ros livres do Bra­
sil vem PO:r êste meio modesto ~u­
clta.r a vossa Rxceléncla se <!igne­
ffiat'lda.r transmitir ao SP.alado Fe-d.P..ral 
t+ especialmente aos mui dis~:.n!M 
!J'ra.dores, a expressão da- n.CI6SQ ma.ill 
tdneern gratidão e calorosl.:.~ agradeci .. 
mentos. 

Aproveitamos, a opott,1ni.dftde ,_,.. 
&Pl'<l6ellleir • VO&>• Exoel!ncla .,.. _,. 
testod dA nossa eleva.da e6tlota. e -....­
gfderaç!<>, , . . 
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,._. Dr. Alexam!re Essõ, Presidente. - dlll!iralll • o!OCQlhê·lo par& <> desom-1 oarregad& de estudar a questão '"'•I que o no&dão M 30 de norombrt! 
Dr. AltH!rlo Janasó. Secret1\l'1o Geral. pcmho de&sfl.s elevadsa funções, cons~ con.gelado.s brasileiros na Inglatel'l'::t ' do ano psóximo passado que houv~ 

F-*>lique .. re. . tam da in::ormação a ser prestada em LOndres, em 1941). secre-tário~Gt~· por inconstituc~om.l.l a I~ei n.o 2.970• 
· _ n:, Presldente do It::Stltuto dos ao Senado Federal pelo :Mtr.!!stél·io rnl, sub.'itituto, do Ministério das R(;:· de 24 de novembro daquele aso, t.ra..l 
Advogados Brasileiros. n.:s seguintes das Relações Exteri-o-rea. !ações Exteriores, em 1946. 1948 f~ duzíu simples decisão "interna cot•• 
iérmos: Rio de Jnneitx), em 15 de julho de 1949; Presidente da Comis.sã.:J encar·· poda'' que examinou a percussão dd 

1958. -. Jtncelíno Kubit$chek. rega-da. de negociar os acôrdos cconü·· citad!l lei no Reglment·-:.t Interno d~ 
INSTITUTO DOS ADVOGADOS CUl~RICULU~ VITAE mico, comerctul e de _turismo, com Tribunal.- Não se trata, pOis, de sen1fl 
· BRASILEIROS o _C~ile, em 1947. Pre:u_dente ?a Co·· tenç·a sôbre cu usa, aludida no .art. ~ 

. . Embaixador Rubens Ferreira de Mello mLSSaJ de preparo das mstruçoes pu.. da Consti-tuição Federit-1 c-omo tud~ 
Ga-binete do Pl'eSldente o Embaixador RuCens ~rreira. de rf!-' ~ Delegação d~ Brrtsil à ~Conft~·: foj, em tempo •. ~ por 'ofício des~~ 

. Rio de Janeiro, 14 de julho de 1958. Mello nasceu no Rio de .laneü·o, em rer: 1~la de comé:rc1o e Emprego. d~.! Presidência-, nct1cmdo no E. tnst1~ 

1• • Sall 31 de ma.io de 1896. H~v~na, em 19~7. Membro da Co: / tu to dos AdYOgados do Brasil. 1 Exm.O: SI'. S~nador Apo omo e-~ I Ingresrou no Ministério lias Rela.· mLS.Sao consultiva do Intercâmb.l'' 
pn. V1Ct!-Pres1dente do S-enado F-e ç-ões Exteri.ores, como Adido à secre~ com{lrcial com o Exterioo:r, em 194U. t Poeço a. V. m:x.a. aceiLando a. pr~ 
denl - Nesta Capital. tarla de :ll:stado, em 9 de ~_etembro PresidJea.·Le da. aonli:..c:.sã.o Consultivlt ~, sente retificação de engano do fu~ 

,se-nhOl' Vice·Presidente: de 1916; !·Ji I.JD~nea.do Tercel.fo on~ para. prepal'ar projetJs pata Cl. COll·· cion-ário incumbido de {'}lVi'ar os acórJ 
. cial -àa secretana de Et:tado, em 24 te1·ência Econômica. Interamericann. dã.os a êsse COlendo Senado Federat 

Ter.h~ a honra _de lne dll'ig!r a~V. de- abril dtJ 1913; tra.n.sferi:cb para a de Buenos Aires, err. 1948. Represen· se digne considerar ~nula-da. a re~ 
Ex.~~. pa.m comumca.r·lhe que es~ carreira de Diplomata, com<~ segundo tal~te do Ministério das Relações E.1:· 1 messa da. decisão re-f-erida. 
Instituto. depois de toma.r conhecl- secretário em 1'1 de setembro de teriores na Comissã0 encarregada 11~ . . a. • t to d 
mcnto do relat{) que fiz, em sessão 1919; proÍnovido a Primeiro Secretá- negociar novo WJôrüo econõnnco cem Reltero a v .. Ex. (,St plo es s -~ 
ile 10 de julho corrente, do veto mo- rio, por m~~ecimento, em 12 de -de· a República Argen· iua, em 194:3. minha a1ta ~st1ma e d#>~nta. con.slda!. 
ralJ.zadoi' oposto uelo sr. Presidente da z.mnbro de 1933; a Mi.Distro de se·. Chefe do Dep~rta.ment,..;:, Político e ração. - Mtnistro Or st,nbO Nona~ 
·~pública ao aft. 25 do Projeto de gunda. Cla.sse, por mereciJ.uento. em' CUlt-ural do Ministério dus. RdaçõM P:'e.sident-o do Suprem(/ Tr1bunal 
Lei n,0 94·58 (que modüicou os ven- 27 de dez~mbro de 1938; e a Minis·: Exteriores, em 1949. Plenipote.nc.i.ári:J dera!. 
dmentos da magistratura). e. consl· tro de Primeira Classe. por mereci·\ do QQvêrno. Bras!l<'iro pru:a e!etue.r Publique-se e junt,e..s.e ao Fl'Oll 
a.erando que o diBpcsi.tivo _vetado e, menú3, em 31 de agõst~ de 1~46. . a. troca dcs ir.JSt-rurnentos de ratiri-1 jeto de Resolução u.o 19, de 1'§!>7 
indiscut.hrelmer.tte. l10.Cli-'O a mages- Durante a s-ua carreua fo1 d-etng- ca.ção do Acôrd:. Eôbro Tl'anspOrtes I ..._ Ainda do sr. Prel;1dente do SU' 
;ade do ?Cder Judiciáriq, deliberou nado pam o exercício das .eegui.ntes 1 Aéreos, concluido em Paris, em 194"!, prem Tribunal nu S".J'I como segué; 
~e enviado ao Congl'eESJ Nn.cional i fUL..ções: j no Rio de Janeiro, em 1949. Pm:i-J 0 ' · ' ' 
, telegrama abaixo. cujos dizere.<; ora j SEgundo Se. cretãrio da L>gação do 

1 

dente, em exercido, da comi...,.ão •12 1 Supremo Tribunal Federal 
ntificamos: Bra.!:oil no C-Jlombia; . Rt~parações de Gu-exxa, em 1949.1 . . ., 14 dl! 

• • ., • n 1 Enca.rregad:> de Negócios do Bra511 Plenip:::ten-ciá.rio do GQvêrno Brru;i- , Rio de Janelro, D .. ~ ·· em 
&~lnstütlt-). B:dvogados bla~1'cu ..... .s, na CJlômbia; leiro _p-ara assinnr. ad referendum, o JUlho d~ 1958. 

elevada e. untca p'!.·.eocupa.ça~ ,.ze: l Segundo secl'etã.:rio da Legação do l Convênio cultural com a Espanl.ha. Of. n.0 $23-P 
lar moralidade. c~:mcur.sos rea.':Za Bra.sll na Dinamarc-a; em 1950, Embaixa.ctor Extra,ordinál'io! &nh Pl'~den~~ 
dos escolha JUlZ-es substitutos,! Segundo secretário da r,egação do 1 e plenipotenciário em Mifsão Especial ~r ' . 
enca.reo€' n:~res reprt'S~tantes ~o: Brasil na :."ioruega; ! para fazer a Cll'trega d'.) Grande co- Envio a Vo.~a Ex< tléliC1a. có-~ 
pov~ bra.s.Ileu·o conver.!lencia ap~.a--! Encarregado de Negócios d.) Brasil '.lr.-" da. Ordem Nacional do Cruzeiro autênticas de julgamc:1to dêste Tr~ 
vação veto pres~dene~al d:l.s:po-slti~! llfl. liorue~;a; I do SUl ao Chefe do Estado Espanhol, bunal, que decla!aram in.constituclo~ 
''o projeto lei n. 94-e:~B que man-~ - segur.IC!o Secretál'lo da Embaixada. em Madrid em 19U. Presidente da nais leis estaduats: 
d.3,. apr::vf'ih-r cand1datos l'epro~ d:) Brasil nos Estadoi$ Unidos da Amé· Delegação Para n-egxiar a renovação 1) Recun.o extrnoràinãrio númerc 
'\'R.a~c;· c·: r f"'.lrso r~~ntf'_:nente -:ea· ! ri-ca; ! dN acordos que regem o ir.tercâmbio 18.116, do Pn'i'a.ná, juU;!a,do a 6-8·195~ 
1izaao .. r _'1 p.al·t.ICipar:'IO advog~- \ Segundo Secretário da legaçii:> do. C'Ome-rcial entre o Brasil e a. Espanha, (inconstttuciona1s o a-~";. 57, !íii d4 
<!os fc.r,• ;_cal. A:rrtl,:.d-ece atencll· BrMil r.a Austr1a; . I em 20 de julho de 19--54. Lei paranaense n.o 64 de 21-2!·19~ 
ntf'nto df"~oa sugesi.aJ. - otto Í Primeiro secretã.rlo da l:mban:ada u:s a.ssentamente.s individuais doi-e a Lei n.o 401, de 14·1-52, d'O 1-{1.\lt 
Gtl, Pre.si0rnte. , do ~ras~ ~n Grã·_Bret!luba; . . Embai~~or Rubens F~ir~ de .7'.1:·~.:- nicipio de Curitiba;: .. . . . 

Oerto.s de rire 0 C:=-ntrtefsa Ne.cioraJI Prun-e:ro Secret_EU'i.:> da Embarxnda lo, venf1ca-se que: 1 2) Recurso ~xtra?roliliU'lO nume~ 
h1. de ma:rter 0 al,Jtlido \'('1n. agr:.-! do ~r::u:ll na Itá.lia~ . • I a) não consta dos mE:smos 9ualq:..n·j Z3.993, da ~anu-ba, J~íado a 6-81·1~ 
decemo.s a v. Ex.n a genl~:'Za. Qa: P:~meiro _S€cretá!.'l'J da Legaçao dJ nota cic.sa.IJtOnadora em sua. ·v1da. fur.- · íin.con.stitucmnal _a Lei n.0

• 568, de ..n 
dh""Ulga.ção d-E-stf' Offf'i-• n-o "Diá:io 1 B-!'a.sll na :fi-lt>Stria; ~ 1 cional; . _ . de outubro de 19~1) ; 
do COngresf:o Naci.:·nal". : Conselh~ICo da Leyaça.o do Brasil I b) f01 muJtas veze.c; el gmdo p~~lo 3) Repre-~enta-ção n . ., 94, do Rk 

1 na Htmgrn; . df'scmper.!ho dado aos encalToeados que Grande do Sul julgada a 17-'1·19-U 
'R~it-examos. ao en.::ejo, os nosd~~ i Mir.Ustro~Co-melhe~ro da E::mbaixad~ lhe foram cometidos; <inconstitueionais os .arts. '76, '11, 7ft 

pr~te.stot.o; de el~vadr~ e.stimn '€' ~::do Brasil na França; _. · c) é_b_acharel eJ;ll Ci~ncias Jurídk:~ 181 , 92, 83, 84, 85, 86. 37 e 89, dtl 
tinta c:-nsider:wãn. - Otfo Gil. Pl e ~ EncarreradJ de ,N€gócl--s O.:> Brasil I e S?ClalB pela en·ã-o . Facul-dad-e c e 1 Constituição estadual) ; 
ild-entf'. 11w. Fmnç:.1; I Dlre1to dJ .RJo de Janeu""O; . j 41 R.-<ror-PsentaçM r _o 96, de Sã.: 

Fub~iqu~-&1". 1 Enviado Exu·ao:rdinário e Ministro _d) é membro da SOciedade Bre.s.- 1 P· ulo iàlgada a 30-1•1-1947 (i.neotl$· 
MENSAGEM' _ r:o P!'<'"'-'d~nte d.a: Plenipo~enclú.rio do B-:~~1 . na Suiç~; lerra. . de Direito I:1texnacional e da J tttllciÕnais os ·arts. 2.1, le-tra i, -4.S 

Repút':llco, C':'mo ~-""~Ue: 1 Embaixador ExtraorQlr.ü.l·-o e Plem- 1 Amenca.n Scciety of IntemaHonnljletrn. d 44 -e -4·5 da {).)nstitulf.íio es-
MENSAOR'•-1 N." 115, DE : 958 !p:t.-enciár; .• do Bra.si~l na Espanha: \Law; . . _ taduaL '6 o § 2.o, 21. Ie·;1·a m. Lu. par~ 

• . ! AJém ú<~sas !unçoes, exerceu .alll- . e) é Pl'Ofe~or de D~reiio Dlpl~n-A1.·

1 
te 37 letra d 65 1-etrao;; n, b, c e dl 

fNUmer.:> d-e O"~·~ C\ ~-,sldencm da. da, o .Ertb.aix~dc:r Rul~l:..S_ :r::ern·ira two do Instituto_ de DireH~ Com;xL~ ss' 77 ~ 1.0, Ss. in P- 14-ü dq C<ln.stl:l 
Republlca · 2'~8) 1 de Mello as m11:soes e co-nllSSoM se- rado da Pontific1a. tiT.!vers1dade cn~ t 1 ~ E~tadual e 3_o n.o 1 cauant;( 

PJE's.dê-cí!l da Reuúblic'l gumtes: . ! tóhca d~ Rb de J3.nelro; I u ~elto<=) 28, e 30 'letra f do a.t< 
Onl. te Civil I Membro da Comissão elo Gente-nárw j /) é casado com a Senhora Ill!J1!l' ~ P Di ~ TrJ.nsitúrÚl ,1 
'>m~" :da. Indepea.dêr.,:ia do Bras:J, em 1922. Haack Ferrell'a. de 1\:tello, brasilf.>u·a. as f'P. tacão 1;o '190 do Rk: 

Rio de J::ltl~'h o D "". -- ~:~ 15-7 SS · l Membrl> õn.s. comi."Sée.s d.~ recepção naturalizada, tendo um filho D1awr. G 5' ..1r:!preiN~~11 rte ju'g'td, a' 1""·9·195A 
.senhor Plilil{'i!'') sec:·etãrw: 1 oos Presi:lentes elelt05 dos E-;tados O Diplomata Rubens Fél-reir-a clie ranw::: .do . 0 

1 · 'Le' 1"' 0 1-ts dt 
U "d d • é d p 1 Mello é indica-d<l ...ta.r e e'" r '\S <inconstltuc:~na a n. ' ., Tenho a hnnra d.o enca.,nmhax a l Dl os n ~1.m nca e o aragun' !-' a x ~ce , 23 121948 narte qUe de.srn<>mbrot 

Vo<>:<: E""-cJP"Ôia a~ Juc1us;' :\-ff'n~a~ • em 1928. segundo Introdutor Diplo~ funções de Emba1x~dJ1· Extra-rrdiii.::t.- ·M- i ,'ta dé $t\,') T~'~mé -
findo ~nh""' 'Pl'lf!o;ld-eTII::~··d'l. R<>pú- mátic:), d·" 1932 á 1935. SecJ.•etáriJ rio e Plentpotencláuo do Brasil junr..o 

1 
o ~ un Cl~ 0 Voss J&c~lêncil 01 g;. ·~ 

4
.,..: • ~ .. • ão d n do C::mselho da ordf!m Nacional do 8!-:> GQvêrno da,. R<:pública da Imlll· . Apresen o a a ..... ~ 

h,l:::n, .submrt .d'1 ft ~l?~t':Cla~ ess ~ Cruzeiro do Sul. de 1933 a 193'5. Dé.sra. - Confere: CygUa de Carzm. Hleus pr.otf'~~S de CO?sl_d-.a; 0 I 
C~sa do C'..OD"""'o;~."'' N::JctM nnl ~. n2men. :Memb-:'o ela COmissão de r-ecepçã.J ao lh-o Correa, Escrevente datíl. ref. w. I apreço. ·- Mmtstro Oros. 1r;, :0 ~~r..ato 
çã.:> do ~.e1~~??' Rnbe~~ Fe-:~\a ~~ Pr-e.sident1; da Repúb!icn Argentino.. Confonne: Asdrubal Ptnto de Ulys~f)o,, I Presidente elo Supremo Tnbu •..• t F~ 
:\'l'?llo, t_Jm~ Lo Plcn.p~tenc.al o em 1933. Chefe da Comissão de re· Diplo-mata, cla~.se K, I d>era-1. . . . 
Pt·•meh·a clBs~. nam o t:aT9:> de- F:m·J e >e- a Pres'de t d U . I ! As cóph>: autenticas de rub:runentl 
~ixad.or FXtra?rdinárlo P- Plenipoter~, ~9~4aoMe~lhro à ~~m~sã.:- ~;u~cee: A ComL.<:t.!'io de Relaçõe.~ Ext~- · a que se 'i·efere 0 ofí·d~ no S2)-P d' 
etário d., Brastl ,~ Ird"lnMia. L,.~ ·rl L d ap t:ltifkloJ 1034 1 rlol'es. ) s. T. F. serfto pub11(:'das p.os~el'ior• 

!\prove!t.o a on-:'T+unl<lad-" pnr!l rel- J""a:> • 0 ~ 0 . 0 
· · em · · OFíCIOS 

- - lê I re t IFttndadOl' e Presidente de Honra da mentr. 
terar a Vo&s~ E'lrr.e nc '1 °5 pro "og Câ-mara de C0.1ltérclo Sufçv~Brasllei- l Dn cá~nara dos D.~nutR.d-~ ns. 84!' 
d(' minha ~l~~~cla e!!thna ~111con!il~~; ra, em l3erna. em 1944 . Chefe do ~Sr. Presidente dQ Su.premo 'I\rl .. i 844 e 846, ~ncaminh.ando r._u-:;óg~·a.fQil 
,-a.çã.o. :-... ~VlC r; Nunes L , Ch Depart. amento Econdmíeo. e Consular butt I Feder:J:l, n.o 377, nos seguintes/~ dos se~uintes l)l'ojetos de Jsl: 
,do Gabm ·<e Civ.l. do Mlnt.c;-~érb das Rela~õ~s Extcl'io- tênnos: · -. · ' 

N· 238 r.s. em :946. Membro da CcmJssão I I Projeto de Lei da Camara 
ctesi~n.ada p01·a. estudar a situação. Supremo Tribunal Federal n. 130· de 1958 

Senh::NS Metnbro.o; do Sel:l<\d\) Fe· dos ~ns pert.encentes a.o l!};ts.do Ita-1 [No 2 359_B DE 1_ 957 NA cA~ARA 
d-er;t1: ~i.ar._o e à.(; pessoas fisica~ ou .iuridi~as 1 Rio de Janeiro, D.Ji'., em 30 de · · nOs DEPUT.t\DOS 

De acôrdo com c pre<-ett-o constltu- 1tallana.s, mnda :mJeita.s a~ prescriçoes iulho de 1958. 

1 
Cl·~al. t•nh• a ho11•a de 1iUbrnoete1• à d.J Decr>eto·lei n ... 4, 166, de 11 de 1 ~ 

vu "" " "' 1 of no 3T p conf.·ed~ ú;e'l,ção de direitos, im .. 
• . prec1·a.c" <'e V"!':sas Exce1ência;e:: a marÇo de 1942, em 1946. Chefe, inte- - · · ~- • / d • a... '-"' · . . põsto de canmmn e taxas a uanet .. 
n·o-mear.â." QU~ de-sl."in fa7f'r do Senhnr rmo. do Departamento dfl Admmis~ I Sr. Pre.::idente. raspara a importac;tl•• de 8.400.00<1 
R.ubf'ns Feri'P.i-ra de Mello Ministro tração do Ministério das Relações: kq dD qMuro.« alim•'ntícios doados 
Plf'l'l!not(>nci8.rif' ~" 'Prim~'''>~ f"h.<:se. Exterim.·ef,, em 1945. Pre5idmte. em: R-eportando-me ao meu Oficio nú-; ptda tvar Re1ief SCI'ric tN, c. 
'J)&m .., c.!ll'O'" dP 'F'mha1-.:::'IN.o1• E·drR· ex-erefcio, da Comil'.Sâ<l Naci.nal do, mer:> 1613, dat.:.do d..: 25 de .. btll dõ;'S·i 
ol'd!nérlo e Pleni)YJtenciárh do Bra- Trigo, de 1946 a. 1943 Secretãrio·G{'": tz 11.no, que remeteu .a v. Ex."' di\E·r- W. C. 

1 
• 

f!fl n-n T!ldonésia. 1·~1 ~a Delf'gaçã::. do Brasil à Confe· sos ac~rdãos ,_.dês~t· 'l_'ribunal dey1e- 1 o c .nz•e~"n Nl~;-.w~l dct ·-:ta: 
Quant.fl AOS mé-rito-= d'l t;.PnhOl' Ru- rencu1 da Pn.z. em _ParfF, {'m 1946. · t:1nd:>-. lfl<'on~.ltuc:Ntalldade de dl_'~'i?l'· Att. 1° E cJnced!da m«n' • .> :<.:.. di .. 

1te-ns 'J!'."n-eh":t de J!Jrl}"l-, que me 1n .. 'Membro da Del":!:J.' .. 'Uo Bl'J.sileir:~. N ... s·.s le:s. ~fni:o o prMC'r d.f:> cluc1d:u reit .. s. innôst~ df" c:msurn·-. .. t ... va~~ 
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&au«neiras, exoeto a de prev:ldênc1a so.. !ativo. Froraan. ~tão. nomeados pela ·

1

13uperior do TJ.·nb~ih.o, a _mensagem I Trata-se, a.pcnas, de renovar ~u_·~ · · 
criaJ., para- a inworta.ção de ~.000.000\ R'66Qlução n.0 10. de 1958, (publicada do Sr. Presidente· da Repúbltr.a ao r!zação já concedida pela. Lei n• 2.Dt..--

~ 
de leite em pó, Z.400.000 k8 de no Diário do Congresso Nacional de Congr~~ cuido-u. apenas, da. cr!ação de 22 de outubl"O de 1956, qut~t, toda­

~Jo. 2.000.000 kg. de !arinhã de 7 de junho p. pa.sl!Q.do). os candidato& I de ~olS cargos de JUiz do Tribunal , via, não pôde, em tempo, se; uttli·· .. 
o e 3.000.000 kg-. de farinha de cla.s.siiica.d06 do 21J.u ao 35." luga:r nO ~~tonal do Traba.l:bo da 2.• Re'-1 zada pelo ·reféddo Tribunal.. -. . 

ntllho doados ao .p0 vo brasileiro, atra· CollCUIOO realizado para 0 provimento g1ao. . . Dês5e modo, somOB de pa.reoor .quo 
yée da contuêncta N&cional dos Bis4 dos referldcs cargo;s, não tendo, po· ! Coll.Si-derando n cr~rmen~ de ! o proj-eto deYe ser aprovado, até pór­
pos do Bn.sil. p:'la, War Reli-ef senrice I rém, toma® posse. dentro do prazo t proceSS(!.~ naquele pret.óno, coll!o~nle I que vem êle ntrnder a. pa.gaJbneto. 
(N. C. W. C.J. ~atabelecido em lel, Maria Th·:reza] se ve.rincam dos dados e.statu;hcos preYi..sto na Lei w 2.488, de 16 ele 

Art. 2.0 Esta lei entrará em v'!gor 1 Braga. Ma.chndo. i que.compro-v~m a nece.s.;>i~ade da ele· 
1
1 nuüo de 195õ. · 

na data de sua publicação. revog·actns 
1
· Dispõe o Regu!rune-nt~~ da S·.:cr€taria 1 Tv~9bau d

1
o nruncro de JUlZ~ ~uedle Sala da.s Comi.'i.'SÕ€S em 11 de JUlho 

!::l.s di.sposiçôe~> em contrário -em seu a.l'ti""o 153 · ·! n una , Somos pela aprovaçao o l • . - 1 
• • -

As Oomi&õés de Ecvnori1l de: o • 1 Pl"Djet0 cte lei da t.Jamara. n." H- de i de 19o8. -- Matl~mr.: t?lytnpto_. Pl'esl•-
. a. e •·.;:: _ ) 1958. ' :dente e- .Relrrt~r. - Uma Gtmnar4e:s. 

Fmanças. ....c o name::tdp nao toz:nar p~e l Sala da.'> Comissões, em ~:1 di lll<lio : --- Lametra Blttencuurt. - Ary Vian .. 
dentro do p.ral.Q _de- tr,mta _dms, 1 de 1958, __ PriJCo dos Santos, Prcs:- ·na. __ J11;·acy Magalhães. - Gaspar 

Projeto de Lei da Càmara c~1;tt~cto.s da data aa pub.icaçn,l d? I de.nt.e. -- Aru_ Vümna, Relabr .. - ~. Vello~o. - Othon Màtrr. - Lino àe. 

n. 131 , de 1958 
D~arro do C-ongr~-sso Nuctnnal. s~ra Caiado cte Cast1·o. _ Gilberto Jlia- 1 .i\.Jatto:,;.- .illouráo Vieira. 
t~l fato consid-er~o como renun· rtnho. ____ ~!j-fem d.c Sá. _ Ntlson; ·:-._-':i 

No;~ 3.l7Q-B DE 1951, NA CA..a..L\RA !_ ela à • nomea.çã0 e do mesmo se , Flrml). , ~---
DOS DEPOT}.OOS 

1
. lavrara tôrmç, no livro respectivo. \ I P"recer 11 303 de 195o 

Pa1·ágrato un1co. o pra.w de que 1 N. f) 301 -·- de 1958 " • ~ Q 

Aut.Oriza o Pnd.e1' Executivo a i tJ:ata o _present-e artigo poderá ser : Da Comtss!l~J de Finanças. ao Da Comissâo de Finanças.· 1-Ô• 
abrir. pelo .Ministàio daa Relações I pron.·oga.do pela Comissão Diretora: projeto dt! lei da Cánwra 11.iure· · bre o Projeto de Lei ela Câmara 
E."CterWres, o crédito especial ãe ex~ojjício ou mediante re-quen~ I ro 64, de 19"58. · nY 91, ele 1958, que al~re ao Poder 
Cr$ 5.000.000,00 para atrn·à-"T dJ 1 n1ent.o do interessa-do". ; Judicidrio --~ JuMiça ao 'l'mbalho 
aespe.sa.s decorrentes da visita ao\ . Rela!.or Se11hol' .Me• r/lia.~~ - o crédit-o e . .,pecial de Cr$ ..•• 
Brasil do Pres-idente da República ! Não t-endo havlrlo pedido doe prorr. ,. Olymp-io. 

I - d - i 84.232,70 para atender a dc.spcsCI.I· 
da Paraguai. ~a~ l e lm.g{ Jara a pDase, P~L~ O proJettJ de iel d:1 Càmam ntune-; relativas ao exercício de 1956 

·O con ress.o xa.cL nal decre-ta. I a 1 .se. 0 r ora a ~omeaç l e r o 64, de 1953, de :aiciativa do P\1der l · 
g _ -. ' . • jl Arthur Botelho Casa~.~una, 3-6.~ c~· F..'xecutivo, clia :? (d_uis; carg03 de; R-..":ator: Sr. Mathin.s Olympi<l. 

Art. 1.~ }; o Poder Executivo auto- locado conforme se venf1ca da pubh- Juiz, no 'l'ribun."'l Regnnnl do Tr•l- 1 . , . ,, .. " .· 
l""izad_ o a. abJ.·i.r. pelo Ministórro d.AB Re-~ cação feita. n.) Diário Oficial da 12 de bolho. da 2.~ RE-'giãQ, c0n1 .sede em i_ _

0 _PJüSeL~.o{'d piOTJç.~~ :m1
1 yor ~uge1dn, 

· Ia Õ""...a Exteriores crédit special de março de 1!156. 8, p ; ' . . mens3:~em o n.J,n,a .vuper_._or o 
C~ 5.000.000,00 (cinco mil~Ôes de cru- Sala das 8'2SSÕe.<.!. em 1 d-e agôsto de I ag a~~li~cUo ,.. justificada f~H~c 3;) I 't;~a;~~~r:_<; cr!~;rer;ada. à ~Câma~~ d~ 
:z;e!r,.,s) para atender às despoesa.s de-~19~8. - Apalonig Salles - Cunha 11 crescente nÍnner; 1 de pr0ce~0s suh-1 l .. · . · ,'-'.;.ao Pvdt:~ J~ru.,.::Iáno 
C{.IITenbe.s da visita ao Brasil do Pre· MeUo-:- Domin_gus Vella.sco- .n_ !aihias 1• metidos ?..quele r.::ibunal, cu mo e::;i"tt; 0 ~,redu? __ t'~p~<;.<.l_ de ?1f~ Bd .. 8~'10, 
aiCente da República do Paraal"i'\lai. Olympt" - P(tscp dos Sant,J.s, . _ cabalmente demonst-rado nos. dn·· i ~~~tae_ ~~r .. er.d.~ f~ff~ametlf)s . ev. ~s, 

Parágrafo único. o crédito especial, As COnussoes d eConstltUlÇa~ e cumentos que q,0 projet-o acJmua- • ~ . Clo e . o, a unc,1onar O$ 
d-e que trat.a este artigo. será. automà- ; . Justiça e de Finança&. I nh:>.m, nnde p;Jd(!mca cnmpuümr ~~ 7; ·:.e.~}i~a~ Re;;wnal do 1 rabalho. 
ticamente regist.:"ado pel0 Tribunal d-e~ , dados. comparnt:vr;s entre a .s!tuaçfio. b ... · 

Contas e distribuid.J a0 Te.sow-o NU· ; j n_n tr1ênin 1054-19:36, d~~ Tl'ibunal Rt>- O prc.jelo se f:~~ ae-:nnpa.nhar do.s 
ciona.l.- I Pareceres ns. 300 e 301, 'gJ.onal da La R.egmo e o dl re.s:pec&lVO$ proce-5.':()3 administrativos 

• ---- 0 • , ·.-. • . d 1958 · 2.a Região. que. n·:> Tribunal mter-é'.ssado, deram 
Att. 2 Esta lel ~ntlala em Vllõ>Ol lla : e j D~e moc4J, o TL'ibunal Regional inicio à apm·açii..o elos débitO.'> pare• 

d~t-a ~e sua publlcaçá'?• revoga-das a.s 1 N.o 300 _de 19 ... 8 /do Trabalho. eom jurisdição em Sã.o eenào-Ho::; aehar·se tudo em Ordem. 
dl.!pQBlções em ccntrâno. I · : Paulo pa..'>Sllrá a contar com nove- A.'isim op'namofi r~eJa aprova<:ão 

A CotnL"sfi.a de Fmançv.s. Da ç:omis.são d~ Serviço Pri.bti .. '; (9J j~iZ€s em ve:;o. de sete (71, c,,_mo dê;;te p~·ojet~ de ·lei.' ' 
co, sobre o Pro1eto de Lel da 1 nt-ualmente ocorre. 
Câmara n. o 64, de 1958, que cria I Parn. atender a des:::esa deeor;ente Sala dns ComL<;.:,ÕCS. em 11 de julho 

Proj"eto de Lei da Càmara no Tribunal I:e_gional do Traba.-. da criaçã0 e pruv:meú.t.c1 dos cítac'k,s de 1953. - Jj,Ja.tllias Olympio. Prest­
Zho, da z.a Reç1<1o~ dois (2J car·! cargo~. 0 projeto. em seu art1g{l 3. 0 , dente e Reiator. -Urna Guimarães. 

n. 132 .• de 1958 Yf!s ~e Juiz, e dá outras pro1.'i-l uutílri~a. a abertu:·a de um c:~ditu - I.ameira Dittencourt.:.- A:y Vta11· 
Nc 3_949_B DE 1958 NA CA.\iL~RA' denctas. 1 esnE"Cial de Cr$ fl-1.928,0~. . ':a. - Jnracy Maqallt~e-~. -Gaspar 

TADOS I ; E' claro que o crédlto esp;:c1a1 V clloso. - Othon M at1e-r. ~ U1\o 
DOS DEPU Relator - S;. Ari Viann:.!'. j. requerido nã-o dn.na J)ara atende!' à âe Matlo-L - MV!trc!o Vieira, 

A ut0 riza o Poder E."CCcutivo a [ 0 Projeto de Léi da Cl\ma.ra n. 0 64 .. despesa efetiva., p(,r todo 0 exercício f -
abrir, no Banco do Brasil s. A .• o 1 de 1958, é Ol"igiluírio dn Mensage~) ncas0 tiyes.sem{1s P.m vista 0 disp-:>b't;---, i -----
crédito rotativl, até o limite de Cr$11~-~ 318, de 1. 0 de agôsto de 1957, di- pela Lei n. 0 3.414. de 2{1 de j"unhn I Pareceres ns. 304 e 305, 

100.000.000.00. desti1tadn à aquisição n~1do a9 Congre-sso _Nacional pelo do corrente. que- fi~ou n1,vos \'encl- \ de 1958 de gênerv.~ alimentícios 1~ara 8o .. Sr. Presidente ~a Republica e obJeti• men!:{)S p:n·a n MaglStrntura. I 
correr as populaç6es atingidas pela • ..-a~do criar_ ~oiS .cargos de Jujz do Com a despesa n0 an0 em curso .. 
séca do Nordeste. 'I Tnbunaf_ Regionar do Tr?balh.0 da. abr~ngerá~ apenar. um semestre, 0 u Nv 304, de 1958 

0 
C es.s N , 1 :lJ. d r ~a· 2.~ Re1laoi

1
eom sede eml~ Paul(). 

1
. méd-+~recnsamente-, 0 2.

0 
E.emesíre, o) Da Comissão lle Bcimomia, sô~ ·' 

ongr o ~ ac1o1, ec c,, . , ~ue a ensa~~rn se ez ~compa· cr ,I"' _,e~pechd õe Cr$- ·~t4.92S 00: brc 0 Projeto de Lei da Ccltnaf'a 
Art. 1_':1 ~ o Pod:r. Ex-ecutivo nukl·~t~hai ~~ Expo.stçao_ _de MotlVes do I. dara. ~e_rte-ttamen!e par~ o fiM a qut- ' w 34. de 1958, (}tle C:D?ICCrle isen· 

1·izado ~abril· no Banco do Brasil S. Sr. Mm.1stro da J_ustiça e d-e n:ensa- l se destma. I c.,ão de licença prévia. d-e todos"& 
• ' • 1-J. •1 d gens do Sr. Pre~naente do T11bunal1 ~ . " 

A:' n crédit<l rotatn•o a~.oe o.lh!l-1 e e 1 Superior do TrahaJho e do Tribunal f Desse mo_do. S'lr,cr~mos a aprova-, impo:$tOI:I ele tm.portação, con:mm~ ~ _ 
C~S ~~-000.~0.0~ (cem m~l~o;s dei do Trabalho da :~.s Região, a respeito I çãn ~o prv.1et0 nn.s tt:rmos em qne o! t' tuxas alja11der1ária.s pa.ra 0 ma· 
ct.uzeuoo),. de~tl~~dn à a<JU!Stça-o. de, do projeto que, inicialmente, previa exammamos. ~ . A terial de propaganda ela Campa• 
gen-eros _ a.hm~n:;;c;os pa:a soconex ~s ·1 a cria_ção de 3 cargt_.s de juiz, sendo ,Nessfts ~'Jndiço~s: ,n .CoJm~;an d(' 1 nha d.e Nossa ·"'enllara de F(ttimll 
populaçoes atmgldas pela sêca do ~m-~que um dêle:s serin destinado a exer-. Fin~n.ças f' df'_~ P<:.;ece~~ fa~otave~ Rq j uo Brasil. 
deste. cer a funcã.o de Corregedor Geral, 1 pro~e!n de lei a..t. Camaa n. 64· Rel3.tor: Sr. Fcrua.ndes Távora.. 

Art. 2.o Esta tcl -entrnrá. €ID vigor, criando, erit c..~nse.quéncia, oS cargos 1 dest;1~8 das c-·ml~úes em ]1 de jul11 o proje-to U9 2.433-A·l057, de au•. 
na. data. de su~t publ.iCaçfw. re\rOgadu.s ·de: 1 SecretárlQ .. do Corrcgedpr, pa~ j de- 1958 '_ ~1a;J,iar; 'Olym;io p .. ,::.{~ toria do JJ: .. putado Clmlbaua Biscrüa, 
a& di~p.JSiçôf.<; ct~l contrário. dr~~"J PJ~; 1 Oflcjal d,e ~~hça, pa-, dente c ·Rt"lat1.J._' __ 'r.ima Guf;n!t1:,:~s. concede .llicnçtlo de liccuç.a prévia de 

A Com...ssa.o de Flnançu. dnlQ K e; 1 Serve~te, P~d~~ _E. . _ TA-meira Bittenr.ourt. _ Ary Vlan- todos os nunosu ... s de unpurt-ação, 
Além dJ.Sso, ~ p.oposta mrcral ple1 .. I na _ Gasnar VelT r;: _ OHt~n eonsumo e taxas al!andcgál"ins ex-

Projeto de Resolução n. 14, 
de 1958 

teavu. _:1 elevaçao da vcrbt\_ de r1:Jl.l;e· Mcirln, _ Lino di> j,f~t't:.os. _ 11To1t-' ceto a de previdência, social, p~r!! <» 
d T b 11 d ~ a R -· d 1 ao te.ta. , f><. ... .... • 
scntaçao d(l Presidente do TrL .. n .• al 'r" v·,. I material de IJropa·. n·Id" d• OamiJa-

I ·~ r,!'- o. 1o n .~ · cga1o. f:' • • • • 1 . nha .de No-":-'*" &n.hora ~e l"útima,., no 
Cr$ Iw.COO,OO pai,~ Cr$ 60.000,00.. I --~4 Brasll, destmado a Soc:edacte Pro'll'· 

Nomeia para o cargo inicial da·. Tanto o Sr. Presidente do TrtDU- p 02 d 19-8 i oa.dora. "E:ideva" sediada. mn jmz 
c~Zrreira de Au:tiliar _Legislativo.; nnl s~~r~~;r ,do Tr~bHlll9 Callh o t areccr n. 3 : e !) I de l<~óra! Estudo de Minas GCl'!liS, sob 
do Quadro da s~c-r_c~cna d,, Sena· i Sr. ~m~t-u o.a Ju.stlça, d_!.'icor<!ara,;z: I Da comissão ele F4 ao_ os aut-;p~clos da Congre~aQá<) dos Pa4 
do, cand;..tlCllo ha.btlitadu em con~ ·da crmç_~o disat Corregedona,dnaaf •. o Proteto de r.ei ela CiÍ~;:~-c~~; 7D I drc.o; "dv Verbo Di\'inO. 
curs porque Jíl ex t' um correge O!" unw I a .1958 r .... l)od i 

0 c!onand~J junto ail Tribunal SupC'rlor, .e · que _l.lft OMNa 0 er ~ f:&sc m?~telial, com o pêm total de 
O SenaCo Fed:l'tü r:so~v<!: r-o~ atribuições dt âmb~to nacional,- E;:eC;Utit'r'l a ~~w·. ao Po_der Ju- \350 quil.o.s, rvntido em 10 malotas, 

comp também Pur~ue as nt~rmas tra· I dtclarlo - Tn?nrnal _Regwnal ~o I consta de fo~heto:-; impressos. terço.s, 
Artigo único. l!: nomeado. de acôrdn ç~d,1s para tal corregedür qu-~bra~ 1 T!o.balho ... aCl: 1• Rçgtao - o cre· j mednlho.s. cruz·2S, COt'Llas e outros cb• 

cc·m a. alínea (',do a;tigo 61 d,. Reg~· nam. pe1a proposta, a estruturn da.! dzto esp~c1al de CrS 42.flOQ_flr.l ;etos pertin-entes ao cult-o religioso. I 
men~ Interno c _.mbl~ado com. n artt· JtL'!tiça do Tmba!b[l C(lffio órgã,., fe:- 1 para (}('()TT'Pr ao pagamen_to de de.o;;embarcou no pôrto do Rio de ,Ta. 
go 1. da R-esoluça0 n., 8, de I9n8. para ! dera I ct0 Poder Judiciário. E drs· ! despesas de _hmç6es gratttzcadas. 1 neil·o em 25 de julho dP. 1n50 com ll 

ex.ercer O ca~·~·~ da C_!MSe J. da Qcar- l Cordarnm, também da ctr.va<-;fi.:: da ; Re1ator· g~ ~at'nlas Olympto - : bagagPm de Chmdia Man·l1a B~·e.<;ciani, 
re-tra d-~· Aux1llar L~g1slativo. do UR· i' ve-rba dt" repre-s~rttação. pnr(!U" tal 1 - • • • • • ' 1 "' 
dro ''1 Secr-etn.ria dn SenadQ Federal, medida, t(1mada ls. 1J'\drnnente. criHia i O projeto em exame autoriza O! Lsse projeto rt>cebt>u. na Comissão 
Arthur Botelh., Casa.do Lima. uma situação de .::uperiorictade. P.·is j Po~e!- Executil~::. n abrir o crédito e<>·; de Econo~1lia. da ~â-tua:n. uma. ~~n-

Justl;;cação tal providência sb p0 de ser t0n!ad~\, pec1al de Cr$ 42.000.00. para at-!'nderj da, inclmnd·:> na rsençao, a. dtspen_., 
de modtJ uniforme. i at) pagamento devido, no .exerciclo de! da. licença préVia de importação,_ â,.,· _ 

A Resolução n.o 8. de 1958. aumen· Levando E'ot conta as Infol'mJ.ÇÕ"S e i 1955 a ocnnEnte.~ de fun<:ões gratlfi~ ·atenção aos novos dispo.s!tiVDS ._ .. :-
tou de dez tHll .-. número de cargos os parec-eres do Sr. Mi'1ístr0 ria Jus- i cnd.1.s do Tribunal Reg:i-ona1 d{) Tra':'"l Lei d_e ~arifa..~, únioo obstác~1ó;?tl,~ 
iniciai$ da carreira de Aux:Uitlr L:-gi.!~ 1 tiça e du St'. P~~;dente· do l.'ribun:-~t b:::t:llo da 1~ R-egi5.o. poderia 1mpedrr a _.;ua a.prm:a~._ 

~---. --
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A.s.sJm, pois, tend<> em vlslll. a& nu· 
merosos precedent.es e o fim a que se 
~tina êss<! material. IIOIIlOS de pa­
recer que o projeto em aprêçO merece· 
o apolo desta Comís.sl>o. 

Sala das ÇotnJ.,;.sóes, em 3 de junho 
de 1958. - Carlos Lindemberg.., Presi­
G.ente. - Fernaruie8 Tavora, Relator. 
- Lima Teixeira. - Juracy Maga-
1Mes. - Lineu Prestes. - Alencas­
tro Guimarães. 

v~§o c~t~•lll:lada a zeJ'Il]&r certos cãmb.lo e IWtas prollllsSclrls.s e w•·· .. tu<!ada e e.clarce!de, otrav~s brio 
('Onflt:toa em matéria de chequea e pect.ivo Protocolo, e a convenção re.. .lhante par~.er do nobre Senn.dor 
l't~spectivo :t7o.toeolo, e a ConvençãO lativa ao direito de sêlo em lll!atél'ia. Attilio. V'ivacqua. pela UU$ttada. Co· 
relativa ao impósto de. ~ em lUaté~ de letras de cã.mbo e no:as promssb.. mlssão. .de Canstíttdçãc e Justiç-a 
ria de Cheques e respee.tvo Protocolo, ras e respect\"o Pz-oto!.QJ, .c.ncluidas, ~.m que, com razão, enciirecetl a notó:rit: 
coneluídas igualmente em Gen-el'n'a " Genebra, a 7 de Jun!"10 de 1900; a Co;;1~ conveniência da aprov:açrio dos ato~ 
19 de ma.rto de 1931. venção para a adoção ed uma let UJ.:.i· diplomáticos em aprêço e nesse sen· 

Coco se ·\·ê oS Atos Internaclonats forme em matéria. t.e cllequffi., e res.. tldo elaboroLl e s.presentou o com· 
em aprêç.o ttfrna.d~ há longo t.empo, p~tivo Protocolo, a oonvençã.o desl:i~ petente diploma legal - através un:: 
e até ho-ie o Bra.sil u,ã.o os aprov0 u, nada a :regular certc•s oonflitos df;: l(tis projeto de Decret•J Legislativo. 
embora a i!!es tenna aderido em 24 em m.atêria de cheques e rsepecti v-o A douta Comiss!to de Economia 
de ag&.to de 1942. <Xlm reservas Prvt:'.)C()lo, e a Convenção relatv±a ao por igual, apreciando a. matéria dfn· 
quanto .a. al-guns artig-os. impôsto de &êlo em matéria de che- tro de sua competência especifica N' 305, de 1958 

na Comi..c;são de Finanças, sô~ No regi'm.e de exc~ão vigent-e ê. ques, e reEpectivo Protocolo. conclui- nada teve a opor à ratificação dOI 
bre o Projeto de Lei da. Câmara éPoca. cont a hlpe?tr,fia. do Podes das. em Gt."'l€bra, a 19 ele lllatçu ·àe instrumentos internacionais en 
nfl' 34, de 1958. Execut'!:vo, cumpria a êste dar ... lhes 1931. causa. 

ltelator~ Sr. Lameira Bittenoourt. aprovaeA.o. porc;.ue &. êle- incumbia o Apesar do ternpo decorridu des1ie 
0 present-e projeto. o..r..xndo da Câ~ exercício das- funções- legi.slativas. e. realização de dit~..s OJnventões, à.~ 

Tal, a.lili.s, !oi a. Ncnrnendaçã.o do quais o Brns1l aderiu com reservas 
mara dQS Deputados e proveniente de ~ t 1gu ~ substitutivo da .sua. COmJ.&;ão de Eco~ consultor Geral da Republica 0 qual, quan o a a ns ponws, mas sen1 

em pareoel' do an<J de 1943 acentua... cláusula "ad referendum", tais Atos 
nom.ia, concede diSpensa. de licen~a va a neces:s!ctade de que tôSsem "pro.- Internae!onais agull·dam a neces· 
Prévia e Isenção de impostos de iJn.. -' · - N portação e con.sumo, exciuidos é ela.. tnUlgadu" a.e. (:qnvotnç~s. a fim de sa.na aprovaçao do Congresso a .. 
:ro as ·ta~a.s de Previàência. Social se incorporarem suas- diSDosi~ões ao cíonal, não por culpa. déste, que só 
( . d h ..,,~ noS<::o direi:o". recenteruentc foi ouvidO a resPf~i-
poJS, doutro mo 0· averia llAgran· Outro nA.o foi c pr-onuneirunentQ do to, mas pelas razões invocadas llO 

te ineonstitucioualiclade) para. 0 ma .. Consultor .Jurídico d'o M:nistérlo das Oficio anexo (DAI-93-821.2(00). de 
terial de Jlropaganda. que ~pecífica, Relaç~~ Exterior~. CU!· o "'SXecel' 30 de J. unho de· 1956, que o Senhor 
destinado à. Campanha de Nossa Se- l"' 
n&:>ra de Fátima do Brasil. acrescenta. que "o l'etardarne-nto ha.- Ministro das Rela~ões Exteriores- di-

A proposição merec~u na outra vldo n!l.o poderiA ter & virtude de rlgiu no Sr. Presidente da Repll ... 
Casa. do Congresso .o.s pareceres fa.. subtrair u. Convençio i. a.p-ro'iaÇáq do bllca. 
vorãvels de suas ilustradaS comiss6es Congresso", As Convenções ent aprêço~ que tne­
de O>nstítuiçã.o e Justiça e de Fi~ ~ã.o res.ta. dúvida. sObre a. oportuni- reeer.\m pMeeer .ravon\vel da. CC­
na.nça.<;, afora o já refet·Ido da sua dade da :uiflcação dos tnbirumentos missão de Constituiçã-o e Ju.sti{:n, 
Comissão de Economia., oom. emenda intexna.cioi1Ais em eausa, mUlto em- nenhun1a. repexcu.ssão d1rtta de ca.:ré .. -
substitutiva. e. nesta a da. douta C<J.. bota. não m~·J.a breve 0 lapso de tem... ter econômico Jn:Od~am ou pode­
missão de Economia onde foi -reta.. podeeorrld·l> entre aua conclusão em Tã.o p:rod:uzir, l!U~s "í'uwn exctu.stva.­
tada. peio ilustre Senador Fernandes Genebra e 411â a_precla.çft.o pela- Qon.. mente a untfornuzro· o direito CB.lll­
'I'á.vora. gresso D"QS dias corrent~M. o que res- blé.riQ e o di-reito do chequ_e, bE~n 

Dentro da competência específica ta inda.s:ar e a. aua couvenlêncla. co~o a regular certos confi1Ws de 
d&te órgão técnicO, nada há a opor E:::ta é inea..utvoea. Mja pelo aame leiS em matéria de letras de câmbio 
à apztJ.vação do projeto. atendendo 4 dos Abas. InternaeJona.is em aprêço, e_ nota_s protnlssórlas. Seus efeit:CfS 
sua nobre e elevada. finalidade e face seja J>f!L'l. pa.lana d~ es"Oecialistas e sa.o maJs juridicos, e só indiretamel'l.­
à Jurisprudêocia já firmada nas duM ne:xnerta~·. Ainda recentemente - tn- tes os referidos Atos exercem urna. 
CasD..~ do Congresso. através munero .. fol':Ôla. a J~çlo de MotiV'os - a influência estimulando sôbre o comér• 
sos Pronunciamentos de suas comis- Proour&doda Geral da Fazenda Na- cio, mediante o deBaparec1mento rme 
~ e mesmo. dos seu.s plenários, cionat ~t.eelltuc-u que "t" Ex:~vo tem- vieram po&siblli~ ~as rest.riçêrE~ 
em. tõrno da matéria em aprêço - po tran.o;cc-rrldn nio modifica em têr- impostas pela. dlversidac:k' das l·~:Ls 
!seneão tributária em f&vor ~ berus: mo.:s do p;robler:na._" ten·ltor~ à eflcáela da cambial e 
llnportsdos para lnstlluições pta.. e Por la!! wnsldota<;il•"- ooa..os pela <lo cheque como lllStrt!In<nto de cré-
rtliP.'fosa.s. apr va Lo d c 'Y ~ ea dlto ou de pagamento 

Assim. também, entendemos n( 
que tnnae às atl·ibuiçõcs regimtnta.il 
desta Comissão. No ponto de vlsh 
financeiro, é evidente a conveniên~ 
ela. da aprovação das convenções en 
tem. que objetivam Ul.Ua mais ade· 
quada, segura. e unl!orme dl.sciplina· 
çã.o juridica de vl\rias atividades dl 
acentuado sentido fi:naD,celro, eco­
nômico e comercial~ pondo-as a sal· 
vo dos riscos e prejUízos de wna. le· 
gislação desigual e contraditória. 

somos, de tal a.rte, pela uprovn.· 
ção do projeto de decreto legislati· 
vo que ratifica as canrençõe.s e pro· 
tocolos em causa. 

E' o- nosso- pru:ecer. 
Sala das Comissões, um U de ju· 

nho de 1958. - Matlttas 0/JJntJJÍG 
Presidente. - Lameiro Btttencov1 
Relator. - Lima Guimarães. - Afl 
Vianna. - JurrJC11 Magalhd.er .. 
Gaspar Velloso. - Otlton Mader. -
Lino de Matto:r. - lttottr/I.o Vitira 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura do el:lleJi 
ente. (Pausa) • 

Sôbre a mesa r-equerim-ento d 
nobre Sena<loe Apolônio Sa\lrs. 

E_' Udo e despac-ha~ à Ç..Q 
miüão de B-elaçõe1 E.xte'l"io,~J 
o seguin.te 

Na. espécie tan~ Ulais se justifi.. 0 e as on ~n\'V"'Is etn. ma., Em face do exporlo & daà.o Q1l·e, 
eam os ravores -tos quanto "" nos térrn<» do ~ltc no campo tnterna<:ioruu. " !!rasii é Requerimento n. 313, de 1958 
trata de ajudnt"" e- J)restigtar uma ini.. PROJETO. na· DEP.Rlim) comidera.do parte das mencionaclus 
ciativa qu~ além de seu elevado eun11o COirHDÇOes~ sem. qu,e, no- campo ln- Tendo eià.o. co-nvídaQo a chefia 
religioso, tem. ineglwelmente, um LEOISLA.T!VO tema, .. cllsponl>a. de am tem :t<,.. a dclegacão do Bra.sil ~ posse ~~ 
apurado sentido nacional. Jr.' B. de 1951 p1 que pormlia a elaS t.justaz c •i\- Prea:denlo da República da Colóm 

Somo.s, pois pel:. aprova<;ii<> do Art'~ llnlro.. São lllprOVadas a f:t~• bras!lt!ro, e ~:!..,~ ~- bia, rolic!~o me seja cmwedida ou 
Projeto. 0 -·• a.d llo • 1 . - alzl4 qwe em •WI ~--· ,....,w_ terização para desemJ>enllar ess 
~ () nosso Pa~r. ~;;:-0J:: ~ ife ~=o~ Vadl» aqué~ aos qwsis b 

1
BruU àt~~ m:issão. 1liJ1S têrmos do art. 49 d 

Sala daS comissões em 11 de julh<> -._. .PJ'-. • ·re.spect1ro. Pro- ,_,.. ... - "" _.., ra • <~ CoJJStiluíção l'ed<rar ~ <A> art. 2 
de WSB. - Matlttos Olymplo, Presl- tocolo. a C<mvençliQ. delt!ruwla a. re- letar, opino. favoràvelmeute • ratl- do Regimento Interno. 
dente. - L«meira BJtt._u.rt, Re!a- guJa.r cert.., <:OOflitOE. 11e Lei em IDll- flet.çãe """ •nstrumtm.... !nternae!<1- Sala. das S'-ssôes, - 1 de agiEL 
to.. - t!m.a. Guf:mll'l'iles. Ar1l thU.. de letras de -o;., e aotu D&l$ .,.. """""· de 1958. - .4polünia Sal!es. 
Yituma. - Jurat:'IJ Magtt2Ues. - ptnmissOl'ia.s e respectivo Protooolo e S.l& 4&S Comis5ões. em 3" de ft'!!!l\0 
Ge"'far V<!llwo. - Otlum Niider. - a Convenção reln'iTa ao d'relto de d .. 1958. - c:- L-1>\ J>r<- Q Sll. PI\ESillEKTE: 
Li110 de lJlatt~M. - MourrZo Vlt!ra. !!êle em noaléria de 1etrao .n. clllnbl<> ~~~~- I;.ga'lhJ~·.,..-r::..~:J;;, C,ontinua a hora do eXIJ:>:Iiem.; 

e notas protni!sóda.s e :te~c> Tâvor<t. _ Lítt.eU PresteB. 'J.em a palavra o nOO~·-e Senado 
Par"'Aeres ns. 3(}6. 3Q7 e 308, Pl"otocolo, c<>nclulda.", em Genebra. & N• 3l)B de 1938 ll'ernardes. Filho POr -.ssãu do no 

~v ~.::. !"'!.~:.; J!341.ima•le!C:JI= D<i ~13.a:, tU Ptnança>, ,.,_ bro. Senador G'asp~r ·venoso, ~~·i 
de 1958 em math!a 4e cheQues, • ~tlvo brc a Mem,.,em ,.,. 1,2, tU l!M. mOJro orador <n<ento. 

Da Comi!."6o ae C"""tituú;«o e Protoeo!D. a Convenção destlna<!a a '!telaw· Sr La! . Bit\ . t ' O SR. BERNARDES FILHO: 
Just~a - sóbre a· MenML..qem ftfÍ.. regu1a.r certos contntos de Le!.s .em Em Meilsa&~ 4~ de ju~:~, ·' 'lA o- seguinte d"iscurso) Si! 
ntero 192, c~ 1~. <ltte submete 4 matéria de cheQUes e respecttv.o Pro- nha §.o · · ·d te -
wr;r01)(lç/i,. do SenAdo Federal, " \oeolo, e o convenção relativa ao 19~6• acompa de <;e ll:xpootç de í ":"' 1' .l'r~ eu • par«le-~s neee! 
ConvtmQáo para tUl<:ç4Q 4e umc~ im~sto <to sêlo· em matéria de che- Motivos do Sr. !.ttni!tro. daa Re.ta .. f ~tr~o (JUe' o RJO de Janezro receb 
~l 1J,1&ijorme· sôbre letras ae câ.m- rrut, e re&pe(::ti"VO Protocolo. eone\ut- Ç(je.s Ellteriares,. 0 Sr. Pl-W~ente da a ·~isita. do. Hustre Sccrelúrio d 
hio e Mtu.s promiss'órl48_, e res- dtl.s, em ~1enebra. ·a l9- d#" J:tlt1.1''-o ~ ·~epábllca. para~ devldos fip.s _con.s .. EstüdO nur-te-<tmericaJlO, Sr. Joh1 
l)eetivo Pro1:0colo. 1931. ht~ enean~ou a esta. Ca.sa Foster Dullef:. e que o Senado d; 

Re v Sala das eem~es. em 2 ~e QUtu· g:n~ Nr:~~os~t.:6~~- nepúbli0a, FÓlJ!~ o qual ~pesam hn 
Co~~: J;,;.,,;!;~n. ~;;;'':,' 1966, hro <le 11156. Z.f1114 Guunar&s, 03 .. gu!nteo Convonçóes· para ... ~ ta• responsabilidades nao a pena 

Q Sr. Presiden~e da R'(.tl.blica envia ~~n.::~x~~~· .. pe; v!ft/!' ção de Ullla lei liili!ornie SObre te- r: ~~at~t~ ài' atribuiç~ _do Pode. 
A C01lsjdençno do Congremo,. psr.a oS- _ .Rui Pal:rat.H/. • _ Da,;,tel Kri~ger • Uas- de câm.bi& e netg,s pl'Q:m1ssúria:s; . S"IS -a IVO. ca_mo na. fnne~u csv-ec1 
fins constantes do artigo ·66, r. da Frand _ Goilotti ' d:esti.nadtl a. rttu}ar ct>rtos oon!litos ftca de apreerar- 8 Jl!veshdura Lit~ 
OtnetituiçAo nõeral a Conven-eã.o - ·~o 307 d~. t95S. de· Ie1 em matéria de lottrtW d.e cân1- ch.ef~ dae nossas mi&;õ~ di-plomá 
'P&f& a. adcção. de un1a. lei Wli!orme · •- ·bio e .nota.s pro.tl'Jlsst"rlas; relatfva tícas - tl'Orta.nto, com uma partiri 
eQbr~ letras de cAmbio e n:otas 11ro.. Da Comiss6.o de Economia, s6- ao direito ele. bê!o etn lla.téria· de le.. vactto tuuito im.portan.te na f!Olldu 
.W.ôrias e- respectivo Protocolo~_ a. bre a. Mensagem n.o 192, de 1956 tr84 de d.mbio e Ulllta.t promisSÓrias; ção da poliUe; e."YterD:l - se !lt•iz. 
Omvenç§o. dftlt:uada a r"8'Ular cer- RO!&toi•: Sr. COJ:lo$ Lú>denberg. JIIU'o. a .noção de uma.. lei un!!orme nba, p<Jr um a.omento. que ••.la, n; 
te& <O!l'l!t"" de lei em matéria de em matéria de cheques, para l'eJfU- meditaQão do; aconte<limeuto pro 
letras. Qe câmbio- e notas proUsórias Com a Mensagem n.0 l92, de 1956, :tar certos eonmtos de leis em. ma- j t· d . ·fe · t , 1 & .re&pectivo. Protooot11 e a. oonvençã.o o Sr. Presidente da Repúoõlica sub- téria de chetJ;Uez!l; e a relativa ao lD'l- e a ~ na; ~'. ra lB e·r!l1\Cl-Orta 
re-Ia.~iva a. o direito de .sélo em m.a:tê .. meteu à aprovação desta Casa do pOsto de sêlo em matéda de Me- com. e::.pecl·ab·l:l<le a dêstt !HlSS< 
ri~ de letras de cAmblo e notas pro.. Covgressa :raciona' a Convenção pa .. ques - as três últimas concluldas contmc.;nte ~ 
mi.."'fórias e respectivo ProtoCttlo, -eon- . ra A a.d(X_tâo de uma. lei uniforme sõ .. em 10 de- mro-w «e 1'913-. -em Oene- Plltl't1d:inos da )):lZ, eemo a. gt's.l.~· 
clufQ.as em Genebra. a. .,. de J;un.bQ de bl"e letr.:z.!; de cãmbto e D-Qtas promfs .. bra· e- as tletnats nesta mesma Cida- de mas.ga das cr-l.atul.'n.s huu1anat 
l!Sfl,; a. Ccnven<;.iQ pMa. a ado~~o de ·sórias, e respe<,tlvo Protocokl, a conw de a 7 de junho de 1930. os brosileims a.ioda sobrcssaen 
tmu\. let UR.i.tonne· em. matétl.a de · vet'l~ã.o dt>..stina-dd a regular certos con.. No I)Onto de ~ co~tltuclonal 'nessa devoç:ão pela singularldsde dt 
ehetJ.ut c respecth·o P'l:otQC(Jlo, a. con- mw.s de ~t etn matéria de letras de e turid!co, já foi a rnat~ bf!m' have-rem ;''hl ... :lgr·:ldO, d~dt.• .1 pri. 
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mo ira Constituição republieana, n embora êle se haja processado tu- l':stes e ontroe fatores OO!Itritmi-J Nenhuma oora humaftll deixou ,1;> 
conct~nac.âQ da guerra -como meio mulluàriame.utc. Sem método. Sem r:.tm grandemente para que- a Amó- caminhar, com allernativ:JS pa1·~ 
cie golv~r os dlfercWOrS entre as planos. Quase como um cres ~~- nra Latina, e.rpec1almcnte o .~~ra.. mais ou para menos. 
Nuções. lJo mt.->Srno patSso qu•; nqut menta vegetativo. Somos um QJ:l .. si!, contemplasse com justa má.- Sua J~xcelência tem timbl"ad(' ·••rn 
ee prosctevia a g·uerra de t'onqm:;~ le~ccntc que ainda usa c-alç-M .:.ut·- gua o esquecimento a que foi re- repetir que, dirigindo-se- ao 1-':-es>· 
la, qualquer gu<Jrra ~ó portena tit'L' tas. por não trr dmheiro t'llfici- lleg·ada. enquanto a Europa re-ct>bia d~nte Eisenhowf'r. nfto se mcn\;··on 
t.lcctarada se nüo ttlltblsse u recur- Pn!P para rompJ'Ul' o tecido necc~-1 Ü(ls E~ Lados Cnidos ajuda indis_ a qualqtlt"r cspíri!o dCl lirl,..•·:uwa,. 
t~o ao a[·1Jitramcnto ou quan•jo ó.::tc súrw rts calcas cofllPt'idas. I criminada. sôbrc as Hepúb!ir::ts irmfis Co emt­
lwuvesso malogrado. IJuant.n a l'<::te rforn:::·oclo os fHdi-ces eon_;;ng'·a- ~\ÜCJ (• t"..ste o momenf.o_ d& o-lhtr tinente. o Bt•a::;H jama1s n:·f'h:L"t•f4'.U. 
ê que. sem vanglória, podNW'S di- dos pela lécniea, cu p~cfe~·iria .. .;;e- pa_r<_t trá.::. co_m a preot'upaçã~ -de hegemonias ou o pús/o de ramtudo. 
Ze!' ter Uado ao mundo um euus- nhure-: Sl•nttdore~. nao IDl'lUJr o crilJea e m~uto meno~ de -que-Ixas, Somos os Vom; \"Ü:inhus, que '1111":!• 
tante exemplo de i"idclidade ac:s lka~il na úrea cl(l~ países .:'nbde:wn ... que o Brasil ntmr:a a-s fêz, senão I remós uma vida digna. ignat e ~fe-­
JJr.nrlpws que presidil'am à no:'~-1 Yo!vidos, mas dos qne sofrem dO a de coiiH'r do passado as licõ~s tiva e(lm n~ drrnais. T-odos os RB• 
l~:~rmavü.o. po1~ n<io ~ú nos sulnnc.t,~· um dei'envolvinH•nt-o il'l'cgula~': da rxprr~êncla.. ligós e f'-·centf's ca1tdilhos, qu~ t«:ftt• 
mos <tu at·bJtranwnlo para ·JJrimJr mui f o progresso - às yêzcs 2.tó O Brasll pre~Jsa e::;t,ar pfepar<t-do taram kYar·nos a rebuque je s~:IS >-
•lcsmll!1lgenrH!s coni ot!lra.<: .\:uy)1•;; cxces~JYo - num _:t5I?ecto, paJ·a~i- PU.l'a uma padlcipaJ.:.i.i~ mais At.p·J. Yaidadcs e delírios, nos tiYrt•trm 
,.llll.W, em cerla~ O!JOrluuidade.:;, c•J- s~u:_iio. em ouft•os \"lt3Jf:. Sílbre!ndo no CO_!)Selho ~as ~a~.:oes e na r~- pela proa. Somos e quercrntd ser 
1aooramus com os nossos u•.J:l::; ofi~ yítmw. tlos chamados. pontos df\ r_•s- no\:ac<~~ ~~mmal, por. n.ma at.ua-:a'J I um dos poyos livres da Amrr·l'tL:· 
l'IU:3 para a JSultu;üo Ue [H:ndenl'J:.t~ t.rang-ulamcnto na mfraestrt;ttn~.l, ma1~ ngi.ante e o_hJet.~va nos ;Jl'- riHes intm·na c .. _•xlcrnamenlt·, 
(.'IJlr·e \'tZ;llnu::! úc.z:::.tvinU.o!>. notadamf'~to dos tra_nsportcs Illln~- garnsmos mtcrn~no-_!laJs, c!:·~-e:.al_ Estamos hospedando, <it\-~fk 0n ... 

t.ltWr" il, não a fiLemos, nunc.1, s~- 1 nos. E amda p~r. cJm.a_, padrc.e~r!·~ ~Je!Ilo na Orgam1.a\:w da~ 1\acacs · Íl'lll, 0 emín('ntc Sr. J. Fo~ler 
Jmu elu defesa da nosso sub:!l':llll.t. I do mal das deficiências de co;"· I·· ~!lida.;;:, Quo é_ a cupola de tod·J~ I Dulll~s. Xão é a primeira. \'"l~Z QU6 
)~, JSrnais~ de}JÜIS il.a indep~Ut.fência }JU:StíVel. ~~,Io.s_. "Ü e~.-:('llCJaJ_. eni.ret.ant.o, !l ~ll~ um fitnlar do J){~pa.rtamf'nto tfe 
,.._ moomo no lnrgo c glorw-:;o ve- A guerra provoeon transforma- G?'ê:no, !wmeu:s p-ó.bh.cns f' ,a~- E5tudo \V:>m ao nosso pa-is. Aqui 
rfodo rn.cmárqoico - nos·so •·mlt.t'=~ cües I}t~ofuntias ~a pconom1a soci.1l ptr_n::..a pn:ss.~.~ a (1Pst:erlar no -~l0\••1 !1\·pmns 8 honra de acolht>J. Anl.NI, 
l'>nltsmu' cumo o arJonlayam de c po!Jllca do unwer'"o com rCp~"'r mawr wteJ.t.:::.J~ Prlo::. assllntns m-1 1-1.h R 1 't t' · 1 Co 1 I! H '\ · ' ~ '- ' '.- t . · · ~ 1 d ~ ' '-' J n oo ;:o e. 1n 1 t s, rf e u" 
rna voutadr, algl_tlls d-!.:'afetos gora-. c~ssões. nno meno~. cxten~a~ na f1- etnacwoa~I:s, eMne~l .a .. n °~05 e ~~r.-' Dnan Aehr~on. A todos 0 powJ b1·a .. 
~.u.tus nos ucn,~flCJUU. cnm um par~ lstonomra da Aménca Lat· .a.. batcw.lo-o-; com frl"quênct.a ·e coru 1 ... 1, .• d f c' .. 11 .. :a, 

' .. 11 ,· t ·ct .. . • , . . franqtH'za infonnando a ~ação dl' 1:-1 t:HO r r_m, r,omo 1e curnp~. 
iJ.no de- tcr1a, n .ww r;;l.ZI o pa.a As conbngencms surgidas, o 11n- - • , • . . • ,·. ·-I a" honras da ('a;;a ,:.:empre hosp1t&· 
tlentro da. PatrJa pela ponta d~l.'3 pC't'at.ivo criado para .os EsLados tudo 0 quo Sl frefna às deustL.~ leil'a · :'\~o foi dif~"enlc a ;wolhl :ti 
,, · L T d · A b"' J que o no..::.::o p~ s deva tom'll' u·1 · ·' ·· · ~-.uaiOn~ ~s. o o o 1~1en~o. arn lt.O Lnido.s de tornar ... se o suslentfleulo â b"t d ~- 1 l't" ·t , , • di:--pNlgaLla ao atual Secretário de 
(•:=;peciai, coberto srmbo/Jcamcn.te I da luta exi ... iram (]a grt'lnde ::\"ad_o 1~ 1 .o ·ra lo l rr.la m.: .eJ na. Estado 
Imla sombra da nossa bandeira, o c.sforço~ , ctt..:c-.p••rad.or·es vara '·J.•~ - espc, ado o n-rlo das tH'go ~Ja • 
rr·e-cebemos como eranca paterna, SoJ- scnvolver e ~aiJel~feiçuar a sua t~~- v~e~ (/l~e ve.la sna natureza. e ~o- J~nqtwr~to S. "E~_.a aqui ptrma• 
gundo us torals de uma wcLscntL nica industrial, através de traba. nexao,_}medJata com ~ .,f'glll~ild::~ . nrcr, _crr!JO QUt! o s,•naflo gn.5-fatfl. rle 
vel legitimídat1c, comtJletada P9!o IJhos gigantescos de pesquisa e :=:c do pni?, tkv~~ Sfll' ma:nhd~ o f;Ig1 1 G, 1 t'ttrJeln·-~~· tlma H!rdade. d,· que 
r1rincfpio do "uti possideti~". Jbra I imenso progrtsso na ciência. 0 ~o~ ~r no 11 ~ 0 pode fug~r ~o · m_ ~ rst.urnos todns t•omp~n:r'lraclü~; . a 
do atrevimcent.o bandeirante, mctH'- Isso permiliu à" nações aliad·1s pet afl\ 0 de mformar a ::"<i<lC<w doJs (!e qne o itu;.:;tre St• .· l·.l~ocf'Pr.o 
porado aos et>til_os da diplomacia ganharem a guerr;, valendo à eco· Ac~-r~os.~ue ve~~a- a cnt.abol;:r:: ·~Jm l Knhitscllet·k n~o ucgocia··n qn;i.l .. 
Ibérica p{•\o santista Alexanrlr-J de I no mia norte-americana um vi o·.~... pa~;e:; lk'l~a~~gen ~::o· . . I qnrr co.m~.H·oull:-;!'o de n~fp,·trw üU 
Gusmão, 1 roso e ainda mais distanciado av;n- l ·~a opiDidO publica es:clu~-c::ia raciona!iza~·üo do pan.amel'icanis• 
- • , , 1 co sôbre o da América Latina. ~s ar . ~rmpre tmufle_ d: se~· n•- nnJ à cu~la de euneesSÕ!l.. st;b:·e 

Com as fronte1ras dt:nEucndasl 0 d l'd ) . rlucncwd<-1 pelo notll:Járw, à;; v~- rrt·i;r r •P"ra, fttllcl'llfll"'ntai, qne • m nm di'-r>aro pudemo, "n'reaar- s cncat'gos e I erar n t .:•- z t d . . 't . - ,, ':i l!:' ·" , ~ 
ac ~ ' - ~ " "' r-.. don'c com "S rc-ponsabilidades ele es r_n rncwso e 505Pf'I 0 · ila;::; dü:,..iplinnm a explonH'ãt) das nos"" 
nos à (•b1·a do desenvolvim"nto m-1 .... l • .. ::. . ag?·nc1a~ telegráfica~ pf r ' · . ~ • . 
ler. no . .&sta é a lDCgáVd gi'ória dalpromtWCr, nlravéa. de \"Úl"iOS .l1b- veÚr ~::. propa'o.ad~~ ·~C; -~r· '"'p_ srr::; l"if"jurzn~, rir .cll.Jil d·~~·f•llÍhi·!l• 
diplumacia da Hepública, qne com- nos entr-o os ,Qu:us o Plupo. lJ~·- Dgilado~'('S cont'urn~:;"' ~li~~,:,,.:·~ dnd~ ticp~ll_'!(' rrnulo a no.""D ~:nbe· 
pleta a do Irnpúl'io, cada uma. d.}·lsba~. o rcP;r·g~wne~to cc~nurn!co 'ia scrvko da p::~z e do~ i;1lert-sses da ralJw pulltJca. 
las refletindo um rnom('nto htslo-- ~mop~, n~o mclmndo o.:; pnbcs !1 ... su:1. rní.fl'ia. 1:: rt'l'lo qtl!~ os problenu..; e-eüoÓ: 
rico, uma peculi-aridarh•, uma (•xi- 1 tmo~a~J~CrJratlo:, e partJCularmc_nte Prc0cupaJo com essas realid:JCI· .. S, micos vn1·iarn eon~tantemt•i'lt" l.!'+litJ 
g-~.ncia da c.onjuntura interna e iD-!o,Br~t-:1 · no e~quc~a de auxíl~M, agiu, assim. palt·iOticameute. 0 ~~!- imnaf'fo d•' fa!.orPs rle tôd:-t or~. 
l.Prnacional. lnao ~.nm. com!? ocC comprco~r:Je nl!or Pt·esidentr da Repúblic-a 1an ilJi:~!u:;.h"l' 0:-i ]IJ'UP,!"CSSOS r.I-J ('iê·nC'ia. 

· - ..•. CJ.ne n .. to tenha S1do, bem <H'c1.os 1 d J " d. ,. .. 1 1 1 l> qtte ,. · ,..,~ ""\J.S anos derorcrram, orn. r~·~lnl'I- por aqnêlcs quo tiveram agrnvntJos ça 1 ~ D!J ?t· cm_!IO- 13 ~onLtnen .. -.J '' ta Pen:, U?!:la. o.!f ~e n·'" 
ro:e, ora erirados de crises. cristB muitos dos ::ens pt•olJlcmas pelos a fel1z IdeJa.rie um reVIt<:"Orarnen:11 afigul'a \·>~J·dadE· Jnrlis.CIIfí\'t~l dpix-1 
brasileiras, cric::cs univcrsa~5. Du_as s.acriiido? que lhes foram imtJ0.5tos ~o nand-amC'r~cnn. ~~.m?, f'nchrndo ':1\- cl1' .sô-lo am:1nhii. :\~o demo-nsl-ram 

b j vllDS e CUto 'a1.10· COOl a SllJr OUJJ'U ('(]JS(l <lS riHH" fCVO!I!LÔ~i' Üt-
J!;rande·S guerr::~í" su ver eram mm- cümo naçi•c::; aliadas. ffi · d s · :. - > dtt~triais da no_,;.:.;a f>nor.a. "ti:. entre· 
tas das bases do .. mundo em qnc Foi il-":;im pt·sada a JlOE.~il routri- ;tcJa c ... um~·~ ·~cooprra:-ao e~:_-~ no- L' 

fomos criado~. E1s que dcspnntu. 1 L1ui(:50 para a gu 0 rrn. I t;~Jca mat:; _a~:.t.!ua o SJstemcttJCJ.. fanlo, f'Yid•'lllf! que não 1Pvemn3 
uma e:·a eom a sr.·gunda rcvo!uç~tJ · , 

1 
• • • • Sua. rnensngcm está _cn:~ntrando IJ :lliHl~t· dt~ rwlitira Tl:lr:IUCie tnen.t.tlll. 

industriaL nn rúpida c g:igantC"~~a ~ ~1~10 JnflarwnárJO dl1 _ ~.115 rlon~o eco no hrmJsfPrJO. O f';;-. S:.;_'r':i nt·r·i~,·ada qualquer h·nhtiva. 
que 0 próprio dotníujo do~ ares, prwnpwu eom as f'l~Onne:-, ue~-~ "cncral ago!'a (i ~_ub.u\Pler os Jrl ... IH'~-<:-c ~l'nlidu. 
a apare-ntemente iuu!Lrapa"-:-Ú\'Cl Jl?.::.as p~e:.~ mapt.er· o Corpo J·.:'\pe- ~lemas a uma tÜ."eJp~llla de c,,~_ Xüo s.1t1 naeinn~li::la marcado 

· fçanlla do gl·nio hmnano, vai sendo r!JCIOnano na Europa e ~upor-tar os !Junto. put· inf\u,\[1f·ia de ncífm; tXúttco..;:. 
$.ubsfiluf?o ro_c-1a perspe-ctiva dqs rm·.::rgo::: c_o:·r:latos.. _ . Há o.3 que. n~n rrPC~1 maj_;.; n,, IH'Tn- rn1·!idpo da xc.•JJiJfuh;a. M~u 

VU\gens sideJ'UJS c do nces~o a ou- ~ !\ao é dlfJCll :walJar a exlrn::.tO 'dwlomacia ]Jl-lalrJ'al. ~ão nF~ E''l- lwt•iutrali_..:]\1(! c! de •.:on.:ciêneia. 
t.ro.~.p!anctas até hoje mistf'ri.OS•)S. 'rb f'J('.J~ifício r a sua profunda. •·c-[fileiro entre êlca. Embora ~::;t,~~ Consi:-l·~ ::;o!Jt't•ludo em nãv C.t!der .. 

O aYanç-0 mnh·rial não poc\·.1 de;_ I IJCl'Clli-':.ão 11:1 eeonomia brasilflirn . .iamo.s no mundo das ot·g.anizaçõ~:-; mos el·~tnl'nto::; que, pel<J mcn<:J'i 
x:ar do influir poclerosament'-', :::e~! r·um o.;; rons;eqücnt.e~ e pcriüdicos r inteJ•nacionais, os ajustes di.rett)~, llOjP, ~iin i' ar las indispen~ávris à. 
nfio rh'i'bivamen!C'. nn. vid:.1 dL' ca-! 0nrne0citncntos do custo de vid~l. do Govêrno a GO\l\l'llO, ainda ~:.i:J t1os:e::\ Yitl1r·ia no jt,g·o in!crnaciona.l. 
da ;;f't humano, llt' ead3 v·::·YO, de! Fm!J0~·:1 tf>nhamos durante f::<se nr:~c.~cs.!lrios, úteis e opo-l'tunns. !\em 1u·r·erlilo que a visita dC' P,e­
to.h.:: (".~ povo,.;; nu tr•citlc• da ~tl:t 

1 

prriodn lo.~rndo progredir e je_ l\Ins, ::::e mnenhnma dúvida. me lho_ et·ctúrio rJe Estado tenha sen.t10 o 
vida d• rclM:ão. ~enyn~\ r· r· a:; no;:;sas indústr·b. ,n- res serão aa soln(:ões roleliva.s A intuito fk• aprofundar as no_;;sas r.J .. 

Sob t~·stes novo;.; signos n TI:·a':lil trrna~ ~ ~ímcs L(J.sicos da Ct'Ono- Europa nos deu n. lição do mrrcm•l·' lar;õcs histüricas, danrlo-lh;s 0 
e· a:'! .~mt:-ricas rm geraL até ag·1ta mj~t. P"<~ll'ipalmcnte o do.;; tt,an=!~ comnm, como j:i n0.'i hnvia darlo n objr·th"is 1110 que tem faltado nos 
Yíncula·Jo.s po1' urn sisiL•ma 1lp mú_ pnrft·~. f"it'aram sem -puder neom- da Comnnidadc Buropéia rio .~co e IU!.imos tcmrws. 
tua nc:.3istêucia, ('nn~ulla e defe·q, pnnh.:n· o cJ·csriment.o do paía, pri- Caniio, primeiro passo para a Eu-
8enlcrn a ncccs5idudo de eneont:·nr YiJ.dos n[é uJc.smo de re-pôr o no.~.:;o ropa Unida, I\'ossos prohlem;1s alua:s sãu, d~J 

I - t l I "á · ·ct t ·ar cc1·tos pontos de vista, acaht"Ltnha· ::-o uçao,Pr0n a f' ~oncJ'c <~para ?~ parque ClTUYJ, no c I us l'l · no O irtealizador do plano, .Tem dores, Temos dilapidndo enormPs 
males quP. os afltg~·m. S(lL.ye!u(w t'.'·da.J~ Ju n.t1les <.la guerra ou. de Monnet escreveu no seu livro q· w:J: 

j "1 1 d ]· 11 to' n xt OPOI'tnnidades de assegura.r·uo1· Para. o }fllX12 p~.r rn,o te \J n .1 e <Hf_\l,tl' · ~quJpamen ::. ~ e. crJu;·. "a grande revolução européia c] a 
suas P(lllllln(.'ocs, amJf!5as pPlü gull) lu do bS.O aconteceu nno obstanto nossa época 6 a que se propõe a uma vida folg-ada, no Estado e õ.l 
de tt1rla~ ~s Ol1ortun1d~drs e por a3 llCl:,sa.s potlp~ncas de economia::: substituir b.s rivalidades nacionais povo. Sobretudo ao povo. ~_te é 
u!lla. r\:J51Pnrw :omprllrvrl com a fnrçnda:, ~PposJ1adaR quer nos E~ .. a união dos povos, na liberdade e que importa., porque é quem arc:t 
{hgmd:de da t'l'Jalurn._ . lados l nHios, quer .na Inglater.r~ na diversidade, a revoluciln que com o pêso de todos os sacriftcios .. 

Çcttnmente,. fnlnn.iu tlo nns~., 11~ !?onlanhJ. !tproxJmado. de flOis prol('nde possibilitar uma nova Mas é sempre tempo de encontrar· 
pru~. forcoso P ronfr.::.:;Jr qnc, npe- l.JJll.wrs.rlr< <.lul<~rc~. f!~ quaJ . .;: so~re- expnnsão civilizadora. permit-indo mos~ bom c.atninho: o da ordtam 
sar clr tudo, tr:..mos progrc?tdo enor- rarn n.mda scnsne<ci dcsYalorJ.za- um novo re-nascimento". nas fm~neas. o.~ do~ o~~amentoe 
memcnte, X:.o há mats -do qur r_:ües. verdadeiros, o do cqUitahvo despn .. 
eornpnrar o Brasil de 89 com v Xão fitrdou o rlia em que viés~.e- A iniciativa agora tomada pelo volvimento de algumas das nossa-s 
de hoj~. ~em os mais am.argtJ.s mos a sentir, como sentimos. até Sr. Juscelino Kubitschek só pode· possibilidades, ainda em esta-do do 
saudosi~Las o negarão. Todos re .. hoje o~ efeitos do desequilíbrio: merecer aplausos e despertar espe .. \atraso em -contraste ·com outra& 
f'OT'."he·.'rm P:::c:e e.;;fôrço para rimo, p,·orlucão sem t.ransporte adrqtl~:io. rnn('fl.s.•D?Ia nfio espero milagres. copiosamente atingidas, 
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... ~. -==.....,.,;_;:....::..:,.,,...;,.;..~~,_,..;,~:,.,.,.,~~..:..;...,,;__:~~~-~· ~~-=~-=~ 

p,w fqrJWI\:i"'t) tJH!í(i.';l •• u.lP li~-~ Ptl~lt·rinrnH•ole-, nu dia I~ fe o atrar:;o, veHceu o tempo. n._,;porta, mic:1. (•ntre os nos-os pai.S(>.S com rl!-
rat11.a pp .. .-;onl, 1•unf••s ... tHne n;:1 jlllho, ~<ra J't•r·r·hida t'<li'L~ dt• ti• uun::; poueos ano_s. chegou aond::- ou- lX'rcussUo 1:avorà.\'.el para ambos. A 
JUtlt.:.w ·la ha:·ulntti:t 1.11nlill"!Jt;.J ... , J<:•nh:n'>.:Hnt· d" .!<qJ;iu. rutt."t:IJ.d·) <1 i t.rBS. kvaram seculo~ yara ~tmg1~. t~:tentaC.: ... ra p~.specti\'0. d~~Efi inve.s­
" ·1, . · · 1 .. , · ~>,, _ "·i' 1 ,,. . . " ... ·1 . 1 , . i , 1. :Sua t<'!rra peqU('~ln. dlnd:rlu, exiJl'!illl- ttrrtentos &e J'mta a posstbiltdade da 
.,.~-; ,gt,r.'!~'-" I !11 1 ti..,, r 1llilS t·t l (h, _ .t C' J, ,...u!,t ·l_ P I ·1_ · <1! 11 ·_·1 , ·1 1 1 l!l l 1 ':da, er;palhada atJ•an's do mat, fOl l.no.éfica C-unaliz::c;ã-o para iiJdú..o::.tr:a 
SllJ p1dJI!t'a .''Htl.l 11,; \.I7lll1;o..::; <;:•r, l'li 1Tl'lli•', dP !" '

11: l.ll'_!Hl'fl _111 " .I r!,_ 1pelo . .,eu amor pr.es·ervadll, dete11dida,
1 

brasil('ira de t.écnico..s japoneses alta­
H'IIt!ll'e f' 1,'!l<ll'a\'Pll'i r. f'II,Jas ' 1J'!Uiito.,; w•.,, .... :, qth~, .''•)JIJ I'JT\1'1• :--Pn;H1•n·.~.:: j aproye~tada, cul~iv.a_da _Lornada cená-~ m~~!ltc e.s~clo.lizados. rncrenwnta-~c, 
ll.•flJtlt'!'{tllf•a.;; 1',•1:.-dJtD·m 11TJJ pu- (J\\1~ .1a .aqllt ,,, adnlY.:JIIL 11~· .1 <l . .., no de uma mvLLZaçao aum.~·avd. as.31m, a vmda não só dos p~·ogreSSJs­
d:·iltl p:_ti'U tr,d<~-> ns Jlt"l\<l-'. 1 Ll'ni;nlhn:: 1!a ~~_:'L Ctl!lff'l'.t~l\.'1:1 l_~.t.•r .. li'<-~~~ grande pe!? rnilag~t ~a ;ute-

1 
t.~~'~ agricult?~es. como ~ d-e. engenhci ... 

~~~~~· J"'"'•J._ t'PI~t·ll:twu."' en.Jfl<tHt.':- n: par~<HJwntar, r'IHllJtlt·l~ll'.J:JH1 a 11>'1•~ ~g~ncH'l. ~ rto .. ~1J.~Jll1c.."~.::>a. . .- ~<:trail.';.~.~ operanos,cu,la c.~pac1da~e pro-
' 1,Jta. drt :o-.t·, Foslf't' 1lttllt·t'. ilf-':a i g-ac·~n com a qual Yll'l 1111 ~ 1 n.::; ... uuosa que at..aJa. -"' lm ..... _r_.1o.ç.to do! ~uL\a é mund.~lmente f~mo.sa. ~c. 

· 1 ·~,.- 1 1 .. 1 1.. . I c!;, :p•·r•l:.: 1. r>E'.<:to do mundo se t.rc.:lsbnnon no~-r para nó.s de 1ffiportâ.nc1a que na.o 
fn fJ• 11 -1 a 1 a' \ ~~· 1;.1w Jt'l n:.. l'l'1'l- 0 ~ 0. C 1 .u ot "· . • _ , P.-Xemplo de reali~n.r;f:.o •l'.le mn:;uém s-: pode substhnar. Não faz muito 
1'!'11 •' 11'"' . .;;t•m ~at'l.'tficlt) d11 flLle t• J)rn- ~ A .\'~1-lta. d(l<.:~:l~. r.vn.;J, t"··~fU·"'i. t.l 1 ficou desconhe~ndo Atmg:u ao es- c::~n-Gtatou €'m vi..':lita que fez ao Japão 
~·J ·~ d~'\ 1 ' t•uníJIIUfll' Rl·'ll•h, nn~so, 1 Pr,·~ldt:nc~a d(] i':'<'Pndd l'Tlll'f~u e·-1 1 i pantoso nível de Jmtustrtalização qu<' o nosso atual Mmi.:,t.ro da Fazenda, 
I<, qn~Indr1 nada l'e~~nlta:-::-:•· dt) p;·ú-1 elllt'!ldm~t·nlns !'0111 a da I UltJr,~·:t., a coloca entre Sri p:"imriro.s do uni- I qt:ão substancialmente poderão ca.!)i" 
ti"ü pn.t•a u B1'a-'tl, pt'lo n•t·uo.,:,. f:-J1 

uu ~Pntido ~~~~ S~'l' prog~·<.:nra .. : 1 :1 · vi:'rso. Chegou a um ~nv2jáyel d<!se.n~ i t\.ls nipônicos contdbuir para o cr<'s­
l';jl'l.l l•\-idt•Jl!f' n f'.(;l'lJI'!;u que e::::!a~ !'l~t'l'tH;fiu nu~ \'ÍHtante~. jvolvimentn técnico. )t:. aqw, ne.;;tej ci.mento industrin.l do BrusU. E õi:::so 
ll:•l;, fa~:~·ndü f'Ill pr•Jl de rJ-:1:-:; m,.--.~ Furant tom .. da:; a:;; pri.•Yi:11!:w,tJ::: continent€, uma Naç~u_ JO\'em se aftr- ~ S<~_ conv('nceu tlpó.:; eo~tAt:os gu~ man­
lh.,t·e~ na~ l'f'l:H'Cu>.s ~lmi,...a'- f> f'•~dt· llf'!'l':-':;;tf!:ja..::; a LHJ dt• qtk Lt>rdwn1 I m:~., \'€'nC€ndo ru _ú1flc~_.s proo~cmas, t•~-.·~ com autondad-E>;:; mdustr:a1s, _b:m-
,· .·. _. · .• .. ·.·.~~· ' ~ 1 •. , 'I·J· ... ,--~ .. , id<> suas gt"andes d:mf'nsn2s, cll€1:1 dc:qt~en·os c homerlti de :::egóc1os JOtn-
(JII~l.lb dus lltl~:.w-. lJàl:;.;t~. L LS U.tu1_ll ,\ ,Qiluign.t., !cner;pa, libfrUl de ttmOle~. comeien-r n-e."e.s. 

;:;rHnt ri lhll':l d:t rntomnda rl<t Dt•Y(Il'an 0}1 p:nlalllf:llt:li'l'S 'Oljl ~~ ! te do" seu destino. ' r d in 
· ~ - · · - · ·1 ~ · , lO > • ::- • . u o fort.a!ec('. a. 1prec...são de que 

lltl'·:.,a po~.•:uo JJJl!lldw.! o ~~fl!llt~.lt!ll- ilt':<\'Ei \1.:'1 :-u· ~.!B o "::'1,'Ilft1 , ds_ líJ: A geografia que pôs dJ.Stant~s os' 1 • .-,~"Ds dois pau;es c<'~da ~·<'z mais 
tal, a +;:-..,~ll1!1IO <lu::; dias itr·pe1 í:Jis.jhtlra~. tewltJ ~Ido~ dl'<>1gnrtrlo .. pu1n :doLS pr.ises n~ evitou.<~.ue se apro~; il;t~nsifica.rã..o as suas relaçóts co­
~ ~"lll awhas qtWL'l'tllO:-. qtll' 0 nra.sjl. f'audú-lo-;. o :-. ·: ::-l••nadn;· P~1a J'al~ i xin1ati..<:{'n1. Nao imn~da. que tlVes- r m.}rciais e econôm!cru;. E eé.s~.S rf')R.-­
\ultfl a ::n'r OlJUt' Bl'ltl!Jt'e fui. amigo 1 mt•it·a. :l'011SI1:•. ;s~m .a compr~n.s~o ~a int;'rdo:>pen· cõ~s não se Pxprimirão é.penua no 
df! t11dns f', sohriê<ludo. anliJ!O da JUz. / ~Te~ a pala: ra n n.d1:·e ~~>twd.;r; denma. O mm~do Já:_ 1,1::<l é t.ao gran- L1tercâmbío de mercr:cl(!tfas ma.o:: 
nada fJtw-'rPndo dflr .:t'1ll n·eplu•r •lU, l\t~rgmalrlv 1 aya\cun{f• ~~'8'l1UGO 1 de que crie lmpossi\e:t.'>. Das Hhas ig"Jalmente num fecundo, e con.stan-
l'c•t'f'll'"'. sem Litn· . . ; nradut' insCI"itl . ' densamen~~ })()VO{ldas dr um dêles t·~ .. e cres<'.ente, increm!'ntó dos finan~ ; '·• :· - ' · , . I para aqu1 começaram a Vll' ns que datn('ntos jopol1e<;es em nosso vnt.<; 

CaprwJ!t1mo-nns IJ't:.tffH:Illf' J,. tp_u: _ o SR. Kl:RGINA.LI>O CAVA.L- não encontravam. opor~nnldade. E c da cooperação técnica li.i.po-bra.~i-
a a .. "-rt'ns<.~o \lo noe.~~~ l'\\11S a plem- \ CANTI PRONUNCIA DISCURSO uma. correntt; __ nugtatóna na..<:.cer:1. ldra. Nada oue embarace uma po.-
illdt' fio df'f::Pn\Oh"IlllPH!n dPjPUdP.. i QUE, ENTT:RGUE .-t REFISAO Não a constmuam '>rnc;:.os que se litica com f"...SGe ob~etivo. A . .sen.satn. 
anb•s de tnri11, de fraLa!ho nn:-!n- ~ DO ORADOR, SERA PUBUCA~ hou\'esr.em cansad? de um esfõreo comlJreen!'õão rle- probl~mas afin'i roP~ 
J·idade, allne,...~H'-Ü•l, ünpa(•,id~dc; fle 1 DO DEPOIS. ~noso, mas enérglC.".S que Sl:' mobl:~ dttz a .solUf',ôcs b:nN:cas nos dni:J 

t . ~.<' .· . , , , · l .. . 
1
11zavam para uma gn•rtQ.-e tarefa. f..fl.i.~s. 

cor m na. pu,pun r.n1nc, \J.,wto l O SR. PRESID:E,qT.E. Nf'tn a fuga de fracassos e frustrn-
l~em; mu!to br?r:l. P•1lmog. fJ o•<Jdnt j., ,., . ·- ._ j cõea ou 0 simples espírito de aven- Se num nasc-em afllçúe~ do cr••.<:-
e CIWt.pl'ltl1l'ntodo'. 1 \l·_az ... r • .do. soar •).ç tnnpano,.,) P~t ·f Ant t determlna"ão antes cimento d~corrcnOCS1 no ouho htt âll-

~ , ', · , _ .... Jmlto-me mterrmnper o brilhante dis-, ura. r,c~ tma ... ' ' · d A d id 1 d 
t.Omo é Uo conhtr.1fllt•.nlo do.-,:::- ...... curM "• V. ~ .. ·a. 0 Senado '"':!s.sarA um. propó;;1to. v. ('>ncer dLStã..1c1a,.<; para stas e cref:cer. ens ac€ mlO-

R d d I au uc ~.~ ~:~ 1 r o nar lhes tra ~-ráfica, a alta industriallza~.ã.o, re~ 
• .. t_~na 01'('5, em .n;aHl o C_?rren1e a funcionar em sessão C3pecia.l, 11 flrn j cnar, I~ara rea IZa .; : • . • . - clamam d.o povo japonês que procur" 
a.no ('Stt'W:l Pm YI~Jta ao .Japao nmn de receb.:r a D(•lf!gaçã.o de Parlarnen- _çara limites ao lLlsulá. los. Eles .0 t.m caminho que leve a novm mundos 
rl~lf'gar;Jío do r.ongJ·c.;;:s1stas hrntil('i- t~"lr<:s Ja.poucee.r:. ;.trM:e.<:S~ra.rn )lal':l.ut~oo~~~:~j'za~~ edi- e a. novos mercsdos. o tempo (' a 
ros, -~ convi!!.} o. com ho3-pC'd~g~;n J Oportun'\ment~. ser-~J~e·á no·;~ml€11-~ 1~~: be~l u:;h~cid~ 05 Te.s~ 1 tiulos experiênci?4 mostram hayer no Bra­
da LHc~a Jnponcs~, sendo nnq•.l•·'lP te corced!cta ~ palaVIB. .. - da. sua pre!>ença. Em toda n 1at1t1Jde sil a terra para vi\'~r e o mercado 
pafs ob,Jefo df' d::-d mh art)rhitin. t 

1 
Dd,...s.gnJo os .l·:llMJres !3-ens.Vdio~e.,. ARbeu' 1 brasilcir!\ imigrante:; j(lpouescs tem para vender. Há aqui o mais amf'no 

\ I I - f . 1.1 •1 1 .. I ar o uremn. ouroo eua, ~I . . á.. , . d u 0·05 clun· .. , ·A g~g•o•1·• 11M d•u C"n : _ t" cg:n.'i:<.\1~ 1)\ ,~üH"- '.111• a 1 I'"' Palm-eim _ Jm·ge Ma).:>n&rd P. ::n·t~. cons- deiXado <'Xtraot~l t1os ,mçi?s o .se ·· ... · .._ ......... ~" ......, , u ~ 
~~.·!.adOJ'L'S tituirem ·: Comi~ão que d~\'et!\ tra- f'~fôr~o. M~ noo _é só. O mt.erc.âm~ tú~s para. acolh~r ·pop-\llaçõe~ lh' 

•. . , . . 1 ~1 ,, d u. In b10 comercial Japa.o oom o BraSll é (:'.U.a.ls!l~(lr latit\ldN:. A ciência. nos 
\ 1r! onno lretre 7..cr ~o. rec1n o a .IJ""Ç cgaç,.~, f' ..<; ,tr - 1 cada vez mais protni6Sor. Em 195'/ pernntm que removessemos os ~'ICOi'l 
Ai' I iuJo R.udt'ign~>-.. men .. al<'s Japoreses. 1 para lã exportamos n1a'.s de 37 m1- males Ql}e Yinham d~ eras anteriorN 
DomingiJS \.'cila::'l'•l Entra no recinto, acompanha~ llhÕ\'jg de dólar"s de mercadorias en- à: conquiSta. E, se ~ n~ture~a t> P.co-
Rui Palmrira, da da Comissão de.sig1~ad.o, a De-~ cmanto de lá reoobemns acima de ltledora, SOl!! ~ s.ua I?Luênma se fQj~ 

lf'Qaeào de Pn.rla.mei1taTe.1 do \T!nte e três milh6<'-.s. Aqui no Rio j nou. :i!. ps!C0.<_71gH\ a~ noss·.a. gente. 
d~J:-; llvvu1ado;3 Jwoão. con!:.l.imtda dos sr~. D€'pu- nêf.te momP!lto se pror';('&"e.m nego~ A.qtll todos r.ao hetn.vi.<:do.<: ... Ainda 

ta.do K_?k·ei HDri -- Ch<:fe _du cif'-Cóe.<; para a a&'ii_nutna ele novm.j rua;1do o mun9o~ ;-e d1v1ae, como _c·m 
Yulii,;higurJ Tarnur·;~o Delégacao, Senadort:" Sh:!{CJli'O Acõrcl.-os de Comé:"cto e Pagarn-t:'ntos' tS_:!has oportumd~·-cA'S tem ae:onte.cld~, 
Osr•ar Gontta Iuo, NobolU Saito. l{cbayn~o;:hi, atrnvó .. 'l. das quais &c procuram fór-~ na.o oiha.mos ~m ,., oChos dife-::~n~c. 
::'i'ifmdonça Braga Kiycshi Sh:n~. Sra. Mumf'o Oku, mUlas c::r.pazes de aurner:tar o, t'X.ten~ para os que e.qm n~o na-;r:eram. N&n 
Ail'ton TPks .r D~puta..(l.~lé Bumpel Ha1najl, !lão d~ c.omérc:0 . -e para 0 seu ~emos .P!~concettos nem .~e raça.. nem 
C•Jdho dn !-inuza, Yo.<>hio M:inamL Kazuom: Fn- êxito contribuem di!cislvurent~ o es-, c.e. l'eligmo ll(l!ll d~ ;pol_ltlC_a: EHran ... 

kunao-a Tei'i Ikeda. Ionozvk!' pírito de compreensão ~ bôf• \'ontnde 
1
. ftClfO paro. no~ nno_ Sl[';nlfle{ ~OflYl 

d{~s .hH'IW.l:sto.s Kiku. ~hi e tiid.eo y 13mahan.n. o li oue caracterizam CL'! entendimentos estranho a f'~l' expe.lrdo, mas .ser hu~ 
sr. Deput3 'lo Shtreru Hcri tom::t ~ntre os dois países. \ n~o a. ser mteg~;ado ~·~ comuf!-idade 

RrnPtWo Crmtin!Jn t 3-SGento ;-\ •nes"' e o: m!'t.S Delt- _ .. ns.ClQnal. E.o;ta a tradiçt~-.o braGilelra. 
1\{.-íri,, Antunes I gados ~a.o;· b~ur;-~d:-.:~. '(PulnuH ~re?eente é a colnbor~,r;ao de Ci!.p··: SOmos um. povo ~m compl'êxos. _o 

t~ do fllllt~iun<.Íl'h.l ~ _i;;_j 11 n:1 ··<~· ,_lll::- · ro' 71 ada·· jln.Jg JflPOneses tWS plan:J.S de desen~ 1 que Yale dtz-er scn tenores. Cu1L--
nr:111j3,:0g P tO g .~J. ,\'Olvimento económko do Brasil, nlva.ndo o e.mor da Pâ:"ria, somo:; sen-

-l ' " O SR. PRESIDENTE: ; que equivale a uma. participação a sívf'ts à compreen~ão do que pt.Io lu~ 
C i,} Rum·qne de t~u:::,n•:t,,. : ""' " , , . I longo prazo da. técnica, da. indústria r p:ar de uasr!ntt:nt.o marem outros. 
Ante-s da p:nl iJn foi IH•:.~ :'t~a:-t_ ~-:- ~ &mad? l•..,ddal .acc~l.e, ;~·n ex~ e das financas n.ipônica.c; na realim-j (;~uand-o aqUl filhos de <tutrns terra.c: 

rlo "P"O\""" 1 · 1. 1 .1 1' 1 c~pc ... onal dt:'S'rnn-ec1me~lto, (l tlEita da ção do atual esforço que empJ·eenclA se mantên tSensív.eis a .. essa amo"' 
... • uqO, em u í t..' <J 111 ~· I f'- D I "' d P"rl "llt•r Jspon" .. ""'" :I < • -r·· ,... , a c- ~- . ' . 1 e ega.,...,.o c ·" am'; · ""'"""' o n(\SSO pafs. Na USIM!NAS que e não oi.; conde:1~mo~· Ant~..s compre­

que 1m .. nto IL."' .J;. d11 Dr · Ltlnbn ao nooso Pai.~. a C'-Onnte do Congres- . um. importante projeto para ampua .. j· endE'mos-lhrs o n::<turol 13entirnento 
. ~feio o outeo;; ~~l'~": ~·nad?J'P:;:, t.-lrtnA! o.o Brasileiro. ~ . I çf1o da indústr1a siderUrglca brasi~ certos de que tü'ío é inconmativel cnm 
IDf'!t~ltJ'OB da Gunn?!"art rn~'efnr,l. n11: A pre.sença. nestn Casa._ nos !lu:;~ lleiro. está. um exemplo da colal>araç.ãoJo, sua 1ntegraçf.0 nn.- nos.-:::9. C)muntda­
.\<ePll• !fJ de que es:"a Comir<Ji'ío fira<::~ I tres rept·e~cnt~r."lt-es .. ~o Japao assina~ japonesa sob vt-rlos nsr)(~Cto.s, Nossa I ci.e. Pe11...~l" na Pát,·la dbtrmte não ,, 
se autorizada a cnf.!·at· em cn! t'll1Ji. la, sem duvida ... mat.S UIJ?. g.rand<? pas~ I frota. petrole1ra. tem-se desenvolvido querer conenvã-la aqui, ma,c; nqm 
ment'ls r-om a :\I('SJ d11 t:âma.ro fiqs so ~ sentido de_ aperfel~.o~men(.o dns C'..Onl a sua colobOraçtío. E ela. està perpetuar aqu-ebs Que.~;dades que fi­
Deputados a fjm IJn ue c ,.fl ... ·.) r~laçoes cultma.s e .tmHt.CM entre !lendo Yallosa no })ragotama. de re~:pa~ uram um ty}YO C'Onquut:!!.r o .'5CU ~u .. 

· - • · ~ q ' .nJ • ~ · tGbas ns naçÕ<'s mrugo..s. I relhamcnto d.e nCIS3as e"'tradns de g·ar no mu11do Noosa. conduta para 
b?-IÇilO, fosse.. a f}JC11 a Japül.t'S3 ~0_1' COncedo a palavra ao Sr · &n~dor ferro. ootno em outrr.s numerosa<; ini .. com os: e.sh·allge11'•15 aqui Ch('gado.o; 
VI dada a_ cnvwt· d.-:'.~'~2C'<Hl em '''Sl! Rui ~a!meit'll, para saudar o.s tlus~ ciativP...s de !nterêsl';e para a noss3. ·não Ifi"Va. a arrcpendin1c'1toS. AntE'.'J, 
ao Br~s.Jl, por o_~astno rins rnrn·• J t.i'('S V!.Sttrmtcs em nome do S~n9do. eoonomi.a. Não est-a:rá longe ao que t'~.ela det:emos s-~ntir .. nos orgulhosos. 
:J'Io_ra.çuc_s .do c:uquerr1cn:'lri .1 rl~ 1 0 SR. RUI PALMEIRA: tudo indi~a, ~ dia e:n que ~apjtais e I! nela noz tna:-;termos eonfi.~ntes. 
umgraçao Jafto1llP~~. • técnice. 1npõmoos se mtegrarao no e.s .. Crescemos corno Nação somando es~ 

EstalJcleeitlus os eutcndinjcnlúr.l {Lê o seguinte diSCti1'SO) -- Sr. Pre- fôrso da expansã.o de nossa indústria forçoo e sacrif!clos. misturando .san .. 
{oi formulado 0 conYilc dele srudoiS\deJ?-te. se motivos buscA.ssemo.s para de construção na\•a!, _Estaleiros da ~!'ue de quantas rs-.;;as, s~ns!vels às 

0 •1 ad ~ - , , ,· , ' . ,-;:,., · .• , exphca1• o agt·ado de uma Ylslta, Ishiwwa~ima Shlpbuildmg aqui pre- tlregaçõ.es d~ QU!lnlns rehgloe-s. de-
~ 1 ' 0 ~~"';,-. H::- flloiJIIO;, congr.c~~!s certo fàcilmente 0$ •ncontrariR.mo~ tendem lnstal~.r-se. ImJ>:ntante.~ com .. batendo livremente Q.Ua.ntfl!=; 1dêi:1Th 
tAs hl'asilPJI'IIS Ql!•~. fMflll1 fl.o Jar .. ao. nestop. hora. Aqui estão e-minente!:: r-e- panhias nipônicas de cenome- no po1ít1C!a.c::, tranqüHos da nossa UIJ'dade 

nnrnnlc o t.H'I'tOdo POJ que n~. pre.sentant..es d·~ um grande pn,·o. o mundo inteiro mostrarr..-81" de.;ejosa.s e da nossa soberania. 
f,C:::~Õnq ~In r.nllg'J'PNt) xa.~ii'\Tiftl_P:;:.Ii~: QUe é uma ho:Jra. Aciui estão I~en_t· de e.qui investir. Ta~ P. Toyotn. ~o- Ex:celêncirus, 
ver·rnn IHif'l't'nnqlH!n.~ a ~t·f>.:.Hh\n-, bras do Pai>l:amento da amtga Naçao tors. produtora de J€€Ps, a N1pon I 
r.ia do :3Pnadn t• 1•1·1.J 14,.n 1·al"l<l Iir:la! J.·apon2.sa. o que é uma alegria. Cashi. fabrieante de .Lsoladores d(' Há dois meses visH..amos o Japão. 
110 f'Xpf'di(·nto rl1' hn'e lo :Pr"'>:i- j No remoto Oriente unt'ZI. ~{'~t."' fo,·- porcelana de a!ta teMão,. a Onodü tJms._ .Delegação, de _P~t·lamentares 
d nl ~ d · 1 . : ... 1 .. ·~ ._d s !): 1 1 1-f'. dona de uma cxtwordu~~.n:--~ cn· Ceme-nt Company. a A.~hi Clas e a_. Hra.onlt•H'O.'i ali fm pres1d1da por um 

e c . ., as 1 tl:JS . L.l ... t:- a . lf",:-il nacidfld<" de lmcbtiva ""minlwu Cf'- O.H Pn.Pf;>r, especiaUzadtts em cbnento fllho de- imlgr.ante.c; japonês p.1ra QUf' 
Japone.sn_. f'fllllllll!t'tJJ)d\1 fl nr•Ptl.t•::,(' l"'r? pnra o p:·ogrP.s.-.. o. Sn.in ti(' ti"-'.<;- vidro e papel. :E:s~á, lXÜ em a.niJna .. ls(' .~nti.<;Sem que tem nc<:Mn á<: maLS 
do CO!l\ I f ft. ccnhee:do, \ r1 ;•x·u a J:J.t:u .. :-z.::~, •.·~nrcn ; dor a rxpam~ão a. too~·raC'ão econO- 1 sJtas fun;.:ilf..s, c parUrtparn da vida 
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poUtka, os ~i.~scendentes d.os nlpõee I vosso Congresso, e que agora se acha l Outrossim apreCiam~ profundamente I (S~rspr!udc .. sr.• a si!NNii.O às· !:) 
que aqui chegam e aqui se_ l!lOOgram. em vistta ao Congresso Brasilt.•iro. ;a \.\.)s'a boa voutad~: bem como o empc,.. boro.-; I' '~'2 lllillulo.~ e reol;rt'--"~' 
O convit~ que .no.s tez a D1eta e qut> G..)n::;idt:Ha.;.no.<; um aaJta honra tt:r a 'jnho cm uos uh·n·..:er vários prugramas i.l!; 1~, /u1 1·0 . ., e :11 minu.h~). 
~ceitamos co:;n. ~to a.~ro.~unento, us~ oportunidade dt> conhecer Vossa E:-.:ct.·~: d::!. cvcnt()~ de modo <"~ ~ornar a nossa i O SR. PRESIDENTE: 
ele, nos se:ns.billZO!J. Ela m U)~q i lêod,l Senhor PresidC"ntc c m<'mhro~ \ll'lfa Slgl_Hfu.:ante e frutlfera. i 

'\lOCO ge8to de amJza;.-e. Da a.nnzadt? honrados de vo:,so Congr~sso · Nosso Ôl'Scjo é o de ter oportunidade! K..:Jú 1'1-';th~'l'íú. :1 '- 1 '~--·_i"iu, que procuramos aprol undar. Da am1.. . . · · í ~ . • -
1 za.dc qae cresceu ao contato- com um A? \'tSJtar.o vosso pals_uqu:!o qu.-~dc eotrar_-em contato com os vossos. ljltJillllta n !Jt\l':t rJ, 1 1'..\]t•'•ill'li.t'. 

povo amável ao extremo, inexcealvel des.t:Jamos a.:uDa de tudo .: queas re~. wmpatnotds em todos os setores dü I Tem a r1nla\ 1:11 o 11<~1JJ·t-: ~('Wt•l••l' 
nas demollstre.c:.ões de areto para com laçõe.~ de <~mizadl! qu~ existem hú ln<u~ ·vida, "' ob<>l'rvar as condiçõcs1da indús~) h_ 1,rginnldu CuvaknJ.I i, (/U<J _. .. :n e n­
o povo brasileiro que íÜi ~nadares de mtio século '-'.-n:e <) Br;;~,sil ~o Japiiot 1 trtia e. da economia as quais, 11e~undo se 1 ~t1nl.vnva JU\ tl·ihtnt:1, qtt~ntlu :t 

e ~putados re?re.sentãva.mos. .c~~ ; aka?~cnl_ u1n maior ütuu ,Jtr.:n:é.s :1 in- i chz •. nmrclwm ~entJ"O ~e um gig?ntes<:o) :;p;;:sã1l I' oi lran.:;f11 rn 1:1t /; 1 .. l'lll _l'-"!11_'­
nheoom.os o Japa? q~e ~Oii ~-r~~-tSt.l,'! j tenMk<tçao do l!ntcndJm'-'nLo muttlo ~.:om: pr0Jc"'o de dc-:;c~volvlmcnto, alem de I eia!, {l<t!'U l'I'{'PlH'l' a 1 ll'it'!!;H;ilü, •lO 
dc.<;cl~\'lam com cori'~• ta? \1\,..,, "~ a troo..:a de visit<•:; reu!i:.;.dt1s p,>e ;_ucm_' çonhc .. ·t.'r o tstnao atual d<1s relações 1

1
. po,·l-
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,,

1 
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vlmo.s as suas linda.s pa1sagen.t, ~" ' · · E' · · " ·' J '' .-. • ' - • .. · 'bros dus Parlamcntus dos dtJi!i p~u~,·~ .:u!tur,us e 50ctaJS. uosso de."eJO S!il 
t;Ua..<.~ cidades, os seus campos,. as su': 1 · · · · " cera dcsincumhirnw-nos com êxito d<~ I O sn. lU:.' IH; 1.\ _U ,/)0 f.'.\-
blotanhas, os seus }agos. Vrmos 0 ·•! A vos .. ~a D.:-hya~si:io P.:u·1amcrw,r q,w: JC"vcrE's da nosl'.:t mis:;ão- de bou votltü~ Ll/.CL\T/ J•no.Hi.\'CJJ /)}.') .. 
SPUS templos maraulhosos, os luga~ vislt{)U o japJo ;-;ob <-~ chefia do ;:)r. d 1 , d ', , 1 . . 

1 
('Ffl'ifJ t)CF r-'1'Ul'l'l'P .l-

l'e.s r-agrados em que no;, instante.<:; d y k : 1' r, l'\<m o ae \O ta conosco os rcsut , . , ., -- _ · 4 • • 

trági~ a sua gente se ~olta a Di- ~~u.ta. 0
• u ~h;?~~. .~nnura, rl, <.. 110~ tar..los de _nos..~as obscrvaçõí's hasead~ ItErJS.J.O J)f) U!L·UJt,JN, S70tl ..... 

v!ndaàe. Vimos as Sü<lS ccrc,ieiras \.ltl.! ua Dtet<t.Jc.pc.ltSü ha algum tt:mpo, no entend1men:o ~uficienle das condi- l'VIJJJI.'AJ>O lJ/cJlOI.". ....:..~\ 
ainda floridas colorindo os bo.<:.qucs te-...·" oportumd~~c d·::_ troc,~r pontos ~c çõe ..... prn;~'lllt'S ~j(H: existem em vosso i • ~ 
no a1to de mon~. Vimos a.">_g;u~iSh~s v_ista 1:om os hd..:rcs Japonrsrs no.s v~- p~üs. .\ O SR. PRES-ID.'ENTE. 
mais coloridas que as c-e~·eje1rM. _ Vl- nos .c<4:npos da v1dn bem (amo <Klqu•~ . . . , . í St1 ! 1 r 1~ a -:\f,\.._a n~qlll~l'imento· fi r• 
mo.<;, como em cromos, lmdas crlt1~1· rir r1cos conhcc:mentos nos setu;..:.s da .~cn;·dJta-s~ 4ue atraves a troca Je; nndn pt•r YáJ'i
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ça.' que brincaYam nos pa.rqul'~._ ou policka, economia c ~.:ulturn em p JlilCJ~ v1s1tas de purl<mJenlares do BrasiJ e ! ' . 
1 d d I 1r· tido o S1'ffti-III(FJ caminhav'lm pa1·a as ~sco a.c;, V1mos ra mão, apesar de !>UU curta cstilda no o Japão, vis<~n o a promoção do en-, 

(). Japão q~e encanta, f(',t·nuta f' poe~ puis, rrgress;.mdo ~o Br<.~stl upo.s dei... tendimento mútuo, o laço de amizade I 
Sla a envo:_ver-nos, Ma~<; YimD!> ta~· XÜT mt'iborf.'s im~. e::.ses nas nwnti"S do real entre os dois paises pode ~r esta,.. ~ . 
bém o Japao. que trabal~da,do Ja.pa.o f0'-0 jnponês. NOs também, nesta \-·i- hdecido de uma forma Sem a qual n"~o \ Requenmento n. 314, de 1958. 
que reconstrOl as ~UR-'l cl a es quase . , c. • - . d~I ... - d" , I . d E ." ( 
desfeitas pelos bombardeios .. O JapãD sltu av \~..:,,~;) p.us, ~.:~mo a ~ egaçao po "na ser a rança 0 • :.sp~~amos sm.. Pelo falrdmcntn do Sr. Uoberbl 
que reorganiza, amphn e U10dern1sa de- bo:J. vo:uadc, --:ImqanH:s obtc o; rc- i.' .. cramente que a troca de v181t.as, idên_. r Cila . .:.:;..:t:J', Vf"llCl'~Hldll ritlartão que 
0 seu fabuloso parque i~du,-,trial. o sultados favor.,ávcls,, _wlltu qum~--o_ ~ tJca .a que ocorre pre~rntrme:ntc, possa 1 hullr!'J"ll ti :-:~l'\ Ítl 0 Brasil e 0 Pa­
-!OP~o _qu~~ ru;8 un\.e_ a hd~r~{;a nu vossa ddc_g<-<çao. -cJ<._,,xou nos l:Ol·h,Ot'~ .. ontmual' nos anos vmdourus entre os I nuní ('1\1 iunga e:s._btêl-ld:i que S"" 
mdustrta de ccnsr.rucáo nr:-\ aJ.. O do poyo J~tpunn. mcrnbros dos Parlamc·ntos dos dois , l , 

1 
, 

1
. 

0
.
11

·
1
• 1 Pnrln iucln .. 

Japão que se recupera praücar-do 9 d . pai<ses. Em 1960 a Conferência Inter.., • ~~~.Jtl .~( .. ~:x !Jl~.,j 1 .,. · ,,
1 

'E·sla'" . 
democ?:ncia. E' moth·o de gr ... n.: pro,_:t'r p;,r.t nu~ ~arlamenror terá lugar em 'f• . p I SI\ I, ll.lll!~en1a, o ,u_JU_ c -~. 

Saudamos em Vm,sa.c; Excrtendrt-s ' H-st.:mu.nhar com os nosos p:óprios miti que me sln•a pois da 0~~~~~;i.d:á~ [: c ... nm ~Jj~ dign'td~~;f"!; na, :\5se~b-Ié-ia. · 
ésse Japão que se t·eergue para o olhos a~ :.Jtividadr:s Je Vv. Exdas., pte..sente para solidtar vos qu v· Cnn::.t.l!nmte d13 \.).,G,_ e dcpOlS; -~ 
eaudf.l,Vel convívio com as dema~.s ~a- honrados tncmhros, rcpresentant('S do o :maior número pas.<;i.Cet de r)~l:na~~ /: 8t'IJalhl ('Jll rJnns _Ic>gt.slaturas, ~. 
ções. J!:s.c;e Japão n>m instante refeito a ConfcrúxH.:ia de Tóquio. g (]Uf'l't'JUOS as sep,llrJJff-'S homenagens: 
das àcsgraÇ{l.S, remtegrado na sua povo, d..:ntto do imponenti:;süno edifi- . . - ! "ele llf~~ar) rom fundnme_nto no ar-
g:and('za, pelo trabalho e pela wna~ C\o do Ccngw.s~o que é o palflcio de ~on~IuJndo, pern.llll que Vos.-aprescn .. ltiP,ll L-'5 .. {Jill'ágrilfiJ ÚllfCO, letra 6:.: __ 
Cidade do seu povo. vos><• dernocra<·;a. Estamos ce•tos ào te no>Sos ~gcadccn~entos efuS<vos pelo do Reginwnto Jnlr,J'IHJ: .-z::::. 

Feliz~ seremos. Exce1l;nri~<;. $e uc e-:-.~st<'Jn ua; Qr .. md~ uúmc1o Je vosso conv1te c01:'</ral e pe!a hospit<:~fí.- o) jsc-r~ão Plll n! a tle nm v~ 
nesta vJsjta emoÇõeS Mnt.fi'em iguatsj q . . . dade ~om que fomos recebidos. : (j(' J)I~SaJ·; 
àquelafi que dominaram o.s que na 1 consas que nos m~rubros da D:eta Ja· Obngado. (Palmas pro/ong8 ri,1s). b) api·cseuta(!.i'ío dt> cnmlolbe~ 
tena japonesa pelo Brasil_ e.sti'.remos. punêsa podemos upn:nckr do V\.1:>~' ~i-~· O SR. PRESIDElfTE: à família e ao E:-;lado do p~ 
E, mais feU~.es aindn, se, por es~a tema Corw:e:;si.onal e d-e su<~ C.i.a..:ftu, o j •....,~ 
vi.-;ita, mais e.str-eita Rmizade u~.r u - T f S E S.1la das f:íessf'S, Prn 5 de .,._~---
nOS6::~s Pátrias. O.fulto bem,· mmto qual ocuoa posição dl! r<":evo e1;trl' O-" j t.'fll n~\~'·};~ i l,x:a. O lt/Jht'f1 ,tlf' i!J:JS. _ Alô r;11 -imm·ãe8 • .-~,-
bern! Palrnas. O orador é cumpri~ da Am~rko L:tma. , . I ::::'nnr!or 1 t">rJ 10 no. : Gasprrr \:"l'{o.<;n. - {(f?1'(Jinalda Cc,..: 
mentado) · Cinyl.lc.tHa ~n<Js ja d~:curr<'nun ucsdt.C 1 O SR. SENADOR SHIOE .. ! ralcm1ti, - Ary Vianna. -Mo~. 

o SR. PRESIDENTE: que_ o vapor Ka.sado l\L.itu truzcnUo ~I) I J/JU) .l:VO - PJWNU.VC/.4! ráo Vieira. - nnofl'e nom.e.$ •• -
p;.'l!ll~?iros cmigrauto:s pardo J:Sr~:,l.i, !JlS(:'L!lSO EM Lll'tt1l-fJ.1 .1.4-lll"aldr.mar s~znt.o.v. - ~ran.c,t~_CO' 

Conc-edo a pahwrtl ao Sr. Deptutad0 dv<::9oq <lO Y~Jsso poito oc ~~mos, teu~ ( PO~'·tSA. CUJ,.t TRADfiC,tO\ (;al.lfJtli. - Bl?l''ltuNlrs Ftlho-. -
ShiH'rU Hüri. C'J,dr d<:1 Drl~g:aç:\o Ja_ do 0 vosso C>JIJ'tllt>:>so e~colíudo c~ta 1 -"EHÁ P081'ER10RMEXTR Pl'l .. ]_)ma f:ldntm·iiC.i:. - Pedro-~ 
pon{'.•:a. fdiz cpoca qu<~Jtdo !-,1! celebra .:ss<..' glo- , RLTCJJJ.-1. t'ico. _ Abr:larJa Jurema - Pi.. , 

s. E\·,1. promuld.:J di.-:;<"~n·,.., em 
1 

:ioso anivcr..sário cum a ~olaburaçiHl ! 0 SR PRESIDENTE· junto j[~ 1 ue 1•• _.r risco dos Santot .. 
1- · . ~ 1

- inc.sttm,IVd do Gov~rno c po'-.·<.J br.;.sl~ .1 • · ~ (·,'>'l'·er'. a ,,,,1rtnh'-'· - Neves ti.& UlfJU<l JPc~l)flc.S,1.. -- v • 

; ieirus, para uos dirl9ir seu _c~m:it(! yue j A l\!ôsa do Sl•nado r•xp.l'illH', mai-s nncho. - rir:lm·inn l•'reire. ~-
0 SR. PRESIDENTE: 

1

, uos d!!tl a !!XLelent..: oportunJO~<dr o~.e~- 1 uma vez, seu justo regozijo pela Jlui Po.fmPi-l'tt. ~ Lamei-ra Bitt~ 
O Sr. 1'' Sccrrt<ir.o vJ.i prclltd..':r à tube~cc~r cont~t~~ coro .a~ \.i-'and;;.esc;utl7'1:! \-'ÍFita {'~}111 fJllf.~ nos distinguiu n co11rt: - FrciftlS Caralcanti. . 

leitura·dq ver~i'io em portuguê-s do d:s .. , dadcs {lOS cid;.u:'"'"f_ d~.; aslc~1d~n .a_~J41 Dele~-a('ao dc- 1\.az•Ja-mentare~ do O SR. PRESIDENTE: 
curRo do Sr. Dl"putadu Shireru Hori ·I· ponêsa, o que de: ato nv..s Hllp • ..:::.;,~v~.a JaDão, e mat~m sua viva conviC'f'lÍO 

mai~ do qu~ a::. P·l-<-n-r;.~ po":-.__,m t'.'I:.Pll· àtl qu~ ~sses encontros entrP. 'le- Tem a palavra o nobre Senador Ga~t-.-
0 SR. VlCTORINO FREIRE: rrur. 1 gisladores ser·ão , semure mnito par v.~loso, para tn...:mr.inh<Jr • vote..., .. 
Seervindo de t~ S{'..:r\·tjrio, lt;> '-) ,;\'-: i\'r;'"s~..:. opu:·\Ui,ll;,,dt: I'IL qM ;:.'~ rcs::>- úteis ao en!e.ndimento, ~ às rnc- s:'io. 

guinte dü;curso: , na um fato de in-::g;Jvd üupurtún..:ia EJOres relaçõe-s Pnlre os povos. . O SR. GASPAR VELLOSO: 
pur<l as rda'luts ~·ntre os do>!> paies, C C • ( ' 

Exmo. Sr. Prc.s:Jcntc do .')"'1 .•. _n, ; \'t:a.~o em 110nJc do po\o Fl)onê.s, .;~pre- ,•- ~ o~vido_ a ~ Umlssão ~on~t.itnfda (Para encaminhar a votaçlol·-::-
HonrnJDs Senhore::. : .:o~·ntar ai) povv brus:l-.::ro, ilS ~7\p:·e-s __ Jü:-; ~-Pna•;?r.r,.., Ahc!nrdo JurPma.! (Nito foi revisto pelo m·ador} •. -· ~ 

~vo J.:- sua 'Jr<:tU.:ião imorredoura pelol1 Monrao \ Jelrn. llln Palmt>ira O (nhor Pre-Sidente durante o recesso per_.. 
Uc .nído, l'xprr~::-umo:;; IIOS!'QS p~o_ tr .. !MI'C"Jltu gcnero!-10 e democrático dis- .Jm·gc J\.i3tynnrd para ncompanhal" 8 )lamentar, falece~, ·('m c~tritiha, o llus~ ..... 

Íu:ldos ogradccim('nt01' nu Sr, Senc-.J<.g pcn.'ci<Jdo pt-Io povo bra.sileiro, desde os [f}pJ<>gfl'('<W de .. Parlamentares Japo- tre homem público Roberto Glasstr, ~~ 
Rui P<lln;,eire, o qu"~ r.•pre~1entando o priu)..Jrd!lls da imigrCJ\do. aos nosos. n;~f.'S no sala O nobre do Senado Senador pelo meu Esti-!do~ , 
Se?nd'J acabara de proferi. as P:lbvm~ cvmp.)Utfoias que Hqui Vieram se radi-' 1·•'rh'l':ll. N 'd v·t à' c J·· 
bnlhantes e caloro~as de bo;t~~\"nJ:c~ .1 r· . _ • 'I d , , j osc. o oo ta l angt1ssu em .._ 

, d ' · c.u · vr.,ç ... s .,. e "• _P<l emm Ç'_,e~ com,_ :AcOmpanhada da Comis- de maio de 1878, aos oito anos de ida..,;. 
nossa eicgação. ! trtu;r uma obra scmt .. secular. cuJOS fru~! .<HÍO, retlrn .. sP do 1'Ccinlo a De- d v · em c .... ,uhia dos Pai, nar& 

E' h ' "f t ·b · ã 1 C CIO, WOp... < • t-
grande auri'l p<;-~ n.).~ k!' ;.·.::~.;:tos magmtcos toux<"rum c.on-rt_U!Ç 0 {P.gar;tr.n de Pa'l'[.amentares frr .. CurHiba ond se encontrava rcaldindQ, 

oportunid<~,k ele ·vhitur ê..,te granclr puis! pon~~nhdel ao p~ogrcsso ddo Br:!fl
1
1
:• _ . : po·nt~r$). até y d~ta d~ seu falecimento. 

1 a com·:tc wrdial do C<mg~r$:'.0 Br<~s:~ 1 j\.cm o estn:ttamento as re- u~,.o:s! , d' _ 
leiro. 1 amistosas entre os do\,s poíises atraves: O SR. PRESIDENTE: Conduiu seus e.s~d~s c_ d': 1Cou ..... ttr.:-

' , _ _ . . i a imigr-aç&o, últimamente a cooperação po: voca~ã? ao comer.CJo, as md\lstr1~S· 
E~ :wmc ~;~ Dcw~a\-•10 ~d D.cltl }<l .. l econômica mauntfícamente ('Xemp!icada - Anlr.-. r]e sn.spender a seEsão, e a_ p:cuar~a, tendo Sldo um dos mats 

ponos.1 perm1h que vos dJ,.ga. algumas com a construijâo de uma usina sidcrúr_ cunmniro aos Senho.rt's Senadores notave1s cnadores paranaenses. oi Ul'll 
pabvras sob a form<l de sauoaçüo. g·ca em Minas Gerais e de um est<Jleiro quo.- s.el:<Í realiz:u1n. uma. sessãa ~X- dos princi-pais eócios e fundadores ia 

O qu;nqucgtssinto an:ver...-i.rio da Jml . n~val em vias de concretização c.ontrti- (l~rhn 1;~t·ta, e,.s.tn_ fadl'df':, pa;·a ~precHt- conceituada fitma industriul Walte f. 
• ' < ·- : b . 1 t . '.f_ ,.. . f'Hq t e rna pr'JH _e urgt~ncia. CX!. Curifba 1 gr.aç;}o Japonêsa está sendo ;:~gora co~ : um Jgua In<"n e para a mtr-n~1 h,::lç<W; " • 1 , . 

memorado. Justamente nc3ta exce~ente I dess;Js tradicionais relações nipo~brusi~ 1 S.u:::pt•nd~' n ~f' . .;;3i'ío por quinze Um dos seus grndis méritos consbtlu 
oportunid<~.dc -:hegamo-> no vosso país !Ieiras, resultado daí o aumr-nto dos in_, J11in11!n..:. .. n fim dn que os Senho- $m t~r 1ido, juntamtnte com Joap. a.-. 

.. v:;,dus do longínquo Japãü, na ~1ali_! teres:-r-s dos dois povo<; no st:ntidn. ,Je, 1'0_..; ~t'l1ndd:'•'-'3 JW<:;-:rnn .cnmprimen- berto, de saudoca m,mória, u. -~· .. 
d;,;d~ Je De!egilçflo J.lponfsa com:id.1d.1: uma _c~IaboraçJo m;:J:s fH1:pL1 o.:m b•:<.ls. ;:1r n'-! \il'll1]ll'll;: .da DPlPgnção Par- dadores do ttadicional Tito~:_ , __ -~_ 
LOr<.h.dmcn(e por umLns a.~ Casas do,<~;; éitn:d..,dt·s, '~~llli<'!llar J:J.plllll'•~~a. de quem, a 7 de 5etem.bro de:·:-. -·'*A, - -:--: .. --,-



C$beu o ho;Jrmo diploma de Veterano I o SR. GASPAR VELWSO Vclloso. - Al6 Guimarãe.. ca •• sobretudo, às grandes cau# 
cio l:L. ~.::l ... ,,, uum atestado vó!:men.c G;,Ho a V, Exa. lValdemar Santos.- FUinto Mül· sa.n em que aquêle Estado se en. 
f!os n·:..:v,.u.: ... .s s,:rv;ços pr,:staC:os ilqu;!la 1 U Sr. K~·rgirwldo Cm•alca:'lfi kr. - Lameira Bittenoourt. vo:tveu, inspirado pelo sadio pa. 
c 0 .-pcrdç:,0 . j Pcnni~c um ~pa.r:d Onofre GOmes. trlotismo . 

. Fui um Jos fundadoros da Uga de O S,L vASPI\R VELLOSO o SR. PRESIDENTE: O Sr. Fernandes Távora - Per-
Dr-f.:sa ~,,(ionol no Paraná, sendo um I Po s não. - I mite v o Exa. uma aparte? 
dos seus Liretorcs em 1917, qu01nJo es.a O 0r. i\crdiJUI/do C3va/canti- Tiw 1 Tem a, palavra O nobre Sena~ O SR. ABELARDO JUREMA 
eta pres:d-da, por \VC"nce.slJu Braz. Prc- ~;·mbém o J.!:uze,: de CO!l\'Jdür, ~CSlCl. :IPJ' .\bC'Iardo Jm:rrna._ rarl.l enc-a- - Po!s não. 
f dente da Repú.blic<:l, tendo ainda na Casa, c~;n _o ex-~mado~.Hob~rto Gias- i' minhar a votaçao. () Sr. Fernandes Távora - Em 
t---ta Diretoria nomes temo Ruy B'-<rhos<l, s.;-r L.ulttvet a am1wde oc!>se Ilu.:.-~re P',1-1 0 SR ABELARDO JUREMA: nome da Bancada da União Je. 
Rodrigur-s Alves, João Alfredo, Pedro~ ranaensc c ,n:g ~~r.a Si'U. passamen.cl · 

- J mocrática Nacional, associo~me 
!J~~a e Olavo Bilac. ,__om ~ro~u~u.o p.:s.lr. t:.nl meu no.me (Para encaminhar a votação) às homenagens que V. Exa. pres4 

Roberto Glasser no tempo de Pru ... 'e. no aa nllnlla .bancada, a do J:> .. m.rldo (Não foi revisto pelo c-rador) ta à memória do ex~Senador Atl-
0 -~ntc de Morais Barros. na Prcsidêncid: :Svc1al. flroJressl::.'l• peço a V. Exa. 
<,J Rcpblica, fci nomeado Oficial dd t~·c~nsm1ta d .. amtha oo. cx .. Scnador Ro~ sr. Pre.<;idente, Srs. Senadores, o tôuio Massa. 

. d N . I ll)crto 0-I...sst>r c ,1o Estado .do Para ... Estado da Paraíba perdeu nos I) SR. ABELARDO JUREMA 
f...,·_rur a actona · . . n-· ..1 m:~oil2Sta~,-ao do nosso scnt.mcnto ct1·as da semann últí.ma uma das 

Suas atividades pohtlcas absorveram . <-~.. d d - Agradeço O aparte de V. EXâ. 
a ;;;,1;~1r parte de sua vidd. Muito jo ... I e 00 nosso pes.1r • suas grandes figuras 0 passa 0

' l!ira, Sr. Presidente, o ex-se~ a-
. d p .d p d· 1. i O SR. GASPAR VELLOSO - o ex-Senador Antônio Massa. do• A tô 1 M b 

\ ·-"'.11. h:·z parte o art1 o e ~ra 1sta, ... . d . , V E N li "O Senado Federal de :, n no assa raslleiro hon~ 
~:LlCipcmdo da revolução de 94, sendo! M0m.o5 ag 1 ~ 1 cço •11 R. x,d. P' ., 

1800
o •

1
r
9
°
2
,
1
, Gomes •de Castro e rad, QUe tôda a Paraíba admirava. 

• )Jn'Je tdo, naque a ocastao, a cxt ar-se I V E t 1 , S t C tagnlno assinalaram • a ra n1 1. 1 ·- ·1 I •· ~~eve.s <a oew- .. rmJc-1 a • <J Sr Fernandes T"vo u 
. A, . • • 'xa. um a par e. ou o as , nome ll"Cl'onal 
i .I rgentuw. 1 'fas sóbrias a vida parla~ ~ ~ . 

A campanha civilista em que Ruy 0 SR. GASPAR VELLOSO - em la a\dêsse grande vulto, que f) SR. LIMA TEIXEIRA _ Pe-r4 
P;:~rbosa se candidatou à Prusidência Onça 0 nobre cole-ga. E I~:~ ~-'-ado viu desaparecer com mi·~e V . .E:q. um aparte? 
d l República teve em Roberto Giusscr () Sr. Neves aa J?.ocha - m meu d ' ' 

' < d Pa t'd Trabalhit;ta ,sau U(..C. ~ . O SR. ABELARDO JURl!M!A. -
un dos seus maiores propugnadores. nome, e no 0

. r 
1

.
0 

1 d I Nasceu o ex·S~ns.dor Antomo Act>lho 
0 

aparte de V. Exa. 
No biênio 1914:-1915 foi eleito Depu- Brasí:eiro, ~cw~mc as dpa gvr~d 7 Massa ~m 31 de dezembro de 

t.do Estadual pela chapa da oposição, V. ~x_u.de as! o,nendgS~ns ...._o eRnabotao ·'864 'no Municipio de Pedra do O SR. LIMA TEIXEIRA- En. 
d b Ih · · I mcmona o • us re ex- ena .. or o e1 .& , .._ d nome do Partido Trabalhista Brasilei .. 

t··n ° atuação ri anttsstma. Glasser. Quando assumi o mandato de Fogo. hoje de Sapé, no Es~o.a 0 ro asso:io-me à justQ homenegem qUf 
Apô.s a revolução de_ 1930 foi eleito I Sen.1dor pela B<'hia encoatrci nesta da Paraiba do Norte. Era hlho V. Exa. presta à mem6ria do e%-S& 

1~ Suplente d3 Dl·putado Fl.'der~l pC'lo Casa 0 ex.S.:-naclor 'Roberto Gla'".ser. de João Alvrs dos Santo~ e Da. nador Antônio Massa, ilustre brasileiro 
P.u·tido Liberal Paranaf'nse. Exerceu! c.__ 1hcci~lhr, cnt.::i(,, u vida pUblica e o Angélica Clara de S. Jose Massa. QUI' tão assinalados serviços prestou à 
1Jgo em seguida o carÇ"~o de Presidente! brlho, quer na politica. que-r no de- Fês seus estudos e .prestou os Pátria, Justo, por conseguinte, 0 pre! .. 
c.o Partido Soda! 1'\:~cionalista, por I ser, .nho das a:tas funções em que exames de preparatól'IO.'J no Liceu to que se lhe prestam, 
"nJe foi e1e1to, pda ,.~;egnnda ve:, P I .se revestiu. E' com pe.sar que soube da Paraíba. Matriculou-se na Fa-
~uplen~e de Dcputac!o Fcdt!rd. do seu faleciment~J. culdade de Direito do Re~if.e, nela O SR. ABELARDO JUREMA -

l · d seu curso jund1co em Obrigado nobre ~nador Lima T~) 
Qt:a:Jdo do Movimento Rcvoluctoná- O SR. GASPARRVELLOSO d ~~~~~~~0° de 1889 . xeira • 

.r o de 1930, eo lado_ de Jo.ío 1\lber~o Aç,radeço aos ilu:;!r<'s cpre-sentantes a Ja' na Faculdad.e revela,ra suas 
U - !) t' N I ' Par Sr. President9, o ex-Senador Antô r ·e<:tou seu mesttmavel concurso no t.mo emocra t .. a actoml. • oo . - re a repu~!!' canas· e ao che-

- b d S 1 "r ,., t e do Partido C nç S r; • nic• Massa. deixa na Para1ba mar'"' 1'n· -.. , ·rvi.,_o de a astec1mento e tro.nsportc tt o oca r 0 t~·~SH.s a à 'b ·s proclama ..... 
- · Q d c b ' b 11 t B· I ,. po'o a· bom" gar Parai a-, apo a • deléve1 da aua atuaça"o de homem dr 

l ~~ uartel General e utltJ a. 11 ra a ll.S a .as.' = ' 0 o as' d R-- ca- ~ .. República foi nomeado 1.0 
n<~g:m que ao tlustrc ex~ ena o. o. _, O~ ,' 

1 
• bem em todos os cargos que exerceu 

_ Fot ~ecrctário G~ral da 1\~soCLação 1 berto Glasser pres4 0 <:~PrtiJo Socia~ Delegado de Pohc~a e, depúlS In- Iufl.exh1el nos seus pontos de vista, 
Lome-rnel do Parana, coopcri".ndo at! ... l Den.ocrâtico e, e3:->edalmente, a Banca-j tendente da Capital do Estado, ro:_abi!izou-se _,elos princípi~ de Jeai­
' ,unnte para a con.üruc,..:io d.a S.;:dc pró~ i da Paran.,ens~ no Scn.J.d.:> ela R::-púb.i·. funçôts que exerceu até su~ no- dade-1 A Paraíba reverenda com sfluda .. 
r·ia. Nas lides do jornali.'>mO, foi o! CJ. (Muito bem}; : meacão para P;nmotor. Publico de e prcfundo pe.zar seu desapareci· 
hnda..-io dLI Rcvi:.ta ··oito de Dezem,..l (da Con;.orca de Santa Rita. mento e agradece- as manlfestações dt 
l;;ra··. j O SR. PRESJ:GENTE: ! ~oi eleito pa:a Primeira Ms,em: solidariedade do s~nado da República 
. Cr u~o o Dcpa~·cun('nto .l\.dmlni:..ti·a~ ; Em votação <l _ requerimento. I blem constitmnte da P.ru:_a1ba, att.::l!é.c;. dos mais lídimos representantes 
tvo d-J E'itadu. fo: um de s-eus mç.11 ... , Os Srs. Len~aores que o apro- ·ma& desgostoso com a )OSIÇaO do de Partidds que têm assento nesta 
,l·ro<; destacados, ..-endu postcrbrrnent<-! vam queilam )€rmanECCl' ~:;nLa- i e~tão Chef.e do Exe_cutiYO, no Go- c~oa. (Muito bem). 
(".evado ao pê-<::to de Presiden~c d<>qucle. dos. (PW·'.'>a). 1 verna Flonano PeiX?to, e para 

O SR. PRESIDENTE: Conselho. Pai fuudador c Prc,.;id<"nte ct,1: 1 ficar fiel ao seu Parhdc, volt-ou-R:-
(~cn~ro Cultmal lntcr~Awerkano dc.,;u! Aprovado. à. ~ida .~rivada, dedicmdo~sc a 

1
- Em votação 0 requ~rímen~n. 

C:~p1td. A Mesa Se a )..'>OCia :l~ homcnn- . o.gncultUI a. . . . ~ Os Srs. Senadores que o apto\·:m1
1 

r _ . . · "'ms que acabam de sH p:-esta~ Em 1906 retornou a Vlda P~- qudram cons"rvar-sc ~ent.:::.Jos ( p,1us3 ) . 
Na qu"stao do..,._ lrm.tcs c nu·,~ 0 Par.,_, dus à memória do saudo':>o par la- blh'a, exercendo os cargos de Jmz I Aprovado. 

n.1 e S.Jnta Cut<i~rna. tomou p:lrte ul.\'il' mPntar P~n·an:J~nse. (Paus~ I. Munlcipal do Têrmo do Ing-á, d!}. . ' 
hd.:;.lhendo rm ~,p;or do t.l'"U p0v.:•. A'>, Vai ser lido ct:.tro reqel·tli:1ento. Juiz de Direito das Comarcus de: . As,soctand?~.se as hrt:ner"~ens presta· 
e"'i1;õe" de 19·b vier:~m encontrar Ro-

1l Campina Grande, Itaba.iana e da aa·; ? memona do ertmt~ partan::;ontai' 
berto Gla. .. ser, num altipb~. politico. E lido o ;;C{lt!int-e _ Capital. li'oi Chefe de Policia no par~~h~n~, a Mesa fara cump:tr tu 
waças ao s~u p..:~-;<>.Jdo impon: o (' cre:o I r-- .. cuer:r~ento l1 315 de 19"'8 quadri€niO do Govêrno Castro pr.->t,denetas aludidas no requenmccto 
c.~ ~1lorias. Foi indi<.:<:.do e <'ldto pelo 1 H'-' i 

1' 11 • ' ..... 
1 
Pinto e eleito 1.0 Vice-flr·:>sidente qun .acaba d-e ser aprovaCo .. 

PMt1do Socbl Dcmocn:itic.o para Se ... ; H~''lllC:·cJJIO~. ·--:.,ls lêt•rr.C\s dr rtr:l- do E~tado para 0 período de 1916 . Sobra a t;ies:a mais um requerimE'n':o. 
r:.tdor da R('pública no memor<ivcl peli_

1

. go 125, parágrafo único, letra b, , a 1920 quando Governador 0 Ge~ l E' ltdo e sem debates aprovado 
'? de 2 _de Dcze:nbrJ). d<1q 11ele ano; do Regimento :.nterno, as seguiu- : neral Cam..Uo de ~lancl~. • . 0 .seltuinte. 
Sua ;.,!unçao na A,ta Cam2ra do Pats tes homenager~s de pesar pelo ! Em 1919 renuncwu a este ultl- • 
' digna dos maiores elog'.o' graç"s'1 falecimento do Dr. Antônio Mas-, mo car•o para se desincompatibl- Requertmen!o n. 316, de 1958 

.· -.titude.s desassombradas que tomou. sa, que .dc.sap.arece . ao fim d~ ! lizar, Por haver sido indicado / Com 0 !alecimento do Embaixador· 
_ ........_ f~.~".:t, Sr, Presid~·ntc 1 em hreves pa- ·longa. exu~te~CI~ ~hela de servl~ /para sub~ti.tu .. ir no Senado Federal ndetonso Falcão, ocorrido h6 ooueo• 
.. <;:""ser. brilhante homem público, inf<!- 1

, ços ao pa.ts, lD·:!USlVe como repreA lo Sr. EpltaClo P~ss~a. Reconhe- di<:lS, perdeu o Brasil um dos.,--~;~ mals 
:·-::~n,'nte ating'do pela morte. . sentante do E.~tado da Paraíba cend.o ~u~ competenCia em nssnn- ilustres diplomatas, que com r : ·,Hte • 
. avr<lS, a vida do ex~Scnador Roberto no Senado Federal, de 1921 a tos JundiCos, o Se11-ado sempre o bi.lho a eficiência 0 repre~e1 ·. • .;o..~. r ta 

O S<. Pe-mandcs Tavora- Permite H.l~fl mandai o flUe exerceu eom incluiu entre os Membros das Co- a qovernos estrangeiros. • 
V. Exa. um aparte? ·.grande dignidrcte, honrando esta 

1
: misõcs de Constituição e Justiça · . . ~ 

casa· e de Leo-Lslação O regtstro da sua morte n.ao de~ 
O SR. GASPAR VELLOSO -· · ~ · 0 

• 1 passar nesta Casa sem as bomen'lglm!l 
•
1ois não. a) inserção em data, dt' um I Sr. Presidente, Senhores Sena..- !que lhe cabem: a inserção em ata de 
o Sr. Fernandes Tavora _ Tive 3

1 

voto de pesar; I dores, o voto de ~sar requerido I unt voto de pesar, nos tênnos do rn-
:tanra de convidar com Roberto Glas.. ... A por motivo Ad~ faleetmento do Se~ tigo 125. parágrafo único, letra f. do 
ser, na Camara Federal, e, posterior- . b) apre~nt~çao de condolen: nador A;ntômo !\{assa expr~me, Rcguuento Irttcroo. 
mente aqui no Senado quando co eras à família <.:: ao Estado da Pa sem duvidt9., a saudade d~sta E' b 

' ·' .. · 'ba t ·avé :lo u Governador c p d p 'b d ' o que· reque.remo!, em como a 
nlah~cl al gr~?dezadde su~s atit~dc~. ddi~a-ll~al~ ad~s s=~·õesseem 5 de agÔ"~! ~e~ssa.patrÕ~s ed: dtg~~~~~e u~ald~s: apresentação de condolências à família 

s pe a r1;eza o carato:r e pe.:.a 1g.. ' • · : ~ • - d xt' 1 M d s d · 
tidade. E' com saudade que reme.moro to de 1958. - Abelardo Jurema. t de partidária e um dos cxpoen- : 0 e mto, pe a esa 0 ene. 0 • 
tquêlc tempo. Em sincera homenagem - Lima Guimtl1'ães. - Pedro Lu,- ; tes da velha República. que maio.r : Sala das Sessões, em 5 de agôsto de 
1 sua memória, solidando ... rue com as dovtco. -:- Re1~na_ldo Cavalca?"ttz. I conteúdo humano, so~lal e poh- !.1~58. - Rui PS/melra. - Bern.lltdt!~ 
1alavras de V. Exa., em meu nome - Vtctorzno Eretre,- Franczsco tico apresentava. Toda a sua IF11h1> . ._Gaspar Veiloso.- AI8 Gui4 
t~<:soal e no da União Demouática Gallott!. - Frettas Cavalcanti. longa existência, de 98 anos foi , rn~ttãat. _ Waldemar Santos. - A.bft... 
N't!cional. 1 - Bernardes FtlhC·. - Gaspar l de s~rviços à Paraíba, à RepúbU- , !ardo ]t1rema. _ Nevés da R<Xbtt. -



Quarta.feira S 

l'•aac/•t":Q Ga.Uoiti. - Jtwlto LtMicrvicP. 
- Lima Gui.,.,.ãe&. - Mowio Vieira. 
- Lameira Bitteneourt. - Victorino 
Freir~. 

O Slt. PR:ESIDENTE: 

- A Mesa dará cumprimento às pro-­
vidências determinadas no requeri.rncn­
to aprovado em homenag~ à memó­
ria do ilustre diplomata desaparecido. 
(P•-) 

Do Sr. Senador Sá Tinoco a Meu 
1'et:ebeu cnrta que- VAi ser lida. 

E, tida a setuint& 

CARTA 

D1ARIO DO CONCRES$0 NACIONAl: (SeçlO 11)' 

s.• Cópias aulfnllás das coatas <on&. - dd·pc&o --- ~ ~ <1>- lt la, .Wo. - creal .pletBure t .. 
tantes. da pnstaçlo de contas apresenta- jetivara reali~:tr uma vbftl racl&-· ele eall your attentfon ·t,:) ibe faet that 
das pelo l!a9enbeiro Balluz, responsã. primeira. lllão em n:IS~ pato, oonbe· the Japanese Dlet Mlsslon vlslt!ng 
vcl pela Corn.issão do Baixo Parnaíba., cer o Jlpa-:- eomo éle o é realmente J'I}U!' country hea-ded b3J Mr. Shigeru 
referente à aplicação das verbas ou au.. bem c~ tJ;ooar trancamenie pon- Horl, 1ormer Ministez Jor LaboUr an4 
xilio.s recebid~ no ano de 1957. jâ ~ .~e VlSta eom .o& Ja~.nêsee. das .Mini&ter ter AgricUlture &Dd PbHS'try. 
em poder da OiJ·etor:a Geral no Rio di!e ... en!es c8l118.ClM do p .. is. Acredl .. b compooed Of m.::st pre-eminent 

• • ta-se fl.I'1llemente que as prCJ!unõas e members in both Houses &f our Diet 
Sala das Sessões. 

1958. 
5 de agôsto de excelentes impressões cauaadas pela rep,resentJ:ngboth G-:rvemment and 

delegação bra:siltirta. em n::.ssi) pov~ Oppooitlon. Tberefore we ean ....are 
naqu>la época, truão benefici<s in- yau w!th firm beliet that tbrauch Ule 

Me~U!cnça Clark. 

O SR. PltESIDEIITE: 
caJcu}áveis para as futuras relações vLsit to your oountrJ DJ them. effi ... 
ent-re os d&is PJ.ise& Ja_pA.o e Bl:&si1 cient resulta will be At&a:ineà, w-bich 

F rmiti que exp.reiae a v. E:l.• na;- are not in the least- infer.k:r to Ulo ... 
01~guc à Mesa parecer que vai aer sa .;ntusiástica aprecia-çlo pelo empe- se realiUd by your p&l"&meWii·rY 

lido. nJ.) de seu Con,reESO em convidar members• visit tJ Japi.Jlo ~ a 
S lido o !eguinte: n .,sa. Missão da. llieta, •colhendJ, great contribution for the enhanee ... 

f> ;Jecblmente, a c-portwlidade da ce- ment d friendly relatioa between the 

~ 

Rio, 5 de agô•to de 1958. Parecer n. 309, de 1958 ' broçã.o do meio centenru1o do imi· tw, countries, Brazil and J;>pan. 
'&ma o. Sr. Doutor Apolônio Sales. ração japo~sa :p3.1'·:i seu pá ia. E. Presenting the expression of ~~ 
DD. Presidente •m earcí:::kl do Se.. PARECER N.o 309, DE 1958 1 ~m wrded.e, fonte infinlt& de prazer high respects to Your Ex.cellenrni ihd.· ' 

aado Federal. ph..ra os membros d& Dieta JapoMsa., . f h .... ,. 
~ Cornis·•- de Delações C' .• ~ poder presenciat com QS seus prJ..rn.ios pr.:;ymg or t e ever createJ" P'CJIIPI··· '-·• 

Tendo assumido hoJ'e o cargo de Mi- vr~ _,_, .l'\ J.:.J.- Ih ~~· r!ty o! ~cur cnuntry " · 
tcriorc.s .sôbre o Requerimento r.ú ... 0br -:~ . -as ativkbdes d.:s cid:Jdão.s We re'·rna· 1·0 ' lliatro d'l Tribunal de Contas do Es- # 1 d d" mero de 1958, do Senhor asr eir:s e a~en. encia, japonesa, 

tMo do Ri<> de Janeiro, para o qual fui Apolônio Sales .solicita licença pa no sen~ido de C>.ntribUlr para 0 dew Yours respect!ully, a) Nfro .Bo3hi-
nomeado pelo G<>vernador daquela tmi· ra cheltN a. d;Iegação do Brasil Á !ellVolvtmento de seu pais. fima~ Sp~~ker of the HtR!" ~ ~ .. 
d.de federativa, depois de ~-.ida- posse do PNsidcnte da República Constitui. outrússim, w.otivo d•~ l pre.sentatlv~~· the ji~:euh~~ Mllill~, 
aprovaçã.o do meu nom.e pela AS!em~ tia Colômbia. gr~ndc pt·azer solicitar a atenção de re.sident COGneH-
bl,ia Legi~1ativ>S, y.enho, ·por meio des· . ~· Ex.* para 0 fa.t'} de que a Mis- ers. 
te., apresentar as minhas despedidas o Rdator: Senador Lourival Fçmtes. sao dJ. Dl.eí·:-1. Ja.polllêsa que irá Tisitar O SR. PRESIDENTE: 
VoaM Excelência, pedindo-J.he que as Nos têr:mo.!. àos artigos 49 da Cons.. o se,u paf~ chefiada pel.). Sr. Shig-el·u Paesl.' .. se â 
tr.usmita. igualmente, aos demais Um~ tituição e 24 do Regimento Interno, o M~n, a.nt1go Min:Stro do Trabalho e 
try teaadorea. dos quais, como de Senador Apolônio Saltes solicita licen... ~ni~stro da Agticultura e Fl.~estas, 
Voae. Exel~ncia, tempre recebi. d.u· .ça para (:hefiar a delegação do Brasil C-mpo.sta do.s m~is proeminente-S 
ránte o ererdcio do meu mandato. es à posse do Presidente da CG.~õmb'a. m~mbros de ambas as~ de·no.ssa 

Dieta, representando o Govêrt1tt:: e a 
m.ais cativaAtes provas de aprêço e Nada havendo a opõr, somos pela Op:sição-. N"eSt?s drçll].).Sttncia.s po-
t.-oasiõere.ção.. aprovação d~ ,.:!Q\liote: dem-oe: assegurar a v. J:x.k _ a firme 

So\fteito, ao me.:;mo tempo. que Vossa crença que. at.Pa.Vft; da.' '~ita de nc.s. 
BsoeNacia faça sentir ao opereS<> !1.10· PROJETO DE. RESOLUÇÃO sa Ml.ssã,o f!"'· seu p&l$, resultados efl· 
cionalismo deasa Ce.sa do CllmCf"tO cientes serao 3lcanç~~ 06 qu::-le peln · 
Naciooal, a minha gratidão pela oons~ N:~ 15, DE 1958 m~~~s nAo t~erão iltferkws- àqu.ê'ies 

ob, Idos pela visita d:s J)~l·Jameutares 
taate col-.boNção quo IM preatou,. .. ~ Art. ün&co :2 o Senador Apolônio brasileiros ao J~pllr~. realtzando uma 
pre que recorri à sua experiência no SaRes au-torizado a chefiar a delega- gr.::nde contribuiçã.:l ao- e.streitament.D 
ttato du. proposicões em curso. ção- do Brasil ;\ po-'Se do Presidente d~ relar,õe.s de Rmiz:;de entre 06 do~ 

SiMbneute, pediria ainda a Vossa da Repúbli<::a U Colômbia. pa.~;:;e!. Brasil e Jap[o. 
E~ia qu:a (tzeMe· chefitat ao- co.- . ~Apresentando a. V. Ex.a as expres. 
~eciaMnto. doa infatigáYeis jarnaJ-1.. , Sala das CoJIUs.sé.es, em S de agõs- .soes de n-:-eo alto- ~ett-, e r· r 
._ eCJ"Mitados junto ao. Senadio ate• to de 195!. -- Joio, Villasboa.s, Prt .. ~do TOto.s ~la 8efDPr~ cre~:i~ 
mal$ profundos agradecim.enf$ pela side.n~. - ~rival FQffk:~, Relator. P~'- Epertdade de vosso :P.'iB, .. 
maneira alta e distinta eom que lnva~ - Bemade.s Filhol,- ~to Valla... Somo& de V. ba. ,NBpef.to.sRmcnte 
ribelmente trataram o humilde 1'epre-- tbt«s. - Gübf:rttr.>, Marinho. Ntro Hotrhijfma. Presldente da Cãma-~ 
Hfttttnte de J!stado- do. Rio 4e J.-iro- 8' sa. PRESIB:Eif'H!:: n de Representante.. -· Tsurului 

Apresento a VosttG Excel~ncia e a Matsuno. PreE!dente da CAmara cte 
to4o 

10 
Secado •• miaD.es hotne~&DJJ, Sõbre a mesa requerimento de dispen- Conselheiros. 

neeta hof':ti em que me duto dt!- coa- sa d'e intertldo para o Projeto de CóPIA DO ORIGINAL 
•-·,o. ~se p1'eelam ramo 4o Pod• Re.sol~o n. U Constante do Pare... u::US!i c_p MPRSSK'!A'HQS 
~. ce< "'~ acaba J.: ser lido. J 1 2• 1"'8 Legislativo da Rep6btica. -r- u Y "• uv 

Muito- cordialmente, subKre-vopme, 
&.. V•sa Esc.elênda, o 

I! lido e aprO<>ado o segui..te: Bis Exctlle&cy Dr. .Jil~ G;.Qia<t, 
Presld«nt o! tbe Feflm•a! -· ID· Requerimenta n. 318, de 1958 \!anal congress, Brazil. 

Your Excellency, 

ORDEM DO DIA 
Contimm(·ão- da v.otaçlfo.. CIJ dú .. · 

cussiio única, do Projeto ckbi--da· 
Cãmara n.0 33., de 1951., f~U~l--.s.tta 
os Quadros da. Secteflkia t tios Ser..., 
viços Auxiliar~s do Tftbmta[ tk.J.U .. 
tiça do Distrito FedetttJl-t tlá. Qllâru 
providt:ncias ( reyime d'e ~a .. 
nos têmws do art. 156 f 3,.•_ -do 
J?egimento Interno, em.'~ .tJ. ~ 
J?cqrJerimento n.0 28-1 de 1951, -do 
Sr. Lino de Matos e outro.s. S'!lflw,. 
res Senadores, aprovado za __,o 
d •. 7 do mês em Cut'SQ;)_., ·tearlQ_. Jta .. 
reccres (ns. 1.120 & 1.122. de 
1957) das Comis..o;ões: âe- ~tni-
ção e Justiça, favoráveL ~te.&N 
arts. 3. ", 5." e 8." âo S:!ftl:fio;~JI'ü ... 
blico Civif favarlzucl ao pto~to com 
as ~menda.s que oferece de nlimt..O.s 
l~C c 2 .. C; de Finanç4$ .fav.orltt,Jet 
ao projeto c as emendas ns. !.;C 
e 2~C e ainda, da C?miss§o .(le -
Scrr~i-.~u PUblíc:o Civil. oferecilndo 
~ubem.enda. à de n.0 3 e contrluio -às 
ú ns. i a 5; e de Fimmçasi con-... 
~ári0 W fie nsL 3. 4. e S. 

O SR. PRESIDENTE; 

Noa. tf~ dCI art. 123. !etra o(aJ, We have the hou-~ur Q!. ha.vlng an A ·vQtafiãO- fai interromtlda. por falta 
do Regimento Interno, requeiro dispen ... ,~rtunity for ad.likeS5illi ._ . few tA~ núrnct"o~ na scssio- de l-* .. _ jlelho 
sa de intersttcio o Proieto de Resolu- words of gre~t.lllp to JrC1G. o.:o. the ic- tíitimo-, aDt6 do- pedoflla.-• ...._ em 

Vai ser lido o requerimento do nobre çlo n. JS..r... ~t 1'958, a fim de que casitln ,.f- dispatcb1ng: .. our Diet -.Mls- que ~steve 0 CQngns.so Nec-.al, 01 

.-;,tW.dor e amico. - Prancia:o de 
Sá Tinoco. 

8 SK. PltBSIDEJITE: 

Senador M-endonça Oark. figure a \.1Nidll de D1a,. àa próxima sica to· visU: J'Qur -CRUtfy- :reaponding· V1rtude de verific•çãQ da. "ll•""'*- IOii-
sesoao io lhe oe<dial !nYII;-. l'lrNnde<t !<> . >- 1 _c S. >.-~ ...... 

S lido e dcfer:ido o .egulnJe. • the J:ipanese Diet -ey· ·b:tb Hou.ses et· cltal.l(J P ~ Dv.>re. na~_ ~u 
· t 317 d 1958 Sala das Sessões, em 5 ele agOsto )J'CUr National Co!l«r.,... .Cavalcanti com rektêne>q. & .,.quer~.., 

Requerlmen o n. • e . de 1953. - l'iln.to Muller. Sonlet!me - W& ....Ze<>m<d to mcnto d~ ,.,. autona, <J. u nht .. ~la 
Na forma do disposto no artigo 122 O SR. ~ - O Proje- our land . the honDUr-:i.atQ :aueabers· of pnra a. imenda n.o 3, a fim 41: .... aiào, . 

letra <c» do Re'1imento lnknw, HÇUei: to tte Resolução n.0 lfi, de 1958, H1'l your parl:amentary_ del~ation· in or- vemd.a antes da re.spcíO~Va :!l~J -
. 1 .. ,· d s do Sr Ministro lnclUf-do na ordem d~ dia da próx1ma der to mz ke the t~rst k4.a.d: ç.brerva- Vm sr· rcnovad.Q o tequuf'l. ·mo. ~". ""·. 

ro seJam so ICI a a • se&SiO. tlon of our ~un•..... .k ---- J .l i . · ·- - -
Ôit. Viraç:io e Obrns Públicas as aeguin.. s]te-. 

8 
·- --.6 W>_.-.vw ,'pan. :pr~._.er nela. . . -c .. -_A.; 

tes informações, p., .. ,·,entes ao Depu- .o Sr. t.o seeretluio "ai .Proceder. à. ::.Ws ~hn;~n~:~~~~~::.~~. Vem à Me-sa, e lifiio e:-~ <, ... _~ 
tamdl:lo Nacional "; ?rtos, Rios e Ca ... leJ.tura da mensagem_ dlrlci-d.& ~ Se- quarlers C>! _the coantcy lt Js lll st : o sf{fU.inte: · 
nais: n.a4.o pela. Dieta. do J.aplo. fiimly believecr thst the deeP t:nd :x- ' 

1.• Qual a exis- vigorante para •• i.w • .. gui1tte cellent !mpr ... ;.,,. w- ..,..., maft .Requerimea&o n.. 3)~, 8 1968 
a aplicac;~ dos rC"cu.t.os financeirCX!I, Ml&:NSA.GEM upon. our J)t:op!e &ti that Slme wm gi.. Nos tbmOI!I d"' art. t2~. Ittra -.. em 
.:su,bv-enc;~s ou verbas orçamentária&. ve tnealcWable beueflts ~ flfte- fttture · ~oro.iliitt"-•áo c:om- 0 r 1.o do art .. 1s3 do 
ôuüaados no Orçamento do corrente A Sua. ElfQe~ct.a, o Sr. Dr. .J-oio .rel&t.íens bttween the t-w4 eountries; _,. J-
a!M) para limpeza e desobstru.çfio do Goulart. PresiUBtle dG Senado Pc- Ja)k>n anel &~zit ' Regi1~0 Intt-rtro, Fa'ftu!i~ ftstaque, 
Rio Parruúba e desmatame-nto de: a:uas dera.l. -~ Nacional - Bra- All:·w us to e.x:pre!S to- yoH "ur para 'Wlçi\o em separado,_ da aegp;nte 
mugens, trabalho& atribuido& a. Co ... sU. hearty awrccbtien cf tbe th::.ught- parte rJa emenda 11." 3, ae PrQ.jbil-de Lri 
missão do Baixa Pamaiba? Excelência., tulnl!..~ cf yaur COr.~~s- to fnylt-e- OU!" 

2.~ Se a exigfacia prfvia a abntura Dlet Mfs.:'ifun. espee~. Cbl!lal!i-ng l'h.e da Câm•:n-a n,., 33, • 1957·, 
de concorrlnc:Ia pública para contrata- 'I'1vem.os & b~nra de dirigir algu· opportun1ty ot edébratin-g half a Sala. das S..es.sões, ~-m 5..1-l9S!'. -
ao d . do item 1 -? ma.s palavras de saudação a vossa Ex· centinary ot J p'>nest t:JDm~grati n K 1, C 1 ç ., os servtços ' celénci9.. na ocasião da partida de to your countr~· It ts, i'ndftd, an ir::- · f!PfJina "'0 ava cantO!. 

3. Em qu~ fase ~ encução R no.s.sa Missão da Dieta que irá visitar finite s·utte Qf pleasure f:I' the Ja-! O SR. PRESIDENTE: 
acham 03 refendos servtços7 0 sQll pais. em atencão ao c-:mite :panese_ D1:et membera tllt wtiness ric.Dt 1 • • • 

4.o Qu.íi:. aJI verbas ou auxillos des ... ·corQifll enviado i Dieta Jap:mesa in front ~·f their eyefto. tile 911'7 -,litl)l:-.f R~J.Cltado o :equernnento de- prde .. 
tinados- à Comissl!o do B'aixo Paraiba, poc aml:tas- aiS· Casas do .seu o~ngres .... 9 f the- ac.tivitles. Q!. Bt--zilia eWz.e_ns rênc.m, p.assa-~e a vota~ão da. "' ... beme~da 
do Departamento de Portos ,RiOs e 10 NB.CiOnal j·.o-t ,J:pen&e extr.::diou. Jl.l!Q'- con~ -~- C<._,m-Msl&• 4k Sen-!ç_o- P~-. .Q,·il 
Gmai."' por;t o txercíclo õe 1957 ~ Há. .algum tempo &tráS a.pres.enta~ tr1bUtllitns to.w.ard the devetopment í;t: 3 Em~nd'a ft. J, Qtte vet lU.-· ~-
para O• do corrrntt ano1 M08 U bo~S Tind~ em no!IO pais t, Y'·"UT eonnt.ry. !conflE'df!:f'Rtg do Pfenêrio. -~~· 



't4n Cuarfa-felrt f' 0JAiti0 DO OONORE980 NACIONAl: '(s.,l• TI}' 

&UBBMENDA a EMENDA N: J tivdmcut<·: 
1 1f l!da a seguinltf ' · ' I baU.O • aoo cortei OI O. Jwllça, rHj>OC.I 

d) M e K, relativos uos porteiros 
Dê .. n à En1enda a se-guinte rt>dru,:~o: , dos Tribondis Ôc• Jw:i e ao do Juizo . 
eAGrescente-"e onde convier. /de Mrnure.<;, respectivamente; 
Art. flça estcJldido ao.s fumionários I e) O, rr:attvos ao médico e co .. 

da Secretaria e Scrviçv.s Auxiliares do missários de t.·içil~ncia d? ]ui::o ~e 
~ribunal de Justiçn do Distrito Federal,, Menores, e~ ao médt<:o da \are~ de Au .. 
1_,ew. a58im .J todos os servidores da I dent('s do fraba}ho; , 
1UJtiça do Distrito Fedt·ral c dos Ter.. ~) O, L e K,. ulclhvo,<; <~o;> cargos 
titórlos, remunerados pela União, 0 re.-! l~o1ad?;' dos Esc•lVães do ... C~u~e, dos 
girne de · graHfic<lçõcs adicionai 'i por 11 ~beh<.tes de _N?ta~ e dos Escr_n .. :nes dos 
tempo de 5._.rviço de que trutam a.<: Leis Jut::~s dt! Du:eltu dos Terntonos Fe .. 
n~a 1.820. de !953, c- 26-1, de 25 de : denus, n·spi.!CtJvancr:te; . . . ! 
ff\'ereiro de 1Q48:) g) G e D, r~t~;<tlVos aos of1claJs de 1 

' 1 jusuça e scn·cnte'> d.-l Justiça dos Ter .. ' 
O SR., PRESIDENTE: ! r;i.ôri.os Federais rcspc.:tivz.mcnte:; ! 

~. r:m \'Otaç5o ,j :=;ubrmenda, Com f'd~ : § 1." Os i.ÜL .• lis cscrewntes-datilô .. l1 

~ ... ~r contrãrio du Com~ssf\o de Fm.t11- gratos c oficiais c e justiça da T.N.,.M. 
·~.t..:., jdo Juri dos crimts contra a Economia! 

<)s Srs. Sl'nadorrs que n rlprovdm .. Poptdar, trriío su1 tabela t:-ansformada! 
queiram permaencrt s~ntado"s. (Pauw). !, em quadro .suplementar:' de escreventes I 

Está rejeitdda, : juraml'ntados c ofk'ais de justiça, de-
Em face C! delibt>raçã·J do sl'l1<1do, ! ti vos, LDnl os v.'ncimentos correspon .. ! 

passa~se à Y_otaçüo da Elllcnda u." J. ;dente~. r~·spc-ctivo.J'lenk~ <los p3drões M, 
Em votação a Emt>nda n:· 3. , c L. • 
Os Srs. Senudore:~ que a 

queiram permanecer sentados. 
Eitá rejeltad._o.. 

E' a seg1.lintt> n emend.> 

N.' 3 

Onde cunvit>r; 

ai;J?v~m, i § 2.° FL.:,1 r-,:·ensivo aos funcioná~ ; 
{ .:Ju.:;a) • '·rio.':! da Sl'.::rct..tri.l c Servil;cs Auxiliare:. · 
... ·"';l'd. :dü Tr,bunal de Ju·~tiçd, bem assim to­
hl~· .. '1· dos os servidorl's. d<t Justi\a do Dilitrito 

'Feder.il, ç C:vs T1•rr:tõrios, rr:muncr>idos 
·pela Uniao, d partir da vigência desta 
! Ld, o direito às wntific.IÇÔL"S adidonais 

Art. Para o vencimento, pro\"••nto de· pM tcmpo d<• Sl!·viço w-;scnuradac; aos 
aposentadoria e be-nefício de bmíli<I, I funcion:H"ios do Trihuna! de Contas da 
!'.!O in·stituidos os seguintes p:::drões: 1· Uni5o {pcb·Lei tl.0 1.820-53) e aos de 

a) PJ-2, a qul' ~e refere a Lri nú ... , todo~ os Trihum.i.'i Fl·der,tis do País, 
mei'Q 2.488, de 16 de m:1io dl." lQ55, 1l'o!U b.1sc 11-1 Lei n.'~ 261, de 25 de fl·~ 1 
re!ativos uo!< E.~cnvãcs d'l.s Vare~.s Cri-1 \'('"l"l"iro de I C: • • ' 

·~ ~rnals, dn dr !vh·norc:-; e AL:dl.'"ntcs do 0 SR. PRE"'IDENTE: 
l r~balllo: ~ ~ 

h) M. N C' Ú, reh:tivos nos Escre- E:n -..·o~w;Eío o proJ•·to. cum as modL! 
\'entes Juratl1Ctnado.s pagos pl."!os cofres~ flca.,.õt•,; constante:~ das emendas e sub~ ! 
públicos, corrc:~pond~ntcs -~ ~~us :eme-ndas aprovud;ts ('UI .scssJo anterior, 
atuais padrões de wncimem .... ., J, K c! Os Sr:>. Sc-nadort>s q·.:.· 0 aprovam. 
L, respectivamente; !qu,•iranl pt:rmane(;.:-r Sl'ntados. (Pausa}. 

c) L, I< c L re:btivos nus oficiui." tJ~stá ·-~ovndo. 
de justiça C'nl geral, ao opcr.do: dt> E' o seguintl' o pruwto ;tprovado, 1 

r<J.ios X d,l \' ..1ra de Acidentes do Tr<l-: qt:c v<1í à C lll1:ssdu d.: Red.içHo: 

PROJETO J;>E LEI DA CAMARJ 

Art. f,• Aa oarrell'a.ll ~ Artlfli>o~ _ ''''"""orlsl<o, Guarda Judicll.rlo • 
AUWO!" de Portaria do qu•dro da .... :reta.rla do Tribunal, que p..,.._ 
a. ter a e.ttrutura conatan~ da Tabela B, ficam eaealona-d.os nu olaa&ei 
H a L, O a J, G a K, e G a K, rcspe<~tivamentea 

A!i. 1.0 Aos AuxHHU'fS D.• Pcrtaria:, A-lÉitl dO& serviç-os gerais d-e ze .. 
lAdoria. t porta.r1a, trwuru.be, de acôrdo ::om. aa instruções' que forem bai­
xadas pelo Presid.ento ·f.o Tribunal, auXiliar 01 serviCC~~ de llm_per.a e 
(llnsenaçio. 

Art a.~ Para. !l classe mle:ial da car.~ev~ d~ Auxil:ar de :rortaria. f':erãa 
nomeados, meàíante escDlha. pelo critério de merecl:ncnto, os ocupantes 
de (;anro is:ola.do de Serveute. 

Art. 9.° Ficam crtados no Quadre• da. secretaria do Tribuna! fJ>i 
caigo.s iiolados de provln1ento efettvo dn Çhefe de Seção de C<:-munica­
ÇÕE'5, sin1bolo PJ~2 (Um), da Revisor, padrão O (um), de Auxiüar de 
B!blto~cário, padrão L (um), doi.& de Motorista., pad.l·ão J, e 25 w.lnta 
e cinco) de Servente~ padrão G, bem como uma. fun~-ào gratificuda áe 
Src:etálio do Diret-or Gt-ral. FG~4. nove QQ: ~ca1·rega.do de 'i'unna, FGMS.. 
uma de Chefe de P01·taria., FG ... 4. e uma. da Chefe de Zela.doria, .FG4. 

Art. 10. Ficam crlud<..s no QUiteiro da. corregedoria. o.s "seguintes ca-r­
gos lsola®s de pmvimellt-o efetwo: dois de Che!t> de St.•cção, PJ-3, utu 
Stnente H, sete de servente, padrão G·, de:z: de A!'::tistente Social, pa ... 
drão J, e dois de Motorista, padrão J. 

Parágrafo tinico. S€-:rà<l np~cveítados !lOS cargos d~ Assistente So• 
cial, Motorista e Serve11:e. a a.u~ se- ref,~re êste artigo, os atuais cxtranu­
mel·ários céup&ntes das rf':ferid&..o; funções, n1.. Quadro da Corregedoria. 

Art. 11. Os cargos :t.::o:adc·s de provm,ento efeti\'O doa QuadrO& da.~ 
se-cretarins do Tri:,ur:al e às Ct.n-egedor.i.a passam a ter os símbolos • 
padrões de vencimentos constantes das Tabela..s A e ç, ancxaa à pre .. 
se1~re iE'i. 

i\rt 12. Fi~·am r·xt-ü:l.ns. quando vagarem, um f"Zl.l'>:"lJ isolado d~ Ajll• 
da.nLe de .M:otor!.sta, pact;.·üo G, e nm de Prot.ocoli.sta, padrão M, a.sslrn 
c.:omo um dv &.crvaaü10, urr. flt" Atuiiltm· dt~. Arquivista, triut& e SeJ.i. 
de Au:dlí~r de Est:ri~_.órin e ·cinco rle St!fVfnte, da sédt> fUnCl.onal de Ex­
tranumerário, e ainda dezesseis de serrent-e contrat!\do, todos da So~ 
eret.a.rta cto Tribunal de Ju'>ti:;a. 

Art. 13. Ficam tambún exti:!tas na. SE>crotarie. da Corregedoria da 
Juattça, tog.o que vagare::n, duas !unções gratificadas de Chele <ie se~() 
FG-3, c~ncú d~ Inspetor, H.•.s dt' Escritm·ário, sete de Auxiliar de ~l""l""" 
tório, cin('o de Sen'ente. dez de AssL<>tePte Social e llln de 1\IotOrlSti.\, 
todos da. série flmc:omli. cte ExtrantlfitP.~·ár~c.. 

Art. 14. o Re;r:i,:,or, rujo cargo é <:ri~!}< por esta l-:1. Wrá exercicht 
na Seção de Comunicações, incumbindo-lhe a supervisão da Turma do 
oonfe1·êucJa. e Reg:f:tro de Acóraãoh. · 

Art. 15 t; vedn~ fiO 'frlhuna1 de J1r:>' .ca do D1str1to Federal con~ 
trata.t" nov0.:-- scrv1cl01es üU n~m1tir, a m,z.~Qll!'r titulo, extranumerários 
parn a ::iUa Sec:-etana f" SE'~ v!ços !\u::dlia rt>.-.. inclusive pal·~ a Corregedoría. 

A-rt. 16. Os cargos isolados serão providos pelo Tr1bunal por pro~ 
posta de seu Presidente, observadas rr. indicações do Corregedor q~a.nte 
liOS cargos da ;t•Jrregedoria, dando-r~. i;odavia, prefer~ncia. a,?S sr.r~'ldor.ea 
do Tribunal ou da Corregedori-a. sempre que, M cntério do Tnbunat, 
sutistaran1 os l'equisitos de mereriment"~l e especiali:,n-..5.o. 

Parág-rafo ittü~o. Cabe ao Presidetr;e do Tr:bunaJ prover llY!'em.enta 
u fUtJ~ócos eratif:c.2d~. 

:N. 0 33, dr 1951 

{~.c 2.193-A, de 19:6. na Can~ar.a dco, DepUI·aOC.<>• 

All.em os Quadros da Secretaria e d0:: Se,..t i<"O-~ .-tu.rtliares- do 
Tribunrtl de Jusliça do Distrito Federal, e dti ·Jittra;. ;rrovidências. 

Art 17. Na non.-c;v;o:ãol, proru<\ão, lieê!"·ça. exoneração demrssfi.o, r~d~ 
mi'<São, readapta(.'áo e O.";)Gsento.doria dos funch;márlos da Secretaria de 

i Trtbunai t; da Correg-edc·ri ·1. .tr. Jtt<>tiça rio Dlst-:-ito ~~eral o.pltcam:-se, 
no nuf> coub~:"rem. ns normas do E.o;;tatuto dos Fu11cionanos Público:> ClY'" 

da União 1 Lei u.o 1. 711, de 28 de outubJ·o de 19ã2 1 • 

At·t. 1.° Flcnm alterados, ncJ ténnos dEsta lei e dl.<> tabelas ~nexas. o 
Quadro da Secretaria do Tl'íbunul de Justiça do Distr.'ito Fe<1e1aJ e o da. 
sec.n-et.n.in drt Correged-m:a C.a Ju~t.iça d·J lJ1.-;!1ito FederaL 

Parágm!·J unko. Ccmpett &o Presktet.tt• ac Trilmnal det~nninar a 
apostila. dos títulos óe nomea~ão dos fut1clonárlos em face de .31la nora si~ 
tuação decorreu~e da prest.nte lei. 

A-:-t. 2,'· A c<.~rrP-!ra c".c Ohcl-::1 Judic'ói,~~ C!.Os Quadr<t!i dus Secreta­
Jia:J do Tl"ibwlal e da. C'or•·pr;rà.n•·Hl da ,Junlça do o·.~;trlto f:<'edeml. esca­
:..,.~ de M a O, pas.<oa a ter a e.stru:;ur<il- iX .. n.~tante das To b-elas B e D 
.r~ à. ~n.·u•nte Jc·L 

Paragt·afo u.alco, o"' atur::-: JcupanV'.:. efetivos das clac;scs N e M 
_,,.....d<'\ reter'.c\~ c.;u1"e1ra SC'rfw ele:---.. 1"icados, "111 cada um dos l: ta-0os qua~ 

dl'õ3, na claS&e o, 1ndo os das classes L e K para a classe N e os da 1 

;.;!asse ~' pura a chtt:!:.e .U. A<; •,:,g~s re5i:ll!t!!S nesta classe serão prt.>en­
ch~dqg pela forma pto\11. P 11 > i'rt S.0 ée:::ta lei 

Art. 3.0 As carreiras de Auxiliar Jud1ciár1o e Dactilógrafo dos alu­
dido~ quadro:;; ficam tumUcias na de Aux1!1.::~.r Jud.iciáno, escalonada de 
li a z. t' ~~ow a estrutura ron!-.tlviJte rias ·lr.be:~t.s B e D desta lei. 

§ l.'' Otõ atuais t..'CUI•antes i"!.etivOs <;!t11. olasseg J e I das .referidas 
carreiras passarão a ocupar, nos quadro3 a que p'.?rt ... ncerem, a cl~ 
L da. nova. carreira, indo os das classes H, G e F p~r:l a!õ cla:;ses 1!, J e I. 
respeeLinuuente. 

§ :t."' As vagas r<:.:;tantf's nas diversa"- dr>.s1.es se~·üo a :~eguir p:een­
ch!das. em cada um cto11 reícr riÕs quadHJ.->. mediaiite concurso interno 
«e pl"ovas, organizado pelo Tribunal, pelos atuais ocllpant~•Ja.s funções 
de Escriturárill. Auxllill.r <if> Esc:-,tório, AUYH:ar te ~o\.rquiviat-a e !nspeto!' 
das •ra.~Ja.c; Xum&rica:s de txtn.numc:rar.o met.sallst~. d.tarlsta ou con­
tratado. 

Art 4" Aos intrgr.lnte.o; ci~. •·arreira de Auxiliar .Judic:tâ!·io cabe, pre­
elpuamcnte. a execução dos .serviços de dact.ilogratta. 

.AJ:t. 5.0 Os ocupa.t1tes da clas.-.'f! final da carreir.l de Auxiliar Juw 
diciá.ria terão acesso à clar::.t> ~·~~c:at d& carreira de Of!c.al Judiciário, 
medtante concmso de scgund& entrância organ:7ado pe:o Tri.bnnaL 

Art-. 18 Para nt.cm:_l';, no rorrenle e.x('r:•icio, ao numf'nt-o de des· 
pesas decorrente de·stn lci, é o POder Executi''O auloril:a.Uo a abr:r. a.t 
Poder Judiciár!o - Tribunal de Justiça do D:3t.rito . Feneral -, o credit<i 
esprcia! d1. Cr$ lLOJ0.00 •. 1JO IOÍ~() m'lhões de cruzeiro<~~ 

Art. 19 E.o.;ta ~f'i entrará em vlg.or 1 a data de sua pul,lic:tçlkl, re· 
vogadas a-5 disposü;f1es em contrãrio. 

Câmara do;; Deputados. 20 de .fevereiro de 1957. 

TABELA A 

QUADRO DA SECRETARLo\ DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO 

DISTRITO FlffiERAL 

------
Nt\mero 

de 
C&l'g'DS 

,I 
' I 

1 
4 
1 
I ' 
I ! 
I i 
l I 
1 l 1 
1 
2 

I • 5 
3 I 2; 

---~---

------- ---- -------=:-~-

Padrão 
ou 

SJ.mbolo 
CARGOS 

Carças Isolado~ tft Provimento Ejeiivo I' 
Secretário do Tribwlal ............................ 1 
Chefe t1c Se~·ão ...........••...• , ...••....••. , .. ·: 
Revisor . .. , , ..........•••••••••••••..••••••••• , 
Bibliotecá:·lo . , .............................. , ••. 
Almoxartle . . . , ..........•...•••.•••..•••••.•••• 
AuxUiar de Aln1oxnrife ...•.•.••••.•••••••••••• ·1 
Auxiliar d-e Bibliott'cário ......................... . 
Arquivista , , , . , .•. , .••. , .••.•.•.••.•••• , ••••••. 
Zel~'1r ...••••••••••.••.••• ,, .••••.••.••••••••. 
Porteiro .. , .• & ••••••••••••••••••••••••••••••••• • 

Motori..~ttl •.•.• , ...•.••. , ..•• , . , • , , , ..•••.••... 
~I[C'tor1~t<l •.•• , ••.. , .• , . , , ••••••••• , ••••••••••. 
Ajudante de Porteíro ..•...• , •.•••• , , .••.•..••.. 
Oficial de Justiça . . ....•.•... -.. , ....•.•..•...•. 
Servente ••........................• · · • ~ .'. · · · · · 

PJ-9 
PJ-:! 

o 
o 
o 
L 
L 
L 
M 
M 
K 
J 
J 
L 
G 



. - . -~ .. • 
'l'ABELA B 

QUADRO DA SECRETARIA 00 TRIBUNAL DE JUBTlÇA DQ 
DISTRITO FEDERAL. "' 

~ -·--·----- ~~---------·----
· N11mero ~ 
l de 

cargos 
OAROO:i 

.,.__.,,........__ ___ -----·-------~-----·--·· . I 

5 
ll 
15 
10 
12 
15 

I Caraos de carrei1·a 
Oficial Judiclârio .-. , , •• , , , •• , , • , • , , , , , , ..... •••", 
Oficial Judiciário , • , , , • , , , , •••••• , •• , ••• , , , , ••• , 
Oficial Judiciário , , , , , , , •• , , •• , , .. , , , , , ... , , , , , , 
Auxiliar Judiciário •••• , •• , , •••• , •••••••• , • , , • , • , 
Auxiliar Judiciário , ••••• , •• , • , ............... .. 
Auxilin.t· Judiciârio • : • •. , , ,, .... , • , • , ••••••• •••• ... 
Auxiliar Judiciário , , , , ,, .. ,, , •• , , , , , • ,, , .... ,, •• 
Auxiliar Judiclârio •• , , , • , , , , , , , , , • , • , , •••• ,, ,, ,, 
Artificc , , • , .. , , , , , , •• , , , , , , , , • , , , , , , , ,, , •••••,, 

1 
j.· 

o 
"N 
)( 
L 
X 
J 
I 
X 
L 

_... 

.:n 
25 
1 
1 

Número l 

Artifice __ .. _._ . ..:: ............ ~ :.:_ ~ .. · :...:..___:_· __ ~~ ·~·~· ~ .. ~·~·~·~...,~11:::::-:~, 
I Padl·Ao 
j ou 
I .Slmbolo 

de 1 

. •~ccs:_:.f __ 
Cargos 

··-, 
1 Artifice • , , , , , , , , , , • , , 1,,,, ••• , •••.. , , , ... , , ,, , , J 
1 Artífice , , , , , , , , , , , , , , , • , • , ••• , , • , • , ... , •• , , , , , , • I 
3 Artífice • , , , , , , • , ••• , ••• , •• , • , •• , , , , , , , , , , , , •• , , H 
2 Ascensorista • ,. , , , , • , ~ • , , , ,, , , ••••• , •• , .. , • , , • , , • J 
2 Ascensorista • , • , •• , • , , , • , , , , , , • , , , , , , • , , , , , • • • • I 
e Ascensorista • • ••••••••• , 1 •••••••• , •••• , ••• , •• • • H 
D A!i!çensorista •. • •••••• , • , ••••••••••• ~ •• , , •• ,. , • • • G 
" Guarda Judic1ál'lo • , , , , , • , , , ...... , , , • , ....... , • , , Jt 
e Guarda. Judic1ár1o ,,. , , , , • , ••••,,,, •• , , ,, , ,,,,,,. J 
'T Guarda Judlciâi'io ••• , • , ...... , , , • , , , , , , , , , , , , , , • I 
8 Guarda Judiciário • , •• , ••• , ••••• , .••••.•••• , ••• _ H 

lO Guarda Judiciário •• , • , , , ......... , u ...... , •• , • G 
5 Auxiliar de Portaria , , .... 11 • , , , • , • , •••• , , ••• , • , 

1 
K 

"1 Auxiliar de Portaria ~. ,, , •• , , , , , , , . , , • , , , , ,, ''''/ J 
9 Auxiliar de Portaria • , •••• , •• , ••.. , •••.••• , •• , • • I 

l.O Auxiliar de Portaria .. , ..... , , .................... j _ H 
19 AuxUi:tr de Porta.rla G 

~..__J~----~-- ~--~-·----·-.~~:--~~~·-:~~~~·-·-~:_::=L_ ____ _ 
TABELA C 

' QUADRO DA SEORil'l'ADlA 00 TRIBUNAL DI! .IVI'I'If4) 
.->0 DISTRITO PEDJIJRAX. 

•. PMte liut>ltm!lniGr. ;~ 

C!''unc!onl.rtos ""quadrad<>i em vil'IYd6 de Acórdão "" 
Pe<leral, ocnotonte da Ação Resc!sór!a .... 

Número 
de 

car;-os 

I 
1 
~ 

oargos 

I 
Vlce-D!ret<>r .... , ........ I 
Diretor de Sel'Vlço ...... ·1 
Ajudante. de Porteixo ••. 

I . 
I 

Pl-1 
:toJ-2 
M 

V utaç§o em discus:J.§o única, do 

1

, esta v~. E'm jõgo --.. t o ~o .St. 'Prtsi­
Projeto de Lei da C.tm11ra 11.9 115, dente da Repúblic<l Su'rico GaçaJ 
de 1952, que denomina "Ponte Dutra. ) 
Presidente Eurico Dutra" a ponfe j O Sr. Filinfo A-fijlfer - Muito ~-~ 
da Estrada de Ferro Noroeste do 1 O SR. GILBERTO MAll.!Nfi4· 
Brasil sôbre o rio Paragu.a.i, no i - O nome do Bar!o do Rio Br_aiáCQ 
Estado rle Mato Grosso tendo Pa· I já e~tá pot' dernals gravado ·u_o cota• 
rcccres sob ns. 265 e 266, de 1958

1 

ção dos brasilt'iros e meMd~all~tl .. t 
das Comissões de Constitu.içffo e homenageado em todos oa rc~ 4a 
Justiça contrário e de 'l'ransport<"s, 1 Pátria. Sru nome designa um dos._ Ter ... ,­
Comunicaç6es e Obr-as P1iblicns, i r:tórios federais. <1 maior l!onra atê hO.Je· 
favorável. ~ concedída pela Ne.çâo a um ·dQ! seus 

O SR. PRESIDENTE: filhos. 
O dl! que ,o;e tra!;";Va, tia sômente 

~- _,_.::. -r 

TRIBUNAL DE JUSTIQ.~ DO DISTRITO 
Qlr.~DRO D:\ SlrCRt'!Ani.\ DA CoRFtEGEOOR!.". 

FEDERAL I Em votação. I era de reparar il grr1v!ssima lajust.iça~- _· 
Os Srs. i")e-nadores que ~provam o~- da postergaçüo dt~ um_ dever da N~ ~ 

! p!'ojcto queiram p·rrman!c-er s~·ntados para. com o e:x~Presidente da R-ep1lbJI. r · 
I PauMa) ca, em cujo govêrno fôra inaugu~' 

I E t
• • . d · a pont .... Volt<1rá a denominar~sé Euft .. . __ ,.. ~~---- -

I :::ltr[/0~ u·C1laàos ae Pr<>vimento Ejetivo f. 
s , Chefe de Secao ······························••••··· r.r~3 
1 ! Oficial de JUfttiç<t •••••••••••• ,, ,,,,,,, •••••••••••••• 1' 1 

Stl 1 ~1\l!sLstente SOcial ........ , ••• , , • , ••• , ....... , • , ••••• , \ :1 
2 ~Motorista. .....•..•••.•••••••••.•.••...•.•••••••••• ,_.t J 

2 j Continuo ,, •···········••••·••••••·······•·•••••••••·f r 
1 i Serve-nte •...•••••.••.•.••••••••••••••..••.••••••••••• 1 x 
'1 : servente .• , .... , ... , ..• , , , , •• , •• , , ••••..••• , , , , , , •• , , 1 • 
2 ! Correio ..•••.••.•.•...•.•••••••••••.•••••••••••••••• ] c 

--'--'---------------·---- -- -·- _____ , __ _ 
1'ABELA D 

I'IUBUNAL DE JUSTlQA DO DISTRITO FEDERAL 
Qtr.\DRO DA SY.CRtT."RIA DA CORREG:F:DORIA 

líümC>l'O I 
J Oluse de 1 Cargos ____ \_ ~~.·; __ _ 

~ 
I 
i 
2 
4 

• • to 

I I 
Ca,.gc.~ de Can·eira j 

OUct&l Judiciá.rio , . , .. _ ....•.•.•............. , .....•• ,, 
Oficial Judlciâ.r!o . , •.. -.,, ••••.••..... , ....•.•• , , •• , , . ! 

1 Oticial Judlrlário , .••• , , , ••••.••••.••.••..••••••••• , I 
Auxil~ar Judici~.tio .•..••••••••••• , ..•..•••••.•••••• , •

1
• 

Auxllun· Jud<Ma.rlo •...•..•• , ...........• , ...• , • , •••• 
Aux\lla.r Jud~<'~:irlo ....••.•. -.............. , ... , ....... i 
Auxili"tr JUdJ:"i:i:-l.-, .....••.••••••..• , •... , , ••• , ••• , ,,J 
Auxnicu Jltd:(·jár:c ........................ -. .... ,, .. 1 

I 

• .. 
"' L 
X 

• 
t 

X 

-·--- -~------· ---- ----·-----
TABELA E 

I!IIORETARIA DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA E DA CORREGEDORIA 
DA JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL 

.Ndmero 

1 
1 
I 

ll 
4 
2 
I 
1 
I 
1 
9 

Função ! S1m0010 _____ / ___ _ 

I Funções Graiijica.das 
1
1 

Secretárk~' do Presidente ........ , ........•....•.• , •. 
Secretârio do ~oneged?r ........................... , 

I Secretário dú Vice-Presidente •...•.•..... , •... , •••.. 
1 SecretâTH.' de Câmara Isolada ................ -...... ! 
r Secreár;o ele Grupo dt> Cáma:·as ..........•....•• , .• 1 

~ Secretánc de Comis.'l:âo df' Concur.o:o ...•.•••••.••• , .1 
1 Secretário é. o Oiret.or Geral ................. , ....... t 
1 Chefe da Guarda Judiciária ........................ J 

' Chefe da Zeladoria ................................ ·f 
1 Chefe da Porta-rin ........••....•..........••. · • • · .. 

Encarregado de TUrma. •••••••• , ..•. , ...•••••••••.. 1 
I, 

!'0·2 
ro-2 
FG-3 
FG-4 
FG-4 

FG•4 
FGP4 
FG-4 
J'G--4 

m·4 
FG-5 

s <\ .tptO'\ ;1 (). G D co <1~par tttrtt, "m virtude da: apr-().o' 
É o seguinte o pf'ojeto, apru\:3~ ,.·ação do projeto do ex~Deputado-tima_ 

do, que vai a Sanção: FigueirrdD. ·Retirndo, dis:cricionatia a~ .. 
i PROJETO DE LEI DA CÂ~-tARA bitrâria e violr-ntafl'lente seu uMié,''~ .. 
! N." llj, de 1952 po!'tava ile~conhecer os notáveis Jervt .. 

Ças prestaJ1)S pnr aquêle eminente bra• · 
Pre:>iclenrc sileiro. ni'ío ro f1 PMria como, espi-dfl ... 
,{,l •Estrar camentt:-, a seu Esbdo na~-n1. M'àto 
do Brasil Groo;so. 

Denomina ''Ponte 

Ertrico Dutt"a" a ponte 
d~ df' Ferro Noroeste 
sóbrt" o t'io Paraguai, rlo E$tadü O Sr. Fit'inf,) Mii!ler - Homer~agem 
de .Halo Grosso. i muito justa a \Jm grande brasileiro c: 

; f'JltincntC' mntoÇJrossense. 
O Congresso Nacional dt~crda: r • I I Art. 1.' A ponte da Estrada de For-! O SR. GILBERTO MARINHO -

ro Noroeste do Brzsil sObre 0 rio Pa~ J! Folgo em ouYir essa dcclareçlo. do­
raiJU<~i, Est;o~da de Mato Gt~osso, cha~ precl~ro Líder da Mataria, conterraneo 
mar-s:,-a "'Ponte Presidente Eurico/ dt:'. S. Exa. ~ _conhecedor,. como tti~ 
Dutra '. denominação que lhe foi dada 

1
._,uem, dos l1!!!1'lto.~ ?o emmente ~x.,. 

20 ser tnaugllrr:ch• a 21 de sdcmhro dt> . Pre~ldrnte da Repubhcd, 
19i7, 

Art. 2.' Eljta lei entrará 
na d<Jt<l de sua publicação, 
as di.~posições em contrário. 

_ Ot1e-m e~tã de parabens, }lortanto, 
em viqor 1 niio ~ o Gt•ncral Eurko Gaspar Dutl:a, 
revogados ! por lhe rt•conhec.-rem o quanto Ut tm 

i eeu Govi'rno, mas o St"!lado da Rept\ .. 

O SR. GILBERTO MARINHO: 
t blic:-~. f::Jundo justiça a êa.se grande. 
! hrasiJeiro. !Muito bem: muito ~)~ 

! Sr. Prrsidcntr, peço a palavr~. pt~ril O SR. PRESIDENTE: '~"" 
j drtlaraçã~ de voto, 

I o SR. PRESIDENTE: 

I Tem a palavra o nobre Senador 
l Gilberto l\hriflhn, para dec:.ar<~çRo dr 
:voto. 

Antes de enc!'rr(lr a Se.lWIIíO, e&ft-Ot'O' 
os Srs. Scn<:~dores para uma &efJS!ó ·ex .. 
traordinária. hoje, às 17 hor~s, com a 
!'leguht~(' 

I 
ORDEM D ODIA 

o SR. GILBERTO MARINHO: I I - DtscuMão uoica do ProjHo ~ 
~ ~ i Resolução tt. 15, de 1958, que c:onctdt: 

_(Pnr~ dec!araç:~o de voto} - (Na_o I ~utorlzação ao Sr. Senador ApolOnid 
]ot rcPtst;_: pdo orador).- Sr. Pre~1-- Snles para d 1rfi<lr a delegaç-:io-_d'o Go_; 
dente, ~ ')!'~<Ido., graças a compr~enr;ao j vêtno hrasi1f'irc tJ_ posse do Presidente 
dos emmen.é"' L1.det't'S que nortemm o 1 d<l Repúhlicc:~ da Colômbia '(projeto 
~-n;;,,mentol dos Ilustres Colegas fJesta 

1

- apresii'nt<~do pela Comi~s§o Diretora 
j ils?J, D-;:1 );.' d·~ <1provar. ?ro~..:.oslção em conclu'l~o do seu parecer 11 . )(IQ, 
I C~l!(' t.;:: lll~tH.;,) <·\ um hrastle:ro Ilustre. ! mbre o f('(]U('rimcnto r.. 313, de 1958). 

Não se tr<lt<:Ya, comO ni"al se com-/ Est d • , •. a ('llcrrr.a a a SC'!>SaO, 

i ~rc,·ndc~. dt• Pscollwr ('Otre o~ nomr~-: Le\·anta~se 21 ~essão ,_S:;_M~b.Onf 
1 do BMd'--' d-.1 Rio Br<u1co - que n~(' : f' '!O minuto~. ·.-._-- · 
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ATA DA 831 ::iESSÃO DA 4.« 
SESSÃO LEGISLATIVA Df 3 • .­

LEGISLATURA· EM 5 DE 
AGôSTO DE 1958 
(Extraordinária) 

ri'RESIDllNCIA DO SR. FREITAS 
CAVALCANTI 

\\s 17 horas acham-se presente! 
'!li Srs. Senadores: 

Mourão Vieira - Prisco dos San­
~os - Lamelra Bittencourl - Vic­
torino Freire - Públio de Mello -
Wa!dema1· Santos - Ma thias 
Olympio - Onofre Gomes - Fer­
nandes Távora - Kerginaldo Ca­
valcanti - Georglno Avelmo -
~lnaldo Fernandes - Abelardo 
Jurema - Freitas Cavalcanti -
Rui Palmeira - Jorge Maynard 
- Lourival Fontes - Neves da 
Rocha - Lima Teixeira .- ~ry 
à'iauna - Alencastro GuJmara.es 
;__ Gilberto Marinho - Bernardes 
Filho _ Benedicto Valladares -
Lima Guimarães - Lino de Mattos 
- Domingos Vellasco - Colmb~a 
Bueno - Pedro Ludo'!lco - Mano. 
Motta - Jcão l'illa,bóas - Fillnt? 
Müller - GaS]Jar Venoso - Alo 
Guimarães - Francisco Gallotti -
Saulo Ramos - Primio Beck (38) . 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presen~a ar.usa o 
comparecimento de 38 Srs. Sena;­
dcres. Havendo número legal, esta 
.aberta a sessão. 

Vai ser lida a ata. 

/' DIARJ(J DO CONCRESSO NACIONAl:: "(Seçã<J IJ)' 

Está eneerrads .. 
Os Srs. Senadores que aprovam 

o projeto queiram permanecer sen­
tados (Pausa). 

Está aprovado. 
~ o seguinte o pl"ojeto ap,.oc 

vaão que vat à comissão de 
Redação: 

Sr. Presidente, era êle um d<lll ora• ·lá te;11ha levado oomigo a cerre.... ae 
dores fluent-ts de. minha terra e umt'que aquêle modesto agrônOmo, par 
daqueles que pod18Jll :falar <:001 alma. , quem: cariilho6amente se interessou, 
larga, com o coraç~ aberto, ceno de 1 Jama::s o esqueceu e .r..gora lhe t·en­
que jamais teJ.'ia que rcceiár alguém i de cc•movido da mais alta 'tribuna do 
nP'Oiltasse uma 1nooe-rênc1a nos dJze-, País esta úitima homenagem. tMuf­
res E' na vida de retitude, <le cotlhe. to l>'!m/). 
cimentDS e de probidade Q'Je era a: , , 
mrect.encial que ninguém arrebatava. i DISCUR.SOT PRONUNCIADO PELO 

O Sr, Juracy Magalhães - Per· SR;~ SENADOR APOLôNIO SAL-
mite V. Ex.s. tUll aparte? 1 L'E!'· NA SESSAO DO DIA 7 DE 

ProJ·eto de Resolução n. 15, o SR. APOLONio SAI,I.JilS -" JU.LHo DE tws E QuE SER.IA 

de 1958 
Ouç0 ·com muit, prazer <> ..,at"tl>: PC"BLICADO POSTERIORMEN. 

de V. Ex.•. . . f TE. 
Art. uruco E' o Senador Apo- . O Sr. Jurcrey lJ"-!JaU/.Iies - A;,;.o... ~ SR. APOLôNIO SA.:O' ES: 

I" i S 11 t 1 . c1o.me à dôr de Pemambtoo e do' 
on o a ~es au or zado. a cheftar 1 Bv~il pelo deSaparecimento. do ex-- _st._ Pre.:Jdente, ~. 8enaó.ores, 

a de:legaçao do Hr~U.a po.sse do· Deputado Eurico Cha.vts. Alem da.. d~po--lho apenas de oito minutos pa­
Presidcnte da Repubhca da Co- colaboração que deu no. pe..rlam9lltO r~ o QUe vou diz.er perante o Plená-
lombia. ao progres5o do País, õ.eix:a tm'ka es- 1l'lo da ~r~ do, mas creio suficientes 

, ti:-ne de. grandM st-v!d'Jrs c--. r<'ln::-a 1 para. dflX.Rr cl:lro meu pensamento 
O SR. PRESIDI.lfTE: públloa, a começar pGl' Antiógenes em fllC.e- de um telegrama que n.cabCJ 
Amanhã nã have'rá sessão do. Chave.3. <ievotado r..~nigo da gv::mde1..a. de re<~2ber do nobr~ SenaAdor Men<lon: .. 

Senado a fi~ de que as d ms! de Pernambuco. inctru;+ri<l.l e aãvoga. iç-a clark, nos segumte& termos: 
Casas do Congre:;.so Nacional \em i do eminente; Pr.ote~sur NeLson úha-1 "'Peço a V. E."l!:a. tomar conhe .. 

_ . • ves que honra a catedra da Fa.cui- c ment e t a · .. :... d · 
sessao eonJuntam, conheçam do dade ãe M\'Jdicina de Pernsmoo.oo·l· 11 ° I -r USlnlw.:. aos _ ema1s 
vet p e ide "a! p · t d T ,. • • • ' '"'""" co êgas da Cmnl.s:,ão Es-o r s nc1 ao rOJe o e .LI•d Eunco Chaves Fllbo, IlUStre Pr.OCW'a- · p"cla1 dl.f Obras oon SA 
que transf!re p~a o Ministério dor, de Au~arquia.· em Penu~mbuoo. q1~ a situação <in ~~~u15 ~~ ~~~ 
da Educarao e Cultura o Serviço Mar.o Morerra d0 Castro Ohaws, in.. a.~ftVando Onte-.ot. centenas de 
de Censura de Diverssões Públicas dus~r~al e ~oustrutor no Rio de Ja•! 1f'lmens de Pa.rna.fua. tentXram 
do Departamentr ..... Federal de Se~ ne~o. e Dl. José Ch~ves .. um d~ J invadit' o mercad-o, à procura de 
gurança Pública. mrus competentes- enge--nhf'·rro.s na. gl!neros .alimentícios. A COAP dO 

A próxima se.~são do Senado oonstrução ~!vil no sul· do Pa-is. Por Piauí dispõe sOmente de cêrca de 
. . tôdns essas razões; })Or ter sido exem.. três tnllbõe d Ir d 

sera quinta-felra dia 7. p1ar Chefe de tamHL:t -e devotad ser• . • s. e cruze os e re-' id d . . •. n . 1l cursos, e somrnte hOie recebeu 
Terá para ordem do Dia. v or a causa ·Pll-b!Ica, tnert~ Ettrl-- P ~d!do do DNOOS parã fornecer 
Trabalho das Comissões Co Chave-s as honvmn~~ns no no~ ' u:u milhãO ele cru?>eir-os em [•êne-
L _ " · eol-e-ga., à qual -rr Senano s~ HSCCl:l ru.s .. c Od t _A..._ ' 

evanta-se a sessao ás 17 horas j com toda. a justi""" · - . 1 ... ,: .. ·· m P er a: enuc.~.. O · · .• 
e 10 minutos 0 s b -J;:-· .... ..~."ocs oonta. com engcnbei· 

· . r. A "Wuu Jurema - PE:r- l'l)S e felTamentas em Parnaíba 
tT<:: ....... p~Qn P.nO'XTT'N'r'LA.DO PELO I mue o nobre era~ tunC!- a .... aTt<P-? para. abrir frente de "!:XIa.balho que 

SR. SENADOR APOLONIO SAL-, O SR · A~ IO ..... "'-l-LES. - dê OCU"t>açã.o a centenas d.p bO-
LE:':!, NA SESSAO DO DIA 14 DE I CGm todo praze. · me~ faminto.s. e não inicia-r o 
JULHO DE 195B E QUE SFRIA. O Sr. Ab~Za.rà() Jurema -- O sr. semÇo porque não tem dinheiro 
P~LICADO POSTERIORMEN- I Eu11lcn Chllves Filllo, a quem 0 no- e os f.orne~ores não se atrevem 

o Sr. Jorge Maynard, ser.. 'I!E. ., 1 bre Senador Juracy Maga:.hães ci- a vender f1ado, com receio do não 
rido ·de 2.0 secreú.rio, p~ocede O SR. APOLON .. O SALLES: ~ou C?mo Procura_dor cte Aut::~rn~J::l, p.a.gam~nto. causando _ agltaQão 
d leitura rn. ata da ~essao an.. sr Pre«iden•e s, .. 

5 
S"nad ! P urew'!ent-e do Tribunal RerdonaJ dO ~~pula_t. PeÇo ao ilus:re- anngo · t H' 1 • -- , • ''h · .. ores, 1 T,~ab·:tlho vs.rlas , es ""'el€ ·t 'li.T ~~verur as autoridades sôbre o 

terior. que. ·nos a em u7scu.s- ocup!.l a tribun:1 d~, senad.o p3 ra :,~-1 ~ · · A, v .... z.. L 1 o . .~.~a. tln"a':2.mento da ,· u -
,\,i o. ;. ,Ç('m tkUnfe IIJ;;ol'il•h. : gist~f'~ nesta qasa, o }:llssamento cte i ~y~;~ ~~ie·d~~~~i~~ ~nt~~el~.:~~rJer~ e::ssário que a cgÁP~:~~b~. ~~: 

o Sr. 3.0 s~cretarro,. ser-

1

. ~~ l ~-tr:e e d~n .. pern~~bucano, _o 'trnt::a1h<l, em todo 0 Nordeste I lc menos, mais \!nte milhões de 
rindo de 1.0, le o segumte r.l~.~ t~lll'lCo Cha.'._E:··. p.chu .... 0. da mi-~ o Sr • .rurac1! liTcnmJJu'ie.>.- Foi r.e~ursos paro. adq·.ütir gêneros, 

OFICIO Seu.s c~~e~~~sd~~.:~ti~~~r~~ ~:}~~· ta.mbém P;l~cu:ad.m- ~de A.1!rit'tfl13.., ~~e:narde ~ r:abalhadores não 
ção d., ho'1rad~z cu""'".-. "__,,:_, ~mmclo est:tre em PE"maml:uco, va- . aunenaçt':o e o DNOCS 

Eú.1 5 de a~c~to de 1958. s-er :rt><:-::altada · e fi-I ~c ... c th ·"'I nru; V{'-7::!'> convets~! com Euüco Chs. ! ~w;_per.der os servu;íl~. COnto com 

h P 
· ,...._ 1t-e o D E · \"es ocunando t~r:.e 't"'"'<i1/J 1 va iOSa colabora:cao do ilPstre 

Sen or res1Cl.~• • r. 'Ur Co C.11vu. f'<'l.rpou em 0 SR APOL~.;.0 ·SAI LES em-igo -c demais "companheiros 
• Penl"'nr• .. ·o C'.S P~'+o · 1 d · vl'l..l ..J - Ab • Tt>:~do-se afa.5tad:) dos tra1J~11hos th p~' 1 t 1 ~\~. D,.-, 1 ~-l::lJs ~flá;,~e~a os A5rader.0 ao.~ n"b!'C,:; senaco-re,. Ju·l ç· ~1cosk.' as.) Se!1ador MendOlh 

do S211D.d0 o S:nhor S~nn.dor?RtlY\ t'~d.J ~fcCcfa.I, .... ,..S:-.c·Ft~loa d; ·Est1duo- racy 'Nfa~alhã::s e ~1\~-e!ardo Jul·em1. • ar '. 
I.Hrn •i. 1l, snl rito . .:n dH!Pf' \tJ,~.St Lídf'r d€' Eancn.da; foi ~lé rm minha' tO Sr r<Fe;nmldes Tá1•ora -- Permi- C-orlo ac:tbam de cuvir 00 nobre!J 
rx('t';t'!lf'''l dro d• ~Ic:",l'"_ilH• 11 "Ui1 ~- trr:·a um c::cmrylr; o.:: ati~u:.!::-.s e um 1 _e V. x. um ll!'S'"te? C~tn;Jauheu:os, o S~nador r.rrnct::mç.a 
t 1t 11 •,, 1 a C·"nl"'-"i'IJ 11(' l·'' ~!Jttl:•;l) <'xf'mJlJ d" rrob.i!'de. Nô.1CJt·eles ~I 0 SR. APOL.0.0'0 SAJ~'E'S- CJ ... rk, diz ca ::pre..-n:;J.o em Teresina 
e Jl'<:: ,;""~. nn r:-rm 1 Ga disposto lhe.~ ~tr:no1s, qt·nnc!J nt>c"t ..... ár:a a de-' ~01Sr1Dd-"~ o nt"' 7 "r. . ~elo n~rnvam€n_to de falta d~ reeur .. 
1 .,-t 3!} li 2 G ao Re'"'imento fl!1.en:"l C 'S }"JO,nPr'~ ~" ., f';Olhn de . Fernande-; .To1•0rc - 'F.'·n ~s ~ até de Rll!nentJs p:lra as fren· 
10 ··-., ' . . ., u 'ldidatos (lU pal"l ;\. c· . .:rt··~ão dos ..,_~~e do Cearâ, a-,sr:o::lD me i's home-· lt:S O.E' tr~b3.~ho Q'..l~ nli vão ser aber 

Intcrt.o. _ . ltumos p01it.tf'~<; ! ·a EI ,..,, Ch'lr~~·n ens oue V. Ex .. \ uresta nn ~ran· tas, 
. AtPnC'.~-a'> ~:l.ud::F·LX:s - Loun.- un: (-X:-~p!J :semJ'"' ".to!;"'ad~, pn:- ~;eu P;~;amb~l~no Eurico C:'l9.ve-::;. · sr. Pre~Ident~. é Iacônlco o tele~ 

1 ul For.. s. \qu .... ch~lo de C ;,.p ·n;tunentos, cheiO t-.1 ;e rl·~c~o ~~te a me<ma C:.:- que ~.mf e mmto ránidr>'> ser lo minhas 
O SR. PRES!DEN'lE: 1 tia ~-~~ 1 .~' 1~.,t eil~c:Od C!e C:lJW!cções. : . o SR. a APO~~~~gcoSALLE'5=l P~la'1tra.<:;_ mas Yalha 1~ ela:; como de· 

. _ ~ . ~· .n 1- e c, erentor de UlTla, Conf t .; . L - mon~tr.aca0 c tE'..5temunJ1o dt> ('Ue na 
At"l1df'nda à .<.CliCJLU.cJ.o ae que v~~~ a ,..apr~sfntar-:s a t::>da .r~ .mo~i. F,·r •. or a-f'le OU'tu o ann.-ne d~ V., ''eT<lC:ie." o Plauí pr.:Cl.Sa e 'mHec~ 

trata 0 o.1c10 c.\~-C ar-ab::t de ser ~"' d mmh~ te- t, P"'-1'3. mutac~o o Sr. Li na T . . . ê;;,•;e .amp.nf} e·roc:tdo pel0 nobre- se. 
lido (~esir'll..J 0 nubre Senador\ pr..ra o S€'2Ul."t:.P: •J. v ~R 1 

czrelra. - P"l'llllte nador piamense. 
, ~ . Sr P d n e- r· se . um aparte? I 

Bit.t2n~uurt. Nrro Q~el'J.l, _.. • r;:-;'" • lCas ' n SR. A POLOD.?J:O SAI LES ' r:<<>J. bem Sr Pr"'<:identt' o cJ-. C!UC 
. sem rc :-lSÍ1",) r') S nr.rln o n1eu pro- Ou ~ 1 ' -~ ~-" ' ' ._._ · b Ut" • 

• Con1inun. n bor:'l dn c:x!1C'.:l ent0. fundi) Pesl1• P la mcrte de EuriCO 1 0 c8o o L~~mre ,...'l_ ~"1'." c-em pr.o.z~. se tr .. ta: as .frentes de 1ra a o, ,em 
1\T. • ,. d · "',.·t (Pausal ~ . 1. •ul 1... . • r. · a Te1x"'1rrr. - fl<::.Socfo face da angustia em que f;p rnc .I•-

~t._'O ha o~:l or uLcl J · C"1n . ._-. <' u p ... sar Cl!.. m u .... ~m p-e-
1

mf' às homenngen.s .;e v F. ~ · - r os flacrelartos fá..:> Imp:.'"V'Visaçôe;l 
p"~..::l-~C o f la prl':'::\ cl~ um do" sew:; ~andf's hOe mó-ria de EuriCo Chavê-'3 .x, a ~e .. ~~= que o'=' Gov-Úno pretende com 

nH r· 'C' :çG.bl·cCJ~ I nre d' . . . lU e s .. m- . 'o 
ORDE::-.1 DO DIA ' 0 · Sr. A1H.?i"G'1 a~ .Turer:, _ Pc.:-ni- d d se 1'>Ungulu. não só Pfh p-r(}bi. 'mUlta razão. no Ceará, l_lo Rt.o rt~n-

F- g n tr? I n e. ruas tn.mbem pelo a.lt<> pudr.io de dJ Norte, na Para1ba. em P:: 
nt~c:'~<rát1 1fnica do Pro_:ero te J· s~c ~~OU~~rTO S..;\LLES _ moral e nar1ame-llt3.l\ nas óuas ca .. 'nanburo e, agora. no Piauí, an~parar 

de Rewlttâia n. 15, de 1958.1 ,.. . "· ·., arte ... de v Ex e.. : <g.;: do f',cngie~<::~ Na~ional. as ft~mília..~ nordestinas que se de>:-­
ftl"e concede ct:Jorhaçdo OOj ~~f'J?. <=:tbJardo Jurt i11a _:_ !\l•~ • ~ ,~R. APOLO~IO SALLES _ locam de um lado p::~,ra outr.J à pr:­
Sr s:mador Apolõnio salc~~tla Parail:::J., 1105 [l':-1-,~uwamo.s a 3d- 's;;:do tl~ndr('n n ~naltP. rfn nobre cura do que fa~e-r e de alimento, e~., 
pc'·a cl:.cjzc.r a delegação do mirar em D.ll-<:!0 ChaHs, wna das ,e da ~nl~~a Te:xr !l'.:J, r:"pre-sentan- queldpo~a.ms ·avahd~r · d~o T~;ae"sknat; ·~ ,.'_ 
G "' A· 1~'- ·z ; ' ~'os• e <I • ~ r1o- r .s cto Notdeste cvmo · · sa a .. a CI s ~ .__... y. :xvL._,,no Vla.sz e,1o a_ ~'. ... o rna.o~ ... !, hu a a • 1 . · 1 naíba. não se havi~ aberto ~~l.nda 1r 
Pl'e:;u_._ente da Rephblzca rlJ 

1 
rl·~e b.._.n ~V. ~?C 

1
• p:-1 Ião de hO~~ I Vê 0 Se'lado que. realm<:nte, Eu. nhurr:a frente M .... \balho. 

C j;tmbla A projeto api'esentado 1 e ue hem,~ ~~~ 100 · E~~?~~asso- i rico Chaves, merecia os apla.uso~'> de F.:!l:ZZnent-e agora. em f1.c2 d-o fl-.J · 
pela Comissão Diretora e?:l·~I~~~·é'co;~P~~!~.1'd: ~ ~.~, p2Io fa.Jtodos cs br.n~iletros que o conheciam. lo do.s nobres Sena.rtore.~ ... inuiem· 
concbsã.o do se11 parecer n.0 ~trimc110 de l'm h-·.;:;r•m público pa· : s,e, desta tribuna .. "algCJ d·~ n~s0~' seus .nmigo_s ao Sr. Presldcn~e .d& n~ 
309 ;fJbre 0 i'Cqucrhncnto n.00 <1 ~ na Hktóri- J., .??l~J.S.mbut:o e~ tne&-"'e eu d.e d1z-~. acres-centaria pUblie.a, vao ser elas nbert ... s, ~co, 
313. de 1958). tl~'l'crdes•e. 3. - lquiJ me ligava _a Eur~co Chaves. '?TI tece que _os fornecedores C..c ge~i·:_ 

• o 1 • t profundo sentlD1-E'nto de gratldao. allmtntfctos não os querem ent1 
O SR. PRESIDENTE: O SR. l\POLC~"'O SA.LLES -;,,\nos pa.ss.ados - há tantos e sau- ga.r, por doi.;; motivos: v ri.SC.O de n<i. 

_ Ag:r:ldeço o aparte do nobre seno.. dosos ancs - quando comecei a vida r.eceberem. em tempo, a paga. <te su:" 
Nf'"l hnvendo qu::-m pe~n a pa- 1 ctor .1.b0131'tlQ Jure-:na. Na verdade. 1 profiS..<tionai. fOi Eurico Ch&ves auem mercadoritl.S. e também o rtooo, QUJ-

lavra rncPrrare1 a discussão· a tRm_J. üe ~ 1c1 Chav~·s atmgiu as~mf'! en-caminhou os passos no primei- se eeTto, de- serem ap?ntedOt OO:n' 
fPansa'l. 1 fronte!ra.s (1:::~ Pa1'.'lfba.. ro p6.1:lto públfoo que ocupei: e· oxa- explo-radores. 



Quarta--f _ _;e.;..ir..;;a_G;...., __ ~-~--~D-I_A~R-IO~D-O~C=C~N=C~RE_S~S~O=N~A=C~IO=N~A~L~.;.(Se,;,;ç;.,.ã.;;.o..;I,;;I);._.. ____ .:,_A!$stode 1958 .'!!?! 
sr. Presidente, essa llffi:a trngêdta thias Olyrnpio: peiM estrada.:; q,uc ''ão 

que os famintos do PiauJ e do Nor· i do Ceará ao Piaui, encentram~se àS 
destl" ign-ara.."ll M~ PMSa. n0 piano na I vê7.es crianças ab-1-nUvnad.as pelO.':i 
C1onn.1. Qaerem êle.<; traba!hO, dcse .. , pais, crianças Que 11âo ~M-tE>m, cOi­
jam êli:s alimento: entretanto, hesi- i ta.da.s, quem ali as deixou e muitO 
ta. se em se lhes dar tr.r!bi-llhn {' sus- ~nenos quem as vai wco11rer. 
tt>nt~1. de um lado, pOrque se reoe1a ! ~ êsse o panora.nu. real, verdadt_iro. 
_ dicr~un~s a p.lla-:ra clara - o ca- 1 hoje, no Nor-cteste. No caso do PlaUl 
lote. e. de outro. a difarno.çãO. há uma agravante - a fama de que 

Silo dua.5 raz6~s que nunca deve~ ali as t-erras e<táo sendo alJenç()adas 
riam ser a-pontadas C·Jmo existentes par Deus ccry1 as chuvas qua não 
da tribuna do SenJ.:io. Quando um tardam, No l?1au1, há realmente chu­
'b'rasilerro nfl.o tem 0 qu-e comer e . vas, no Norte1 mas na. re~ião sêc:l 
prccura trabalho e não c<:,mola, bâ 1, - o Sul - a eslhg~m é tão grande 
1üío :o::ó um impel'ativo pc:iti-c·~. mas 

1 
cc.mo no Ceará e ?f>rnambuco. 

também um imp~rath'o d~ htm1Rni- 1 O Sr. IAm.a Gai711 :tràes - Fe!'mtt-e 

~~~~ ~ngd~c-sE.spt:1~0~~~eemqau~ ~1~~~ çã0 n.0 s. de 1958, promove\l~· ... póf:'~~·~' 
merecimento, d ... classe "K,. ,da •<~~""-' ~·:-~·-.-nos beneficies têm recebído do Go- "' "'-' 

vêrno Federal. ren·a de Auxiliar Legislativo:· à · 
o SU, ."-l'Ol..õNIO SALLES _ cla.sse _"L" da careira de Oficial 
o apatte do nobre senador Wal. L.egJslatl\ o, as SiJguintes funci~ ~ 

demar Santos junta.·se it.s minhas ' rias: 
palavras .. Oxalá sejam el~ ouvkl..as I - 1\laria José Pacheco· o:guo, De 
por. quem 

1
de dil~lto. (Muito bem/ vag~ decorrente da promocão d~ 

MUltO bem.) o' ~faria Cherubina Costa e 

S'ECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

ATOS DA comss.;,o DIRETORA 

- I,ygia lloraes Abreu, na vag~ 
decorrente da promocão de João -
Batista Castejon Brancq. · 

Secretaria do Sen:ulo' Fecteral. pm 
5 de agbsta de 1958 - Lu·u 1V(r 
buco, Diretor Gf'ral. dade em ,•;e atender a ~r;e homem. V. Ex:/" um a.parte? 

que não estende a mfi0 à caw. d€ O SR. APOLôNIO SALLEs - A Comissão Diretora, em reunião 
rnt-:m!has, de dinheiro, e .slm em bus- Com mu~ta praz<:r. de 15 de julho do corrente ano in~ 

ATO DO DIRETOR GERAL 

('a- df! trab.alho. O Sr. Lima. Guimarães- O Piauf deferiu) por falta de amparo tegal, O Diretor Geral, por desparJJ.c!itlW~·~;' 
o Sr. I. f ma Gni~ncrcie.q - :t. tam- 6 titio como um Estado onde não há os seguintes requerimentos: 4- do corrente. deferiu o requeri .. 

bém im.pertltivn constitudonal. / sêca., mas, na. realidade, ela existe, _ n.o 101-58, em que ..\.dolpho mento n.o 10.8, de f958; em que 
O SR. APOLôNIO SAI..LF..S - ~ principalmente no Sul. Há, porém, Pé T , R t d S 
E mais, Sr. Presidente, tmperaUvo · wna coru:eqüéncia maior: 08 flagela.. rez, aqmgrafo, classe "'N". sou.. uh e ouza Castro. Auxiliar Le· 

da. próprh, carta M3.gn~ .. como bem i dos de outl'Qs Estados, na doce ilusão cita abono do fi.Uas !'altas de 23 de gislativo. classe "J". solicita cons"' 
diz 0 nobre sena.ctor Lima Guima. :de que ali não se ah.'Dl"Va 0 tenôme .. junho u 1.0 do jlt:ho de f95S o lar do seus a-ssentamentos indivi­
rãec:. lno, inv3.dem.no. Não a~nas pe"ssoas, - n.0 105-58, em que ~?urflo duais a sua aprovação nos concur .. 

Sr. ~idente, minh.a.3 palavras. mas também gado em busca de pas .. J ).1arroguim de Souza, Reda.tor, sos parn Escriturário e EscriturA~ 
~ão poucas, 0 tempo é curt~- mas va-~ ta.gem, o que piora a situnção. nou I flL-6, solicita permissão oara au- ria-Dactilógrafo do InstitUto de 
!em pela veemênci?- com que- as pro- meu tes~m\Ulho pesso,?-1. La estive: sentar-se do país, por seis scma- Aposentadoria e Pensões dos Indug... 
nuncio, pelo deseJo imemo de que 1 ~ '!' · Ex.a, em mis.sao do sen~o, nas, a fim de cumprir missão JOI'- triários. 
seJarn atentlidas: valem e<>mo prova 1 ° mes pa.ssado. nalisUca no ext-erior - Secretaria do Senado Fed.eraf •m 
de solidariedade oos amigos do Plaul, I O, SR, APOLôNIO SALLES - E -d f'- , 5 d ô to d 9 8 N' ~ eeni distinçã-o de cOr Partidária.. i O depoimento do nobre sonad- 1r Li- m sc~m a, de er1u o re11Uert· e ag s . e f 5 .. - t.nnn Bo;· ... 

o sr. Mathias Olympta ·- Permite : ma Guimarã-es COl'I'Obor.a 0 quadrO 
1 
me h to. n.. 107-5~. em ~~e Arlet.t.e ges Seal, Diretora do Pessoal. 

V, Ex.• um apaxre? !dantesco esb<lça.do pelo ilustre Sena. do_ Medeiros Alvun,, OfiCial Leg!,S· PORTARIA N_O 33 DE 1 DE 
o SR. APOLONIO SALLES - dor Ma~hras (tJymo •• l; ao: st flli'"-' n- lat1VD, PL-6, soh.c1ta pe.rmi~uo AGóSTO DE 1958 Pois não. ra. o Ptauf llão procuradas pelos ta- para gozar no extO.i.'IOr suas férws 
o Sr. Mathias Olymp-t0 - AcabO mintos dos outros &ta.doB. rela.tivas a 1957 e f95S, a partir O Diretor Geral designa, de or-

de reg1·essar do Piauí e posso dlzer O Sr. waldemar -santos - Permite de 5 de agósto corrente. dem do Viee ... Presidente, o Redator, 
a V. Ex.a que pelas estradas que V. Ex.a um a.p6.1·te? Secretaria do Senado Frd~?ral. em PL~6, Philadelpho Seal para lil:ecre­
l!gam nquêle E';ta.do "" ceara, são 0 SR, APOLONIO SALLElS - 4 de agõsto de 1958 - Luis Na- tariar a Delegacão d Membros da 
encontradas diàri.amente crianças Co.m muito prazer. D" t G I o· I - J Ah 'S e. . . 
abandonadas, algumas mortas. outras o Sr. Watdemar Santot - Como buco, Ire o r era • Je ·a aponm;a que VlSJta fl Brasil, .. ..,. 
chomndo de tome, sem -"'berem &O rept'€Sl!ntnnte do Piaul, aolldar!z<>, ATOS DA COMISSÃO DIRETORA tl,eando d~pensado do pon~o at~ t 
menos Ollem eram os pais. me com as tmlavras de v. Ex:.a Da. d1a 18 do corrente. inclusive. 

o SR. APOLONIO SALLES - tribuna do Senad.o, pela quarta. vez, A Comissão Diretora, em reunião Sflr!·et.aria do Renado Federal, el'li 
Ouviram 06 senho.res senadol'-es o 1 apelei paNJ. as autoridades no sen~ de 15 de julho do cont'nfe ano, de 1 de agô~::fo ti1' 19!18. -Luis A .. 'l.-
<l«JJimento do DObre llena<\Or Ma:, li<i9 de que wconam 01 ti<J.iela4oa uo i ac0r4Q çom o arti110 2.0 lia Jlet~li- ·~ l!iiM lltral. 

-


